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Expediente do Diretor Geral

• Republicado por ter saldo com
incorreções

Rio, 1.° de fevereiro de 1966

Pedidos em Reconsideração de Despacho
Õ Senhor Diretor Geral negou acolhi-

mento aos pedidos de reconsiderações de
despachos nos processos abaixo mencio-
nados a fim de manter as decisões ante-
riores.

Térmo 121.986 - modélo de utilida-
de: Triturador para carnes - requeren-
te - Indústrias Mecânicas Herrnann
Ltda. - Reconsideração: Walita S. A.
Metro Indústria.

Térmo n.° 156.350 - marca: Bake-
ns - Requerente: Indústria de Bebidas
Amazonia Ltda.

Os interessados poderão obter vista
dos processos respectivos no Setor de
Vista e Informações do Departamento.

Retificação nos despachos em pedidos
de reconsideração publicados no Bole-
tim do dia 4 de fevereiro de 1966, do•
Sr. Diretor Geral.

Na primeira coluna - no segundo
cabeçalho, aonde se IA: A fim de refor-
mar as decisões anteriores - deve-se
fere

O Senhor Diretor Geral negou aco-
Ihknento aos pedidos de reconsideração
apresentados nos processos abaixo men-
cionados, a fim de manter as decisões
anteriores.

Seguem-se os térmos:
Térmo n.° 354.043 - marca: Sul

Brasil - requerente - Cooperativa Cen-
tral Agricola Sul Brasil.

N.° 359.180 - insígnia - Ancora
Comercial S. A. - requerente - An-
cora Comercial S. A.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR
Rio, 10 de fevereiro de 1966

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo de recon-

sideração previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048. le 29 de dezembro de 1961, e
mais dez dias --- para eventuais junta-
da. de reconsideração e do mesmo não
Na tendo valido nenhum interessado, 11-
tam os requerentes abaixo menciona-
dos convidados a comparecerem a este
Departamento, a fim de efetuarem o na-

gement° de taxa da primeira anuidade,
dentro do prazo de sessetna dias, na
forma do parágrafo único do artigo 33
do Código da Propriedade Industrial,
para que sejam expedidas as respectivas
cartas patentes.

Privilégio de 1 nvençgio Deferidos

Têrcnos:
N. 86.078 - Aperfeiçoamentos em

ou relativos a trombas auxiliares de
combustvel -- Requerente: Borg-War-
ner Corporation.

N.° 113.414 - Processo de tratamen-
to de um coágulo aquoso de borracha
natural ou um látice sintético - reque-
rente -- Dasba,' Rubber 8 Chemical
Company.

N.° 118.635 - Nõvo tipo de tomada
de segurança - requerente: Palie -
Grandjean - Thomsen.

N.° 118.879 - Processo ' para a pre-
paração de - 1 - isopropil-crotonil-
uréia. - Requerente: L. Zatnbeletti
S. P. A.

N.° 120.820 - Processo de produzir
novos derivados de benzol-sulfonamida
de ação protraida - requerente: Sche-
ring A. G.

N.° 125.399 - Aperfeiçoamentos
/ativos a produção de acetileno de ole-
finas por pirólise de bidrocarbonetos -
requerente: Montecatini, Societá Gener-
rale Per L'Industria Mineraria e Chimi-
Ca .

N.9 128.000 -- Processo de Indro-
craqueamento - requerente: Universal
Oil Products Company.

N.° 128.466 - Aplicação dos está-
gios de destilação primária por vaporiza-
ção instantânes a reraodSo de acene-
nos por acetado amônio cuproso,
nos por acetado amânico cuproso - re-
querente: Esso Research And Engine-
ering Company.

N. Q 128.482 - Composição de Maté-
ria -- requerente: Ries Laboratories,
Inc.

N.° 128.935 - Processo para a fa-
bricação de compostos de -4-4-diatnino:
1-1- diantraquinonila -- requerente: Ciba
Societe Anonyme - Ciba Aktiengsells-
chaft.

N.' 129.046 - Processo para a pro-
dução da modificação alfa da ftalociani-
na cúprica - requerente - "Parbenfa-
briken Bayer. Aktiengeselischaft.

N.° 130.882 Nôvo chaveiro
--- Requerente - Honorário Diez
Garcia e Angelo Ricieri Maistro,

N.° 131.423 - Nôvo preparado
para solas de couro - Reque-
rente - Margarida Wrede.

Modelo de utilidade defe-
ridos:
N.° 130.811 - Nova capa pro-

tetora para guarda chuvas -- Re-
querente - Antônio Aloé,

N.° 121 117 - Um nôvo tipo de
caixa para calçados, roupas e
congêneres, aproveitável como
brinquedo - Requerente -- Si
Hai Pan,

N.° 131 508 - Rejador cortador
de alimentos portátil e desmontá-
vel adaptável a qualquer vasilhas
- Requerente - Amalia Reber-
nisek.

Modelo de utilidade indefe-
ridos:
N.° 128 055 - Arame protegido

para varal - Requerente - Aldo
Ettore Dei Biaco,
- N.° 127.538 - Nôvo modelo de
capa para índices telefônicos -

_Requerente - Arthur Lichtner.

Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:

Laboratórios Farmacêuticos Vi-
cente Amato Usafarma S. A. -
Opoente cio têrmo 111.910 - Pri-
vilégio de invenção.

N.° 107.661 - Trivellato S. A.
Engenharia, Indústria e Comércio

N.° 109.811 - Gerard Fritsch.
N.° 111.788 - Indústrias Reu-

nidas Balila S. A.
N.° 116.645 - José Omena

Duarte.
N.° 120 828 - Nôvo Derivado

de Oxi Tetraciclina,.
N. 123.504 - Max Lowenstein

S. A. Fábrica Aliança de Arte-
fatos de Metais.

N. 135.700 - Jorna Aplicações
Eletrônicas Indústrias e Comércio
Ltda,

N.° 121.448 - Cano Erba S.
P. A.

N.° 123 305 - Dunlop Rubber
Company Limited.

Diversos:
N.° 113.403 - Constante Ele-

trônica S. A., - Concedo o de-
sarquivamento.

N.° 118.303 - Thomas D. Ver-
tin - Concedo o desarsmivamento

N.° 121.183 - PriviTégio de in-
venção - Aperfeiçoamento em
nível - Requerente - Metalrica
S. A. Indústria de Artefatos de
Metais - Torno sem efeito o des-
pacho de 2 de outubro de 1965,
publioado no "Diário Oficial" Se-
ção III de 5 de novembro de 1965
o qual tornou sem efeito o des-
pacho publicado em 12 de junho
de 1964 e torno sem efeito o des-
pacho publicado em 22 de iulho
de 1965, para que se prossiga ten-
do em vista o deferimento de fel-
lhas 12 verso - Processo deferido
em 12-6-64.

N.° 131.836 - Privilégio de in-
venção - António Dias de Souza
- Concedo o desarquivamento.

Arquivamento de processos:
Foram mandados arquivar os

seguintes processos.
N.° 88.348 - Wanda C Penha

de Carvalho.
N.° 102 026 - Rohm	 [latis

Company.
N.° 103.168 - Norma Maxime

Davis e George Walbur Davis,
N.° 126 842 - Peter Koch de

Gooreybd.
N.° 129 024 - The Steel Com-

pany of Wales Limited.
N.° 129.343 - Indústria de Ins-

trumentos Musicais Guarani S. A.
N." 130.999 - Beteiligungs ilnd

Patenyverwa1tungsgesellschaft
Beschrankter Haftung.

N.° 131 024 - Montecatini, So-
cietá Generale Per L'Indústria Mi-
neraria e Chim; ca.

N." 131 .134 -	 t. Da Pont
de Nernour And Company.

N." 133 939 - Jacy de Cerva -
Um lrornes.

N.' 134 203
	

Philco Corpo-

N.° 134 436 - Ainerican Cyana
mid Company.

N. 134 537 - E. I) • Geistlicb
Sohne A. G

N." 131.011 - Nato Matsushita
N.' • 131 92' - Antônio Ferráz,

Pietro Paola Fava e Jan Kosak.
N.° 134 924 - Jayme Vilarrubla

Santaeulalia.
N. 135.075 - José de Paula.



EXPEDIENTE
InFPA RTmMENTO CE IMPRENSA VACIONAL

°mamo at INAS

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
	 o ~viço oa pinaLieduções
MURILO FERREIRA ALVES

ci-a•a o^ acçie os na‘nolo
ç• LORIA NO GUIMAIV,ES

DIÁRIO OFICIAL
'co r o o.

liaça. as	 do ***** .•••••	 Oop•rtamo/O0

• Ma•Naelaod. PrOprob•aele enêvatelen da Mfront4o~

ON, leokiatrOs • Cenoloala

loriircbac nas Oticini p . ao Departcrtnnto ele 1111, e11ill Nationa/

ASSINA TURAS

REPARTIVSES e Nana:uns	 FINCIONÁPIOS

Capital e Interior:	 Capital e interior:
Semestre . . . Cr$ 0 OU0 Semestre . . . Cr 	 4 500.
Anu . • . . . . Cr 12.000 Anu .	 . . .	 Cr$	 9.01:01

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000 Ano . • . . . . Cr$ 10 000!

Ivão Impressos o• número do dos jornais, devem os as.
talão de registro. o mês e o sitiantes providenciar a res.
ano em que findará. •	 1 peclitia renovação com otite-

Á fim de evitar solução de cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento (30) dias. .

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)SO2 "P.:Na-feira 15

- as Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado á publicação nos
jornais, diariamente, até ás
15 hora*.

- As reclamações pertinen.
tes á matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser . formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas,. no máxi-
mo até 72 horas após a gania
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
cuitiais, as assinaturas poder-
se-ao tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos seta.
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-t
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderéço

Fevereiro da 1966

- As Repartições Pública*
cingir-te•âo às • assinalurad
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fira de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
Momos usem os interessados
preferencialmente cheque 018
vale pestol. emitidos a favor
do Tesoureiro do Deporta-
mento de Imprensa Nacional.
- Os suplementos (IS edi-

ções dos órgãos oficiais só sã
fornecerão aos assinantes que.
as solicitarem no alo da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para.fazer ins ao des-
conto indicado, deverá prava,
esta condição no aio da as-
sinatura."

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos irgãos
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr, 5 se do mese
mo ano, e de Cr$ 10 ix.r ant
decoerido.

cessos abaixo mencionados a fim rente - Cosméticos Sirena Ltda.' serão logo expedidos • os certifica-
tie rtfornut as decisões anteriores I - Oito Feita de Ln Roca, 	 dos abaixo.

N. 138.075 - Modelo indus-	 N. 140.141 - Modelo indus•	 Marcas deferidas:

N. 135.194 - 1ndustam Indús-
tria de Artefatos de Metais Ltda.

N. 135.371 - National Distil-.
lers And Chemical Corporation.

N.° 135.567 - Celso Rodrigues
Alves. •

N. 135.893
de Oliveira.

N. 136.594
trios incorpora

N. 136 725 -
N. 130 859 -

Ia Avelino.
N. 137.008

pelli.
N. 137.009

Vanin.
N.° 137.011
N 4 137.040

da Costx.
N. 137.205

Prinei pe Ltda.
N.° 137.324

mércio Pissnlli
N.° 137.357

Vnsconcellos.
N ° 137.3r0

Stocco.
N.° 137 414 - Duraeour S. A

InWistrin e Comércio.
N. 137.490 - Cyrus José Fer-

raz de Marinis e José Esteres.
N.° 137.498 - Margarete Ltd-

senk Geiger.	 •
N.° 137.539 - Oliva Petro da

Costa Gedalha.
N.° 137.557 - Francisco Iloch.
N.° 137.590 - John de Zal-

duon.
- Arquivem-se os processos.

Despachos em pedidos de re-
consideração:
O Sr. Diretor da D. : de Paten-

tes acolheu os pedidos de recon-
sideração apresentados aos pro-

trtal - Um nôvo modelo de gra-
de protetora aplicável a pára-
choques de 'veículos - Reque-
rente - Alcides José da Fonseca
- Reconsideração - Willys
Overland do Brasil, Indústria e
Comércio.

N.° 138.468 - Desenho indus-
trial - Desenho Ornamental para
verso de cartas de jogar - Re-
querente - Sociedade Impressora
Caxiense Ltda - Reconsideração
_ Cia. Paulista de Papéis e Artes
Gráficas.

N.° 138.688 - Modelo indus-
trial - Nova apresentação de,
frascos para bebidas - Reque-
rente - Vinícola Rosito S. A. -
Reconsideração - Sindicato da
Indústria de Vidros e Cristais
Planos e Ocos.

O Sr Diretor da iJ. Patentes
negou provimentos aos pedidos
de reconsideração apresentados
nos processos abaixo menciona-
des, a fim de manter as decisoes
anteriores.

N.° 117.588 - Privilégio de In-
venção - Conexões de tubulações
- Requerente - The Keelavite
Company, Litnited - Reconside-
ração - Gerara Fritsch.

N. 118.307 - Privilégio de in-
venção - Aperfeiçoamentos em
válvulas de contrÔle termostáticas
- Requerente - Ilobertshaw Ful-
ton Controls Conionny -Reconsi-
derrtção - Contrõles Automáticos
Sermar Ltda.

N.° 138.352 - Niodeln indus-
trial - Ndvo mode"m de fulcro

. para esmalte de unhas - beque-

Iria! - Nôvo modelo de circula-
dor de ar para mesa - Reque-
rente - Nelson Citado e Mojsze
Melamed - Reconsideração
Produtos Conteta S. A.

N. 141.983 - Modelo indus-
trial - Nova configuração apli-
cada a picadnr para toucinho -
Requerente - Indústrias Medi:al-
ces fiermann Ltda. - Reconsi-
deração - Walita S. A. Eletro
Indústria.

N. 141.161 - Modelo indus-
trial - Nova configuração apli-
cada a cadeados - Requerente
- União Mechanica Ltda. - lie-
consideração - José Paioletti,

N. 119.492 - Modelo de utili-
dade do requerente (Audi Simão
- Reconsidero "ex•offielo" o
despacho de arquivemento, pu-
blicado no "Diário Oficial" Se-
ção III de 3 de novembro de 1965,
liara submeter o processo n nõve
exame técnicos no S. T. 5.

Cs interessados poderão obter
vista dos processos respectivos no
Setor de Vista e Informações do
Departamento.'

N. 191 6I2 - CVB - Classe 1$
- Cia. Comercial de Vidros do
Brasil - 4:111.

N. 341.739 - Santo Antônio
- Classe 41 -• Apparicio Faça-
nha de Sá.

N. 377.946 - Plastifon • -
Classe 32 - Platifon S. A. Plás-
ticos e Derivadso.

N.' 406.231 - Fig. de indutor
de ignição centro .de um circulo
- Classe li - Robert Roseli G. st
B: Il. - Com exclusão de 'tire-
çoes e para insnejar portas e ja-
nelas.

N.° 12:1.787 - Cimo: - Classe
n." 16 - c. Messias & Cia. Ltda.

N. 42I; 542 - Vir:the:1i - Clas-
se 40	 Alfredo Montevertle,

N.° 443.456 - Pela Cultura do
I:i•asii - Classe 32 - Alexandre
Canalini.	 •

N." 115.151 - itliodes - Clas-
Ne 10 - ttliodex - DiAribuidora
de Mwer a • n 	 Constreróes I.tda.

N." 445.919 - Fótha do Povo
lida. - Itcistre- se cotilL n marca.

N. 45? 71 - Gil I.rt (h) -
Classe 43 - Perfumaria Knni12
1.tda. - Tendo em visIn o reglstro
n.* .100 :-0.z3 do requerente.

N." 456 518 - Boa Sorte -
Classe 22 - Fábrica de Linhas
K. R, S. Ltda.

Alvarp Guedes

- A. C. F. Indus-
ted.

Date Toyoda.
Petronio de Pan-

- Ferdinando C1-

_ José Antônio

- Jozef Duft.
- lieley Francisco

- Fernnndes &

- Indústria e Co-
A.

- José Remito de

_ Luiz Carlos

EXPEDIENTE DA SECA()
DE INTEnFF.Ilf:NCIA

De 10 de. fevereiro de 19GO

Notificação:

Unia vez decorrido o prazo de
•.• 459 071 - Metalcronreconsideração previsto pelo ar.

Classe- Meciinica Metalcronligo 14 da Lei n ° 4 048 de :29 de 
de7e!-'iro (In 1901 e m .t ;s 10 dias

nra isl-P 1 1 )"k itioladas de reenn-	 N.• 459 553 - CIAP - Classe
.1 run.-mn	 lervIA n -16 _ Construtora Imobiliária

-"do nerboint interes,,ado. Alvorada do Progresso S. A.
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N. 400.984 - Copaz - Classe
'4..° 11 - Copaz - Comercial de

arafusos Azevedo. Ltda.

M° 461.260	 •Pangamax
Classe 3 - Laboratório Climax
S. -A..

-N.° . 461 .277 - Lubritec -
Clas..se 1 Lir/Mica 7- Lubrifi-
'cação Técnica Comercial e Im-
portadora Ltda.

Y." 403.030 - Café A. G. A. -
Classe 41 -- Alexandre Gregor
Arnat.

N.° 471 . 774 ^- Volkar - Classe
n.° I - Volkar S. 1, - Comér-
&o e Imp ortação - Com exclu-

-são da tbinrier.
N"." 471.804 - Eletrauto -

Ctase 8 - Luiz F. Braga, Co-
inérc..jo e Indústria S. A.

N.° 265.978 Real - Classe
zi..° 3 - Industrial Elétrica Papp
S.A.

N.° 280.362 - Mo.jestie - Clas-
se 41 - Brandão, Gomes & Com-
panhia Limitada.

N.° 317.694 - Ao Galo Verme-
lho - Classe 36 - Henrique Ra-
mos êrt Filhos Ltda.

N.° 325.144 - Alfa X 12 -
União Fabril Exportadora S. A.
- UFE.

N.° 340.847 - Chuá - Classe
n.° 42 - Pimenta de Castro &
Cia. Ltda.

	

N.° 341.788	 Drops de Leite
de ISTagnesia São Pelegrino
Classe 3 - Lab. Zambeletti S. A.

N.° 349.303 - Lambari - Cias-
se 42 - Gabriel Vicente Natio.

N.° 463.236 - Corarteenica -
Classe 1 -- Pinturas Corartecnita
Ltda.

indeferidat
N.° 398 Z. 796 - Role - Classes

ns. 8, 21, 33 e 39 - Guerrine
Pandoitfo,

N.° 228.438 - Çontex tda. -
Classes 1 a 50 - Continental, En-
genharia Indústria e Comércio Li-
mitada.

Titulo de estabelecimento in-
deferido:
N." 455.596 - Auto Retifica

União - Classes 21, 38, 6, 8, 11
e 39 - Lopes & Pinto Ltda.

Exigénclas

Térmos com exigências a cum-
prir:

N.° 456.306 - Sandoz S. A.
1•2° 459.004 - Ormino Rodri-

gues Vidigal
N.° 459.317 - Alimentícios

Paulo A. Groetzner S. A.

N.° 458.772 - Decasa - UH-
/Idades S. A. Comércio e Indús-
tria.

N. 458.913 - York Magasine
Ltda.

Frase de propaganda defe-
rida:
N.^ 468.05 - A Ciência a . Ser-

viço do Pintura - Classe 1 -
Incli'ls!ri g de Tintas e Vernizes
Casalli Lido. - Art. 121.

Nome comercial deferido:
N.° 403.108 - Casas União Mo-

das Ltda. - Casas União Modas
Ltda. - Art. 109 n.° 3.

N.' 422 C90 - Indústria e Co-
mércio C. Cotellessa S. A. -
Indústria • e Comércio C. 'Cotei-
lassa S. A. - Art. 109 n.° 2. •

N.° 429.292 - Tecelagem Calux
S. A. - Tecelagem Calux S. A.
- Art. 109-n.° 2.

N.° 457.976 - S Elatro Acústi-
ca Ltda. - S Eletro Acústica Li-
mitada - Art. 109- n.° 3.

- Titulo de estabelecimento de-
ferido:
N. 316.002 - Bazar Alvorada

- Classes 15, 1, 8, 11, 38 e 46 -
João Toste Parreira e Alfredo
Toste Parreira .- . Art. 117 n.° 1
- Substituindo-se a classe 14
pela . 15 com exclusão do gênero
de comércio das classes 1 e 46.

N.° 379.579 - Princesa dos
Cristais e Porcelanas - Classes
'is. 13, 14, 15; 25 e 48 - Prin-
cesa dos Cristais e Porcelanas Li-
mitada - Art. 117 n.° 1 nas cias-
Ses 13, 14, 15 e 25 apenas.

N.° 390 139 Sociedade Brasi-
leira de Engenharia e Comércio
Sobrenco - Classes 16, 25 e 33
- Sociedade Brasileira de Enge-
nharia e Comércio Sobrenco S. A.
- Art. 117 n.° 1 - Com exclusão
do gênero de comércio da classe
n.° 4 e das expressões demais ati-
vidades concernentes a êstes obje-
tivos.

N.° 443.574 - Grande Hotel
Guarujá - Classes 33, 41, 42 e
43 - Eugênio Ferraz de Campos
- Art. 117 n.° 4.

N.° 446.260 - • Casa Marques
Mendes - Classes 36 e 37 - A.
L. Marques & Cia. - Art. 117
n.° I.

• Marcas indeferidas:
N.° 180.579 - Biosteron -

Classe 3 - Instituto Cientifico

N.° 380.190 -L
-portiva - Classe

S. A. Produtos
N.° 380.191 -

portiva - Classe
S. A. Produtos

N.° 395.183 -
n.° 36 - Bruno
Ltda..

N.° 395.838 - Casa Catita -
Classe 36 - Casa Catita de Cal-
çados Ltda.

N.°.403.781 - Da Fé - Classe
n.° 42 - Indústria e Comércio
Santa Fé Ltda.

N.° 403.791 - Santa Sé - Clas-
se 42 - Indústria e Comércio
Santa Fé Ltda.
-N.° 405.749 - Nôvo Mundo -

Classe 32 - União de Propagan-
distas Católicos.

N.° 405.821 - Oxford Nylon
Distribuidores Exclusivos para
todo Brasil do Mundialmente Fa-
moso Papel Carbono Oxford Ny-
lon Brack e Blue.

N.° 406 091 - Torre - Classe
n.'' 47 - Confecções Torre S. A.

N. 406.685 - Polichrome -
Classe 1 - Polichrorne Pinturas
de Automóveis Ltda.

N. 409 886 - Zapa	 Classe
n.° 21 - Auto Peças Zapa Ltda.

N.° 412.846 - Termobras -
Classe 8 - Fábrica Termobras de
Artigos de Vidro Ltda.

N.° 416.927. - Tupan - Classe
n.° 41 - Vieira & Ribeiro Ltda.

N." 430.462 - Electrorama -
Classe 8 - Standard Eléctrica
S. A.

N.° 447.848 - Lacto - Classe
n." 4! _ Decio Fernandes.

N.° 450.164 - IIFM - Classe
n.° 23 - The Rio de Janeiro
Florir Mills And Granarias, Li-
mited.

N.° 450.959 - Fotorama
Classe 25 - João Felipe. 	 I

N.° 456. 020 - Z - Classe 8 -
Zambelli & Cia. Ltda.

N.° 459,639 - Coral - Classe
n.° 13 - Jóias Coral Ltda.

N.° 460.947 Çafé Martinopo-
lis - Classe 41 - Jorge Calil
Credl.

N.° 461.020 - Ideal - J. Gen-
til Meireles - Classe 41.

N.° 461.570 - Esperança -
Classe 3 - Farmácia Esperança
Ltda.

N.° 462.673 - Quitaus - Classe
n.° 41 - Ediceu Bezerra Lima.

N.° 463.039 - O Lá-La, Lacta
- Classes 41, 42 e 43 - Indús-
trias de Chocolate Lacta S. A.

Dtversos

Termos aguardando anteriori-
dades:

N.° 190.017 - Albino Augusto
Fernandes & Filho.

N.° 388.858 - Auto Peças -São
Jorge Ltda.

N.° 420.205 - Laticínio e Ce-
reais S. A. (Lacesa).

N.° 435.537 - Indústria de Ca-
misas Cortefiel Ltda.

N.° 443.344 - Victor Martins.
N.° 443.837 - Edições Rumo

S.A.
N.° 445.847 - Raul Gilberto

Corte.
N.° 445.920 -

Simas.
N." 446.632 -

siluso Ltda.
N.° 446.633

siluso Ltda.
N.° 446.634

siluso Ltda.
N. 446.633 - Rodoviária Bra-

siluso Ltda.
N.° 446.636 -- Rodoviária Bra-

siltiso Ltda.
N. 446.637 - Rodoviária Bra-

siluso Ltda.
. n1.° 446.638 - Rodoviária Bra-

siluso Ltda.
N.° 446.704 - Indústria de Pa-

pel Mogilar S. A.
N.° 446. 781 - Cervejaria Leo-

eardeli Ltda.
N.° 446.782 - Cervejaria Leo-

nardeli Ltda.
N.° 446.810 - Florido & Cia.

Ltda.
N.° 446.977 - hlatrix S. A.

Indústria e Comércio.
N.° 447,803 - Cai. Brasileira

de Caldeiras.
N.° 447.994 -- Luiz Marano.
N.° 448.010 - Vanguard Lida

Yrrnizes e Derivados.
N.° 456 3131 - João de Deus

Barbosa Bento Vidal.
N.° 456.906 - Padaria e Con-

feitaria Rosicler Ltda

N.° 458.954 - Fornecedora de
Máquinas Gigante Ltda.

14.° 459.076 - Química Selo
Azul Ltda.

N.° 459.503 - Cia. Vidraria
Santa Marina.

N.° 459.574 - Venza	 Pro-
dtud.toas Quimicos e FarmacêuticosL 

N.° 459.589 - Indústria Brasi-
leira de Tintas Vai S. A.

N. 459.645 - Tervel Indústria
e Comércio de Auto Peças Ltda.

N. 459.750 - Indústria de Re-
frigeração Consul S. A.

N.° 459.751 - Indústria de Re-
frigeração Consul S. A.

N.° 450.045 - Produtos Far-
macêuticos Astra do Brasil Ltda.

N.° 460.284 - Ames Crosta
Milis Equipamentos de Saneamen-
to Ltda.

N.° 460.285 - Ames Crosta
Mills Equipamentos • de Saneamen-
to Ltda.

N.° 460.506 - Instituto Vital
Brazil - Laboratório de Produ-
tos Químicos e Biológicos S. A.

N.° 460.776 - Antônio Cardoso
Amaral.

N.° 460.775 - Banco do Esta-
do da Guanabara S. A.

N.° 460.898 - Fadete, Socieda-
de Anônima Industrial, Comercial
e Imobiliária.

N.° 460.930 - EditÓra Editor-
mez Internacional Ltda.

N.° 461.025 - Ernesto Neuge-
bauer S. A. - Indústrias Reu-
nidas.

N.° 461.210 Ithodex - Dis-
tribuidora de Materiais de Cons-
truções Ltda.

N.° 461.226 - Francisco Feij6
Bezerra.

N.° 461.228 - José Raimundo
do Vale.

N. 461.310 - Jota .lota Com.
e Representações Ltda.

N.° 461.337 - Produtos Elétri-
cos e Eletrônicos Luminite Ltda.

N.° 461 338
Ltda.

N." 461 373
nidas Cherton f

N." 461.374
nidas Cherton I

N.° 461 . 646
Ltda.

N." 461.806 -
N.° 461.871.

de Dominguez.
N.° 462 070

LI da.
N." 462.119 -

tins Moreira.
N.° 462.359 -

de Papel Cipel.
N.° 462.495 - Laboratório Ri-

organ Ltda.
N.° 462.663 - Eparninondas de

Oliveira Brandão Grãcindo.
N.° 464.169 - Eron - Indás-

iria e Comércio de Tecidos Ltda.
N.° 471.784 - Volkar S. A. -

Comércio e Importação.
N.° 480 362 - NterAnica de

Precisão Técnica Astur Ltda.
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Medicator Ltda.
N.° 228.598 - Aptina - Classe

h.° 3 - Aktiebolaget Astro, Apo-
tekarnes Kemiska Fabriker.

N.° 232.756 - Pimentina --
classe 41 - J. Las Heras.

(Bela Vista) Es-
41 - Bala Vista
Alimentícios.
(Bela Vista) Es-
41 - Bela Vista
Alimentícios.
Bruno - Classe
Castelani & Cia.

Orlando Gadelha

Rodoviária Bra-

- Rodoviária Bra-

- Rodoviária Bra-

-- Mecânica Dalex

- indástrias Reu-
,tda.
- Indústrias Rau-
Ada.
- - Estoril Roupas

Déitor Bolela.
I.isete Cantinho

Tricot -= Modas

Francisco Mar-

Comp. narina
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Exepediente de Seção de Tranferencia
Liceitott

Rio. 10 de fevereiro de 1966

• .arigéncins
•

Proceosos e termos com exigências e
cumprir:

Fundiç3o Bonsuceaso Ltda. - no pe-
dido de transferência do registro náme-
ro 227.117 - marca.

lo is F. B roco. Comércio e Irdinona
S. A. - no ord:do de transferênsia
do registro 237.593 - marca.

Laboratória Cl:max S. A. •- Do pe-
dido de trarisfereocia do registro
235.514 - narra.

IndOstria Brbidas Ctorano S. A.
- no pedido dr averbação dr contrnto
no registro 248.031 - marca.

Folvmar Vorgas de Olivtira - no-Pe-
di& da tranderancia do registro nine-
ro 452.614 - marra.

Bukh - Sabroe Motores Dio.sel e Re-
frioeração Ltda. - no nod:do de trros-
ferericia ti, registn, 259 243 - marca.

Premo Preservação de Mar/riras S.A.
- no pedido de avo.bnçao de contra-
to do reoistro 763 370 - marca.

f,aborotórinse Danou Ltda.	 nn
dido de trtinsferenria do registro mimo-
ro 755.6'n - mrrca.

The O:oiti:os Suor!), Of New York
- nn miolo et , oonsferencia do re ur-
so 265.787 - rna-ca.

Heih-a S. A. Indústria Farmacêutico
- no nediod •4e troo: ferem a, do regis-
tro 767 154 - marca.

rofé Bourfloo Ltda. - on ywd •do d
tronsferênc ia do registro : 268.781 -
marno

Sorteie de Sucrenes Bresiltemos -
no pol i&. de transferência do regi.s••n
271.139 - ma, a•

Lobrostorios Biosoren.:a S. A --
no nololo de Á:afofo:én:1n do registro
273.907 - ma:ca

Wailim Crer de Voscono tos -
ped i f io de ross'-in-ria do reoisno n°
re.27s -

Schi llinq Ifioter S. A. Industrial e
Comercial - no pedido de averhaçno
o. ccotroto do re o to 2o 4 .400 - mar-
CP

Philco Laboratório Parmacentico LMr..
- no pedido de transferencta do regis-
tro 798.444.

Termo n.° 394.104 - Ornolioterapia
Richter S.P A.

DIUCtS03

CAXIIéTC10 e iro /Ostra' Mann.or do 13-a-
di S. A. - no pedido 4e alteração de
nome no registro 151.634 - marca -
Arquive-se o ped ido por taita de cum-
primento (ta exigéneto.

Ferro Enamol do Brasil i Indústria e
Comércio Ltda. - no pedido de altei
raçáo de nome do termo 348.489 -
Arquive-se por falta de anupontento da
exigencia.

Monela & Cia. Ltda. - no pedido
de alteraçâo de nome no regist ro ...
130.204 - título - Arquive-se, por fal-
ta de cumprimento da extgenda.

Moinhos Unidos Brom) Mate S. A.
no pedido de alteração de nome no

registro 224.793 - Arquive-se, por fal-
te de cumprimento da extgancia.

Calçadas Cysne Ltda. - no pedido
transferéncia do registro 252.960 -

Rrouive-se. por falta Ai cumprimento da
garigancia.

Minto Gemes de Corvano - npc
lifido de trensferáncia do registro 264.419

Aroolvo-se, por falta de comprimo-
io da exigência.

NOTICIÁRIO

Oposições

Adezite S. A. Produtos Adesivos, -
oposição • ao termo 109.997: privilégio
de invenção de: Minnesota Mining

,Iviimidacturing Company.
Indústrias Coimbra de Ferrageus S.

A. - OposiçO0 ao tértao 123.337 -
modelo de utilidodio de Metalúrgica Go-
zam' Lionnada.

Miguel Barbieri (oposição ao teimo
(f6.2)2)

Miguai Barbieri (oposição co têrmo
tO5.264) =leo Bandeirantes)

A. Viveroo & Cia. Ltda. odosição
ao ternio 6.743)

A. Vivei:ao & Cia. Ltda. (oposição
ao tiro 636.742O)

Cia. Nacional .de Arterotos Metá-
licos Airrioc 1oposiçi:o ao termo núme-
ro 100.637 marca Cialmag)

Café Serra Negra Limitada (oposi-
ção ao Virmo 694.265 marca Serra Ne-
gra).

Cosa de Ferragens Pompa Lida
(upooição ao termo tiv 695.358 marca
Pompas).

Fanrica de Crorocerlas São Rafael
Ltda. (oposição ao teomo 694.073
marca Cão Rafael).

Cobi InclOoola Comércio Importa-
çáo e L000rsaçâo Lio. (oposição
ao Lã; aio 698.Z34 muco Cobe)

i'../C141 Companhia Indústrial (cipo-
dolo ao termo G97.544)

iban Companhia Industrial (oposi-
ção ao teimo C57.543 =roa lban)

Pionolto C. A. inançaonento Cré-
dito e ineotiminto (opooiçáo ao tar-

70.1)04)
Pan-P1aat1c $Industial S. A. (opo-

sição ao Olmo 701.518 marca Pan-
Pias)

Confecções anny Ltda. (oposição
ao Urino 702.516 marca ani-1n)

Alsa lmoortação e Comercio Ltda.
(oposição ao termo 702.617 marca
Also).

Indústria de Artefatos da Borracha
Bonfim Ltda. ioputiç:zo ao termo n0
701.E91 marca Deliflex).

Sadel Sociedade Artigos Domésti-
e03, Elétricos Ltda. correição ao Ur-
ra, €:,s.00s marca Sateli.

Móveis ('amo S. o. (oposição ao
termo f 99.550 marca Móveis Acima)

Brat-metal Companhia Bresileira dr.
Metalurolo (oposição no termo mi-
n:oro 101.597 marca Braometal)

Cinco( Comércio indústria Exporta-
ção S. A. (oposição ao tèrmo 701.355)

Mestra Máquinas poro Estradas
S. A. Indústril e Comércio (oposição
ao termo 697.424)

Mestra Maquinas para Estradas
S. A. Indústria e ,Comércio (oposi-
ção ao termo 697.412).

Cobrinco -.- Cia. Brasileira - Imi-
gração e Colonização (oposição ao
termo 700.652).

Miguel José Juvele (oposição ao
termo 625.193) marca Integráfica)

Bazar 13 Ltda. (oposição ao termo
702.446)

Caxias Comércio e Representações
Ltda. (oposição ao termo 696.679)

Shell Brasil S. A. (Petróleo) (opo-
sição ao termo 701.881 marca Feel) .

Shell Brasil S. A. (petróleo) (opos!.
çãão ao tèrrao 701.882 marca Feel)

BUI S. A. Indústrias .Mectinicas e
Metalúrgicos (oposirão no termo nú-
mero 639.766 marca Utilar).

Sociedade Técnica de Materiais So-
tema S. A. (oposição 11,0% termo nú-
mero 697.672)

Socirsa - Sociedade Comercial de
Imóveis e Representações Gerais S.
A. (oposição ao termo 701.175)

Anta Union GMBH (oposição ao
termo 927.600)

!Carmo:no Gbir	 ‘.4"
e f',97N t"Mo	 +41.
(0P0?!!'S n	 termo C:7.271 morro
Carman's")

Monteciatini Societá Generale per
L'Intiústria Minerais e Chirnica (opo-
sição ao termo 698.928 marca Rogo.
via).

Perf.unarla Cal S. A. (000siçiu) ao
termo 699.993 marca Marisol)

Polar S. A. Indústria Comércio e
Alo:cultura (oposição ao termo nú-
mero C98.604 Polar).

Quimico-Produtos Comércio e In-
dústria .3. A. (opooiçáo ao Limo nú-
mero 700.317 merca Barita».

Les Laboratoirea Roussel( oposição
ao termo 100.317 marca Bevital).

Licol Rio - Indústria e Comércio
de Artigos Rurais (oposição ao ter-
mo 709.455 marca Puscal).

Cocnge S. A. Engenharia e Cens-
truçãeo (opoaiçáo ao termo 693.633).

Keining S. A. - Máquinas Comer-
ciais e Gráficas (oposição ao termo
703.460.

ImouillOria Dona Amélia Ltda.
oposição ao térmo 803.580).

Fabrica de Material Elétrico e Ba-
kelite Elmo 3. A. (oposição ao têrtno

629.537).
Amadei) Rossi & Cia. (oposição ao

teimo 623.233 moca Eivaram».
Coincaindustria Corby Ltda. (opo-

sição ao termo 734.535). 	 •
MoniA Decoraçõss e Representações

Ltda. (opo:Ação ao termo 701.601).
Fralda Branca Lociedade de Res-

ponsabilidade Limitada (oposição ao
Ulmo 694.834).

Lietalon Indústria e Comércio S.
A. oposição ao termo 897.445).

Metaion Indústria e Comércio S.
A. (oposição ao termo 627.448).

Listro  TelefónIcas Brosileiras S. A.
Páginas Amarelas (oposição ao termo
n7 657.314).

Zniman Zenek Grosmon (oposição
ao Vamo 674.W5 marca Zel-Gros).

Fábrica PISEI Ltda. (oposiçoã ao
termo 791.238 marca Freio Fiel).

nbrica PI-EL Ltda. (oposição ao
Corro 701.:21 marca Freio Fiel). .

TI:e Iteindix Corporation (oposi-
ção ao tOrzio 698.767 marca Auto
Bendix Wolksv).

Poifumaria Lopes Indústria e Co-
méocio S.. A. (oposição ao termo mi-
roa.ca Iady).
mero 1(2.b95, marca Lady).

Mnonosito S. A. (oposição ao ter-
mo 101.010101.019 marca Alma3).

Sul Fabril S. A. (oposição ao termo
101.a90).

Sul Fabril S. A. (oposição ao termo
701 .	 ) .

Sul Fabril S. A. (oposição ao térmo
701.691).

Sul Febril S. A. (oposição ao termo
702.450).

Ford Motor Company (oposição ao
Momo 667.341).

Suzuki Limitada (oposição ao Ur-
mo 697.884).

Mead Johnson & Company (oposi-
ção ao termo 897.454 marca Par101111)

Orniex S. A. Oragnização Nacional
de Imoprtação e Exportaçáo (oposi-
ção ao teimo 697.908).

The Gillette Company (oposição ao
termo 698.341).

S. A. Conde (oposição ao termo
695.620 marca Condes).
S. A. Conde (oposição ao termo

605.621 marca Condes).
Casa Editora Vecchi Ltda. (oposi-

ção ao termo 695.592 marca Coleção
Espionagtm). -

!Carlos Tissebatun (oposição ao ter-
mo 695.857 marca IMA).

Cia. Siderúrgica Cruzeiro do Sul
Crural (oposição ao termo 693.478).

Cin. Palermont Industrial (onosição
ao Virmo 100.724 marca Quatro).

Mo inhos Unidos Brasil Mate S. A.
(orlo-si-no co te: mo 701.401).

Onnonoo	 rote S. A.
t o ro on,

-'1 1 - • --io S. A. (oposição ao Ur-
u

Laboratório Lutecia (oposição ao
termo 703.823).

Dimetal Ltda. Distribuidora Minei-
ra de Material Elétrico (oposição ao

Paulo Fererira da Silva (oposição
termo 700.393).
ao termo 699.648).

Unilever Limited (oposição ao termo
701.743 marca Berissol).

Indústria OGISY Lever S. A. (opo-
sição ao termo 703.232).

Móveis 'rito Ltda. (oposição ao
termo 609.512).
•Induotil S. A. Ind. Wall (oposi-

ção ao termo 700.375) marca James
Bond 007).

Comercio Representações e Enge-
nharia Tiete S. A. (oposição ao ter-
mo 698.907).

Lojas Du Ton S. A. (oposição ao
te.rmo 701.198).

Indústria e Laboratório Alia Ltda.
(oposição ao termo 700.708 marca
Emblemática).

Walter Luiz Evangelista (oposição
co teGrmo 693.524 marca Inana).

Prima Eletro Domésticos S. A.
(oposição ao têm° 703.737).

Prima Fietro Domésticos O. A.
(oposição ao térmo 769.740).

Prima Eietro Domfoticos S. A.
(oposição co t4rmo 700.730).

Prima Metro Domésticos S. A.
(oposição ao termo 700.733 - 700.741)

Suntoton Anti Corrozives Linlited
(oposição, ao termo 699.622 marca
Suntone).

Sunbenn Anil Corrosives
(onoolção co termo 609.821).

Kibon S. A. Ind. Alimentícias
(otoosiedo ao termo 693.554 marca
Urina).

Rodolfo e Muller Pontet • (oposição
ao tãnno 693.202 marca Rodelu).
(oposição no termo 699.706).

Cia. Industrial e Mercantil Paolettl
Lojas Rivo S. A. (oposição ao ter-

mo 703.338 marca Rival).
Indústria de Meies Manar 8. A.

(oriairão no termo 700.4.53).
S. A. Fábricas Orion (oposição ao

tIrmo 693.973 marca Mester).
Domingos Cnocchia de Page (oposto

ção ao Urino (40-712).
Loba Silvo S. A. (oposição ao ter-

mo 700.770).
W. Assomoção ft Cia. Ltda. (opa-

aleito rio térmo 607.7n).
Prima Eletro Domésticos 5. A.

(coro:tirão ao termo 699.432).
MicronalP. A. aro/relhos de »reei-

sio( onosicto ao t4rmo 703.625).
()soo:Ido dos Centos Menerea (opa.

sirito ao tarmo €99.509).
Minn:ferio Investimento Crédito O

Finoneiemento S. A. (oposição as
termo 70(1.656).

Fábrioa de Chocolates eaturno M.
E. Esc:ser S. A. (oposição ao ter-
rua 639.912 marca Saturno).

Confecções Ze Beto Ltda. (oposi-
ção ao termo 700.376).

Cia. Química Industrial Cil Copo-
:deão ao thrmo 790.190).

Pan Produtos Anment1cios Nacio-
nais S. A. (oposição ao termo núme-
ro 700.403).

Torque S. A. Ind. e Comércio de
Máquinas Elétricas (oposição ao ter-
mo 700.315).

Torque S. A. Ind. e Comércio de
Máquina.o Fletsice.s (oposição ao ter-
mo 700.344).
sição ao termo 700.718).

King Ind. e Comércio S. A. (opo-
Folenghl S. A. Ind. Brasileira de

Produtos Alimenticios (oposição ao
termo 699.917).

Util S. A. Ind. Mece.nices e Meta-
lurgico.s (opos ioão ao termo 700.064
marca Vulcano).
.Alettntr.-o. n.o:bodo Comércio e Fm-

Virmo r3.f03).
pre-ornmentos Ltda. (0000neão ao

touoci --to Proinno - 4e trio. (0no-
11-'1 ao	 r^!+.r.-n.

- 4e Ltda. (opo-
cloão ao teono 6:9.601).
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Konrad Hori achuch Aktiengesells-
chaft Werk Weissbach (oposição ao
têrmo 698.113).

Konrad Flornachuch Aktiengesells-
chaft Werk W Issbach (oposição ao
téimo 698.112).

Edson Medeiros (oposição ao têrmo
704.279).

Vitali 1 Cia. Ltda. (oposição ao
Ulmo '702.765).

Mercantil e Industrial Fernandes"M.M.
S. A. (oposição ao térmo 699.650).

S. A. Livro Vermelho dos Telefo-
nes (oposição ao têrmo 703.878).

S. ,A. Livro Vermelho dos Telefo-
nes (oposic l o ao Virmo 703.879).

S. A. Shos ing News do Brasil
Editora (oposin o ao farm° 698.709).

S. A. Shopr ng News do Brasil
Editora (opos:oão ao Urro.° 696.708 -
696.707 a-- 696.703
696.704	 696.703
096.701 -- 696.700
696.698 -- 696.697
698.655 -- 695.694
696.6a2 -- 696.691
636.689 -- 696.688)

Metais de Minas
tarnig (oposição ao

- 696.105
- 656.702 -

- 696.609 -
- 696.696 -
- 626.62 -
- 696.690

'Gerais S. A. Me-
térmo '700.180).

Brazex Aços Máquinas Ltda. (opo-
sição ao tèrmo 701.603).

Calçados Enery Ltda. (oposição ao
termo 685.918).

The Scotch Whisky Association
(oposição ao tarro° 698.186).

Schweizeriache Aluminum A. G.
(oposição ao tés rmo 701.448).

Falcon Look Co. Ltda. (oposição
ao tarmo 698.168).

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

VOLUME VII
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO -
Leis de outubro a deaeailm)a

Divulgação n° 957
Preço: Cr$ 4.000

VOLUME VIII
ATOS DO PODP-P,

EXECUTIVO
Decretos de outubro a dezembro

Divulgação n° 958
Preço: Cr$ 6.500

VENDA:
Na Guanabara

ee,rin de V,ndas: Av. Rodri-
gues Alves, 1.

Agencia I: Ministério a Fa-
zenda .

Atende-se a pedidos pelo Ser-
viço de Reembõlso Postdi.

Em Brasília
Na sede do D.1.N.
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Alcântara Publicidade Ltda. (opo-
sição ao têrmo 699401).

Salim Barra (oposição ao têrmo nú-
mero 699.598). 	 •

Industil S. A. Ind. Textil (oposi-
ção ao têrmo '700.376 marca James
Bond G07).

Max Lowenstein S. A. Fab. Alian-
ça de Artefatos de Metais (oposição
ao tamo 699.942).

W. A. Shaaffer Pen Co. (oposição
ao têrmo 700.231).

Marcopolo Viagens e Turismo Ltda.
(oposição ao têrmo 699.224).	 •

Santa Lucia Cristais Ltda. (oposi-
ção ao têiono 698.189).

Kibcn S. • A. Ind. Alimentícias
Gasol S. A. Ind. e Comércio (opo-

(oposição ao térmo 699.2'72).
sição ao têrmo '700.370).

Lojas Rivo S. A. (oposição ao far-
m° C99.235 marca Rio).

Salino Badra (oposição ao tkrmo nú-
mero 699.691).

Alcântara Machado Comercial e
Empreendimentos (oposição ao tkr-
ano 699.902).

salina Badra (oposição ao térmo nú-
mero 6S9.602)

Salim Badra (oposição ao té'rmo nú-
mero 699.529).

- Comércio e Ind. de Produtos Agrí-
colas do Brasil Ltda. Cibra (oposição
ao tkrmo 699.120).

S. A. Moinho Cruzeiro Ind. e Co-
mércio (oposição ao tarmo 698.871).

Metalúrgica Traves S. A. (oposição
ao têrmo 703.908).

José Alquezar I Filhos (oposição ao
taimo 701397).

Frigorifico Boavistense S. • A. In-
dústria e Comércio (oposição ao têrmo
'700. 403).

Erioorífico Boavistense S. A. In-
diiotria e Comércio (oposição ao têrmo
'702.786).

Metalúrgica Brasileira Ultra S. A.
(oposição ao têrmo 699.319).

Togas S. A. Ind. de Relógios (opas
sição ao tkrrno 702.703).

De Minus Comércio e Ind. de Rou-
pas S. A. (oposição ao tkrmo núme-
ro 697.438).

Papelaria Master Ltda. (oposição
ao têrmo 697.799).

Igla Norodni Podinik (oposição ao
tarmo 697.839).

Dairolcr Benz Aktiengesellschaft
(oposição ao têrmo 698.874).

Dai= Benz Aktiengesellschaft
(oroo i ção ao têrmo 698.632).

VolIsswagenweric • Aktiengesellschaft
(oposição ao Verme) 698.767).

Freberlein 1 Co. A. G. (oposição
ao tarmo 693.913).

Fórnaico Corp (oposição ao têrmo
n° eS3.2-07).

Fiação Amparo S. A. (-oposição ao
termo 703.235).

Fiação Arnoaro S. A. (oposição ao
têrro o 703.836).

Toaos Instrumentos Eletrônicos do
Brasil Ltda. (oposição ao têrrno ml-
mero 702.271).

Petereo Comércio e Ind. de Eletri-
cidade Lido, (oposição ao têrmo nú-
mero 703.302).

Metalúrolca Vulcão S. A. (oposição
ao tasmo 700.034 marga Vulcano).

Cia. Antarctiva Paulista Ind. Bra-
sileira de Bebidas e Conexos - (oposi-
ção ao têrmo 697.872). •

Eropraso de Laticínios Silvestrini
Irmãos S. A. (oposição ao têrmo nú-
moro 623.190).	 •

Bro sametal S. A. para a Indústria
e o Comércio (oposição ao têrmo nú-
mero 692.023).

Cio. Usinas .Nacionais (oposição ao
têrmo . a92.9a5 ma rca Parola)

C. E. noehringer Gohn (oposição
ao tr.- . rr.o 637.933).

Metalon Ind. e Comércio S. A.
(oposicão :miarmo 698.330).

S. A. de Tecidos Votex (oposição
ao tarmo 698.093).

S. A. de Tecidos Votex (oposição
ao termo 691.020).

S. A. de Tecidos Votex (oposição
aos térmos 698.092 - 698.060
698.081 - 693.065).

Guapiara Enapreenimentos Civis
Ltda. (oposição ao têrmo 698.078).

Representações e Comércio Cafecap
Ltda. (oposição ao tèrmo 697.513).

Planange Planajamentos e Enge-
nharia Ltda. (oposição ao térmo nú-
mero 697.524 marca Manda).

Irmãos Capozzielli Ltda. (oposição
ao têrmo 697.548).

Máquinas Gráficas São José Ltda.
(oposição ao têrmo 697.528).

Lacticínios Minas Gerais S. A.
(oposição ao têrmo 697.597).

Indústria de Conservas Vera Cruz
Ltda. (oposição ao Urra() 697.597).

Arrio Kirst & Cia. Ltda. (oposição
ao têtmo 697.610).

J. Lovro & Cia. Ltda. (oposição ao
termo 697.619).

Ja LOI,TO & Cia. Ltda. (oposição ao
têrmo 697.620 marca Micro Switch).

Comercial Agrícola Paulista Ltda.
(oposição ao Vamo 697.702).

Oryva Comércio e Ind. de Cereais
Ltda. (oposição ao têrmo 607.759).

Atlanta S. A. Balas e Caramelos
(oposição ao têrmo 697.868).

Wanmar Diesel Motores de Brasil
S. A. (oposição ao tairmo 697.&94).
Comércio (oposição ao têrmo 697.942)

Ernesto Rothschild S. A. Ind. e
São Paulo Editora S. A. (oposição

ao têrmo 693.171).
Morada Móveis Objetos de Arte

Ltda. (oposição ao tarmo 698.823).
Ernesto Rothschild S. A. Ind. e

Comércio (oposição ao toarmo 698.299)
Eduardo Themé (oposição ao tér-

mo 699.705 marca Dinarnicus).
Ernesto Rothschild S. A. Ind. e

Comércio (oposição ao Urino 700.297)
Ernesto Rothschild S. A. Ind. e

Comércio (oposicão ao têrmo 700.622)
Cabana Grande Churrascaria S. A.

(oposição ao tafmo 701.527).
mo 704.103).

Unilever Limited (oposição ao Vara
Incafé Ind. e Comércio de Cafés

Finos S. A. (operação ao têrmo nú-
mero 702.629).

Instituto Vital Firazil S. A. Lab.
de Produtos Químicos e Biológicos
(oposicão ao têrmo 700.317).

Instituto Vital 13razil S. A. Lab.
.de Produtos Químicos e Biológicos
(orosioão ao Mimo 700.321 -
699.989).

Lopes Mala & Cia. (oposição ao
Virmo 699.932).

Cia. Brasileira Rhodiaceta Fábrica
de Raion (oposição ao Olmo 700.820)

Cia. Brasileira Rloodiaceta Fábrica
de Roam (oposição ao têrrno 700.850)

Cia. Brasileira Rhodiaceta Fábrica
de Raion (oposição ao têrmo 700.879)

Satel Comércio e Indústria S. A
(oposicão ao têrmo 697.526).

Satel Comércio e Indústria S. A.
(oposição ao têrmo 697.537).

Lojas Rivo S. A. (oposição ao tkr-
mo 701.512).

Feigenson S. A. Ind. e Comércio
(oposição ao têrmo 700.866).

Helio Morganti (oposição ao têrmo
700.822).

Helio Morganti (oposição ao têrmo
700.820) .

Indústria de Massas Alimentícias
Ltda. (oposição ao têrmo 697.549).

Emprasa Rilha da Manhã S. A.
(oposiçáo ao têrmo 697.756):

Duff Gordon & Co. S. A. (oposi-
çao ao termo 698.549).
ção 90 tarmo 653.520).

Eril S. A. Ind. e Comércio (oposi-
Cia. Mogiana de Óleos Vegetais

(oposição ao têrrno 700.708 marca
rmorematra).

Helio Morganti (oposição ao Varino
700.821).

Casa Cruzeiro Ferragens e Ferra-
mentas Ltda. (oposioa tai ao 1-armo a
705.318).

Cibo. Soci ate Anonyme (oposição ao
tarmo SM 213).

Humble Oil Refining Co. (oposi-
ção ao térrno 699.070).

Humble Oil & Refining Co. (oposi-
ção ao Cimo 699.071).

Hurnble 011 & Refining Co. (oposi-
ção ao têmo 699.072 marca retro:1
Ena).	 •

Humble 011 & Refining Co. (oposi-
ção ao têrrno 699.073).

The Procter & Gamble Co. (oposi-
ção ao tarmo 698.090).

Patrícia Dennis Brasieres Inc.
(opa-aça:o ao têrmo 658.079).

Robaphaam A. G. (oposição ao
têrmo 698.309).

Delta Motor S. A. Comércio e In-
dústria (oposição ao têrmo 701.202).

Secil Soc. de Engenharia Comércio
e Indústria Ltda. (oposição ao tkr-
mo 698.353).

N. Marques (oposição a otêrmo
6a9.222).

Ford Motor Co. Utcla. (oposição ao
térmo 628.925).

Purex Corp Ltd. (oposição ao têrmo
623.231 marca Maq Bril).

Purex Corp Ltd. (oposãção ao tarmo
699.232).

Puresc Corp Ltd. (oposição ao tarmo
699.223).

Puna Corp Ltd. (oposição ao tirmo
699.234) .

Puoex Corp Ltd. (oposição ao térmo
699.235) .

Alonso Molina (oposição ao têrmo
693.255 marca Monza).

Comercial, e imobiliária Adicanor
Ltda. (oposição ao Mimo 699.483).

Carlos Gomes Machado (oposição
ao Vamo 698.533 marca Reformara.

Morada Móveis Objetos de Arte
(oposição no tarro° 62.889).

Ernesto Pothschild S. A. Ind. e
Comércio (oposição ao têrmo 700.314)

Jurity Modos Ltda. (oposição ao
têrmos 705.581 marca Jurity°Funcio-
nal 26).

F. Conte S. A. Ind. e Comércio
(orosiaão ao tarmo 697.543). 	 .

F. Conte S. A. Ind. e Comércio
(oposição ao tarmo 697.544 -
635.00).

Syntex Corp (oposição ao têrmo
700.439) .

Syntex Corp (oposição ao têrmo
700.473):

Formica Corp (oposição ao têrmo
699.190).

Instituto Terapêutico Activus Ltda.
(Oposição anta= 698.320).
Josa. Etrusco Vieira (opoaiçaci ao

têrme 698.298).
O Serviço Social do (2o,nércio

SESC Departamento Nacional (opo-
siçao ao tarmo 699.392).

Agro Industriai Barra Velha :aton-
tada (oposição ao tênno 677.424).

Calçados Santa Fé aimitada e.)po-
sição ao carrilo 683.033).

Torrefação Capital L imitada çnpo-
sição ao têrmo '701.344).

Sebastião Pereira Comércio 	 In-
dústria de Calçados S. A. (oposição
ao têrmo 701.509).	 5, -

Alcides Mauricio da Silva as aúno
Limitada (oposição ao térmo 702o27).

Haroldo Carvalho Cruz (owisão
ao têrmo '101.137). •

Jose Domingues Mala (oposiçao ao
termo '101.244).

Indústria Brasileira de Peixe 5. A.
Pescai (oposição ao têrtno 700.458).

Braspla S. A. Indústria e exnercto
Ide • Matéria Plástica (oposição ao
! têrmo 672.329).

Masi & Cia. Ltda. (oposição ao
termo 700.803).

Coesa Construtora de Obras de En-
genharia S. A. (oposição ao Iecmo
699.654) .

Coesa Construtora de Obras de
Engenharia S. A. (onoalatao ao raiano
699.653) .

Finco S. A. Consorcio Financeiro
Crédito Financiamento e Investimen-
tos (oposição ao têrmo 676.097).

Werco Comércio e Indústria Ltda.
(oposição ao térmo 697.798). _

Werco Comércio e Indústria Ltda.
(oposição ao tarrno 697.793).

Antonio Manino (oposição ao têra
mo 698.749).

Som Indústria e Comércio S. A.
(oposição ao têm:to 699.319).

Kibon S. .A. - Ind. Alimentícias
(oposição ao têrmo 698.814).
Kibon S. A. Ind. Alimentícias

(oposição ao tèrmo 700.178).



Terça fera ib	 DIÁRIO OF;CIAL (Seção III)	 Fevereiro de 11108.	 .	 .

S. A. Hidrom s (oposição ao ermo
701.971i.

União Bruilelra Distribuidora de
Tecidcs 8. A. (oposição t40 termo

. 3).	 700.554).Itoelzel S. A. Indústria e:umas Cia. Usinas Nacionais (oposição aoMereur (oposição ao termo 649..12). teimo 700.113).

Aguas Mine s de Minas	 ais1 Planenge Planejamentos e Enge-j
nhaila Ltda. toposiçao ao termo
700.281).

Planenge Planejamentos e Exige-
nhaiar	 Ltda. (oposição ao termo

•	 •

342.111
331.592
332.223
PO2.234
3C4.544
402.495
439.613
436.827
937.191
437.533
433.717
433.831
429.207
439.615
439.88
439 E30
439.871
440.279
440. r.93
443.394
440.674
441.422
441.491
942.128
413.531
445.111
446.137
446 664
449.064
450.029
450 038
451 193
451 48^
451.522
451 574
451.021
451.643
951.975
451.987
452.292
457.393
4S9.487
4n0.810
461.151

Termos	 Marcas

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

Vo o.ilzso....onwerk Aktiengesellsohaft
(oposição ao Urino 700.044).

The H D Lee Co. Incorporated
(oposição ao tênno 703.9061.

The H D Les Co. Incorporated
27...41 13 Limiteda (tipos:o.% ao (enosioOt) ao térroo 704.118).

ti.:.mo 700.616).	 Ison S. A . Ind. Farmaceutica (op0-
Bai 13 Ltda.

701.521).	
sioiy, ao termo 693.556).ot 	 (oposição ao Urino

Ison S.A. Ind. Farmacêutica (opo-
Basar 18 Ltda. (opooiçáo ao termo afçtu $o Urino 700.049).
.2 .	 Dai	 uno( u ca Ltda. topos çá

Bonina	 -Miranda (oposição ao ao tétano 623.6861.
termo 703.061).	 J.It. Lareira & Cia. Ltda. (oposi

-ção ao ttemo 704.845).
Ilobcma Distribuidores Comerciais

Ltda. (oposição ao terra° 704.769).
Laborterápica Bristel S.A. Ind.

ilt.ctiram São Luiz Ltda. (opozlotto Oufmtra e Farmacêutica (oposição ao
ao Urino 699.963).	 termo 101.581 . )

Colo:ama. Ferragens e Tintas Ltda. Latiortor.op;ca Bristol 8.A. Ind.
(oposição ao térmo 700.027). Qtdmiea e Farmacêutica (oposição ao

Agostinho Sotti S.A. Comércio Ex- teimo 700.701).

1 &toé Ultra (oposição ao termo ao.télmo 7c2.775).
j 659.555) . I015mpla Ind e Comércio de HO-i Cia. de Cigarros Souza Cruz (op)-,
sici"o ao Urino 700.480). 	 veia de Aço Ltda. (oposição ao Urino. 605.821)
e° ao Ui	 '110 0321 ao.	 .
Cervcievist Serramalte Ltda. (opo- Comoonertss Eletrônicos (oposição

siçâo ao termo 709.0771. 	 tenni.° 702.521 marca Cornar).
Agro Pecuária Primavera S.A.

(oposição ao Urino 699.863).
Parke Davis & Co. (oposição ao

tOrmo 704.770).
Iiime Comércio e Ind. S.A. (opo-

sição ao alrmo 699.193).
Dianda Lopez 84 Cia. Ltda. (opo-

sição ao tétano 699.263 marca Oliro-
pico) .

Distintos eBrasileira de Relógios
Hora S.A. (oposição ao Urino 	
C27.46).

Lab. Torres S.A. (oposição ao ter-
mo 700.077).

Eanprésa Técnica de Administração
Promoções e Accssoria Ltda. (oposi-
ção ao tOrmo 700.722).

Clarim Cahelereiros S.A. (oposi-
ção ao termo 701.538).

Invesco R.A. Investimentos Crédito
e Financiamento (oposição ao térmo
7(11.520).

Mercenrios Guarany Ltda. (oposi-
ção ao ténno 704.167).

Atter Asaersoria Técnica Empresas
de Crédito (oposição ao térmo 	
704.578).

Cin. Geral de Melhoramentos em
Perromboco (oposieão ao termo 	
74i!4.

Kelok S.A. (oposição ao tênrio
699.850).

Sherwin Williams do Brasil S.A.
Tinino o Vernizes (oposição ao ter-

. mo 69:1.9-22).
Vermieulit e Industrial Brasileira

S.A. (opo.sioão ao têrmo 333.034).

	

Verso:col ite., Industrial	 Brasileira
. epcnilt c• ao termo 379.6521.

Industrial Brasileira
is,A (nxooroo ao *Orno, 319.1191).
I Vermicuiite Industrial Brasileira
S. N. (oposioão ao termo 471.877).

Mirabel Produtos Alimentícios S.A.
‘orinsirPo ao tétano 699.421).

Senon k Cia. Ltda. (oposioão ao
termo 699.8C61.

Oscar norsnrelli (oposicOo ao ter-
mo 17r").

oíSro/1 r	 frti i irialeo	 noroosticos
(epos'ono ao temo 705 374).

Metro Zuna Ltmituda (oposiçao ao
Urro() 699.446 marca Zener).

Indústria e Comércio Ting Limo.acia
(oposiçâo ao térreo 701.466).

ViUares S. A. ParticipaçOes Immo-
triais (oposição ao Urino 101 SOil).

Air.derspm • Cautpm a; . Co.	 A.
Indústria e Comércio (oposiçao ao
tenro)• 101.408).	 .

Comácio do Tecidos Naaanan 8. A.
(opodção ao termo 700,242).

Xing Indústria e Comércio	 A.
(oposição ao Urino 700.711).

Clayton ManteactUilog Co.nuariy
(oposiçáo ao termo ‘93.04).

El. A. InOtistriris Reunidas 	 ua-
tarazrzu (oposição ou tf:mo 699.vú9i

S. A. Indústrias Reunidas T. Ma-
tarazzo (orosição ao tèrrao 699.8(.3).

Elachman ! Cia. Ltda. (oposNoo
ao Urino 699.

Fábrica Vulcão cie Tintas Ver-
nizes S. A. (oposição ao termo nú-
mero 699.020).

rubrica Vo!cf.o de Tintas a Ver-
nizes E. A. • (oposição ao r.énnt) mi-
mosos 699.821 e 699.822).

Colorama Ferrugens e Tintas
taxla (oposição as termo 699.Sn.

tauxiai Pereira de Almeida 8. A.
Indústria e Comercio (oposiçiáo ao
termo 701.361)

Dimas de Melo Plinenfa S. A.
Inctústria de Relógios (opostçáo ao
termo 7v3.692 marca DIMP)

Lux	 &tal' Limitada (oposiçáo ao
termo 704.067).

Super Mercado Killf( Limitada (opo-
eiçao ao termo 701.410 marca .̀.:teife
King)

Malharia Santa Isabel Limitada
(oposição ao termo 697.704).

Patamar Comércio e Ir)portaçao Li-
mittida (oposição ao térreo CO 441).

Teno nuimica S. A. (oposioao ao
Urino 690.795).

Coemsa Construções Eletromectui-
eu S. A. (oposiçé.o ao termo 699 . ei58)

Coemsa Construções Eletromecion-
oas S. A. (oposição ao termo 69v. M4)

Jeuaer ellaswerk Schott 11. (itn.
(oposição ao térmo 699.825).

VolkswagenweAce Aktiengeseilsoludt
(oposição ao tármo 699.744).

Wella Aktiengesellschaft lomniçáo
RO térm0 699.7C0).

rrcA Empresa Técnica Co stabil
Auditora Limitada (oposição ao tenro
699.536).

Indústria Hellogratica
Machado 8. A. (oposição ao termo
705.854)

Ribeiro de Abreu Comércio e In-
dústria S. A. (oposição tio coimo
701.1161).

Companhia Antártica Fatais:a In-
dústria Brasilfira de Bebidas t Co-
nexos (oposição ao termo 700 0f1•).

Manoel .tels Lopes (oposicao ao
Urino 698.871).

Instituto Diuquimico olaragliario
Limitada (oposição ao termo S97 9.ts#

bleos Alimentícios Cambuhy 4. A.
(opoêlçáo ao Urino 699A163).

Dominium 8. A. EmpreencOniontos
Participações Administração (opogieáo
ao termo694.3.7301.

Gandra 'Indústria e Comercio Li-
mitada (oposição ao termo 699 no'.

Raimundo Soares Barbosa (oticOeão
ao termo 703.890).

Ceio:faca São José Guaçu S. A
(oposição ao termo 699.798).

Ere.presa Construtora Brasil o. A.
(oposição ao têrmo 701.708).

I Santo Lúcia Cristais Ltda. (apoiai- Ccme.r S.A. Ind. e Comércio de

Ceyion Tea Packers ‘iimiSed copo-
s:0.o ao Una° 699.917). 	 •

Mexem' Publiciaade 8. A. Oposi.átoao termo 103.134).
Metalúrgica Rio 8: A. Inails-ala e

Cornércio (oposição ao ármo 11).33(3)

Enzar 13 Ltda. (oposição ao termo
704.275).

Aguiar é: Baytna (oposição ao ter-
soo 653.261).

Prominas do Brasil S.A. Assisterio
cia Sondagem Indústria e Comércio
(oposição ao Urino 704.303).

Prosper Produtos Químicos a Me-
tahirgleoe Ltda. (oposição ao Ural
/03.909).

Prospor Produtos Químicos e Meta-
luigicos Ltda. (oposição ao tem°
703.910, .

Amplas Indástria de Plásticos Ltda.
(oposição ao termo 704.298).

E/nplits Indústria de Plásticos Ltda.
(opooição ao Urino 704.2991.

Empina Indústria de Plásticos Ltda.
(oposição ao Urino 704.300).

Sodesil S.A. Indústria de Adesivos
(0120s1010 ao tOnno 704.791).

Prosper Produtos Quimicos e Meta-
lúrgicos Ltda. (oposição ao termo
703 911)

Sodesil S.A. Indústria de Adesivos
(oposição ao térino 704.1921.

Lavre Laminaçáo Volta Redonda
S.A. (oposição ao termo 705.1491.

Cia. Cipan Indústria e Comércio
(oposição ao Urino 104.6491.

Alamos Construtora e Administra-
dora Ltda. (oposição ao tétano

Thyrso Bottura & Cia. Ltda. (opo-
sição no Urino 705.449).

Mecfinica Jaratnia S.A. (oposiçao
ao termo 702.011).

Neutec Corp. (oposição ao
700.622).

Neutec
700.623).

EM 10 DE JANEIRO DE 1966

Classes	 ! Registros

Aguas Minerais de Minas Joon
S. A. Hidrominas (oposição ao ienro
701.963).

Aguas Minerais de Minas :ourais
8. A. Hidrominas (oposição ao cimo!
701.964),

Aguaa Minerais de Minas Gerais,
8. A. Hidrominas (oposição ao /elmo,
701.972)

: portanao Importação (oposição ao José Etruaco Vieira (oposição ao 104.823).
, termo 100.072).	 ttnno 701.933).	 Estai Empresa de Serviços Técnicos
1 Ints•rlastic S. A. Ind. e Comércio José Etrusco Vieira (oposição ao 'Auxiliares Ltda . (opccição ao elmo
I (oposieão ao termo 701.293).	 termo 701.984).	 101.0E6).
I Tirol Ind. de Bebidas e Conexos Laboratório Sanitas S.A. (oposição . Confecções Cimatex Ltda. (oposl-
. S.A. (oposiçu a0 urina 704.042).	 ao Orou) 701.490). , 	 ção ao termo 704.421).

6 A (oposição

Corp. (oposição ao

termo

teaq10

Edmansfort	 2 	
O Ferioviário	 32 	
Cia. Agricola 4e Racionalização 	
Cia. Agrícola 	
M P 6 	
Qurontrop	 3 	
Albou - 32 	
Avenida - 41 	
A -16 	
Roupa Fausto Veste Melhor
Ferragem Americana - 11
Wells - G 	
Folah do Varejo - 32 	
Irajá - 48 	
Velódromo do Téo - 32 	
Pradinho da Bicharada - 52 	
Farol - 36 	
Dorinha - 36 	
Sio Serviços de Inf - 33 	
Sio - 33 	
Doravante Calcium	 3 	
A P M - 38 	
Neo Imo? - 14 	
O Planeta - 32 	
Coáveis) - 36 	
Iducon - 8 	
Incore - 1 	
Meio Dia - 32 	
Hidux - 1 	
Foto Sunthiago - 1. C, 11, 12, 13, 25. 33 	
Elo Dop - 48 	
Coopex - 2 	
Drogalex - 3 	
P. Ensono - 33. 41, 42, 43, 35, 8 	
Brasam -- 6 	
Caso Popular Candango - 16 	
Falun) - 8 	
Sipei -
Valor - 13 	
Propylon - 22 	
Capsti Mag - 6 	
Souza - 41 	
CanIlex - 31 	
Inai pi	 36 	

323.R81
323.882
2.23.023
323.8).4
323.11P5
321 rn
723 Fr7
321.1^.8
223.K.9
311.2M1
32n.n91
371.rfi2
2;1.r93
122.P94
323.865
321.016

271.,'91
321.1'99
342 500
171 901
123.902
3'1.301
323 PO4
323. 05
323.905
323.907
323.508
323 ',09
323.910
323.911
323.912
423.913
323.914
323.9:5
321.1.10
321.917
321.91#
323.019
373 !,20
221 971
3,9.922
323.Ç23
323.924



Têrça-feira 1 5 MARIO OFICIAL (Seção III) Fevereiro de 1966 807

PATENTES DE INVENÇÃO

Pubtiea,cão feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Induetrial:
'2?Da cleta da publicação de que trata o preeente artigo, comei:soá a correr o prazo para o deferiinento do pedido, durante 30 cUr.apoderto atormentar -suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados. -

de base possa engatar ditos outros
mciea a fim de suportar dita .unieade
de aqueeirisont3 e com dita unidade
na pesieeo inclinada.

3.de forno, caracterizado por: um aque 	 Aperfeiçoaraemo de acordo cora-,
cedo: cenlorm edo em forma dum ta- o ponto a, ealacterizado por: ditos

meios de suporte da dila unidade deço continuo cento, se dispondo Por- ateue.cimento inclueni uma estiuttlea

I'MMO N.° 130.941

De 2 de março de 1962
-

Requerente —. Molas No Sag
S. A. — São Paulo.

Titulo — Mola chata ondulada,
conli . :tida de barras transversais
lig e das entre si arcos de inversão.

1. 0 Mota cbatá ondulada( cons-
titukla de barres tranve,rsai, li-
gadas entre si por meio de
de inversão, caracterizada pelo
fr,:-0 de , serem duns be,rras trans-
e 8-8 e 9-9 e 14) Lge(las entre si
versais continentes (5 e 6-0 e 7-7
por n:ein de urna 'barra longità-
di-ml (10, 11, 12, 13. 16) que, no
essereint, seenz paralelo ao eixo
lare:trarral dn mola e de forma-
rem os arcos de inversão um
Ar,enio de aproximadamente 90'.

2.° Meta elle! p ondulada, cons-
til., ' ,Ia de barras transversais, li-
gada entre si por meio de arCoa
de diversão, como reivindicado
em 1, carac t erizada pelo fato de
sedem as barras longitudinais de
W ro.. 2tes comnrintentos.

3.° Mola chata ondulada, cons-
tituída de barras transversais, li-
gadas entre si por meio de arcos
de inversão, como reivindicada
1.* e 2.°, como substnnciialmente
descrita e renrese,ntada no dese--
nho anexo, para os fins em vista.

Tf:AMO N.° 136.949
De 7 de março de 1902

Requerente — Giuseppe Dioni-
sio —

Título — Tenda auto transpor-
tável para acampamentos — Mo-
delo de utilidade.

1.° Tenda auto transportável
para acampamentos,. caracteriza-
da por ser constituída de uma
armação de base dividida trens-
-ersalmente em duas partes liga-
das entre si de modo a poderem
ser dobradas uma sAbre a outra
e de uma pluralidade de demen-
tas de junção cuins tirantes são
ligedos peits rias extremidades
a dobendiess dr função das men
cie m: rins nadas da armação, e
cuja arnuitrave sustente uma tela
de lenn eu nutro para cobertura,
ancorada pela sua melretni.te,te
uni das bordos externos transver-
seis de arton eão de base, enquan-
to a oura ex ereet'dade se f ixe no
coe!ento do modo a poder ser
er4ttide. e constituir a porta de
heramd p rata, dite tenda sendo
Praitedn nos fla n cos por duns te-
las de lona ou outro para forma-
rem ns paredes, e interpostas
pelos bordos Ionpttidinajs da
ar:» ' ri o (1e base, e do teto de co-
bertura, e conectadas aos elemen-
tos 'te turrão rara poder ser do-

em forme, peto menos uma
das duas partes da armação sendo

provida demeios de sustenção da
tenda.	 •

O requerente, nos .têrtnos do ar-
tigo 21, de ()digo da Propriedade
indusWal, Decreto-lei ri.° 7.903,
reivindica a prioridade de igual
pedida dePositado na Repartição
de Patentes da Itália,. sob o na-

De 8 de março de 1962

Requerente — Humberto Tor-
loni — São Paulo.

Título — NAvo tipo de ferra-
mentas desmontável para cortar
Capim, grama- . e outros — Modelo
deutilidade,

.1.° NAvo tipo de ferramenta
desmontávle para cortar capim,
Orarias e outros, formada de uma
lAmina cortnete de foice comum.
porém ceracterizado por ser a
mesma neilmente d,estacevel do.

seu cabo, ar. qual se prende por
sim pies parafusos com porcas de
preeeão,

2.° Ntivo - tipo de ferramenta
desmontável para cortar capim,
gramas e outros, caracterizado

nor ter um dos furos, nor
corte -essa me dos parafusos, de
erma Moafa/de de modo nue se
torne p o s sível ajustar a !Omina
no f. " 11+) en erepilo roeis conveni-
e el e n e m, o cerne ri ri a rererníeres.

2. • Todo cem() descri t o no pre-
eente m entnrint a ilustrado nos
desenhos anca

de tee de novem bro de 1Pa31

General Electric Company - norte-
americano — Feel nel es Unidos da
Amer ica do Norte.

"Aperfeiçoamento em suporte paia
enidade -aquecedora de fogão".

Pontos Característicos

O que a requerente reivindica co-
rno nevo é:

1. Aperfeiçoamento duma estrurn
ra de forno elétrica i ncluindo pboe-

eblio,ua à dia parede d3 fundo; meios
de suporte para dita unidade, ditos
suportes incluindo um corpo confor-
mado substancialmente em :orna

base para apoiar na parede do fundo
do dito cempartimento e com isso des-
cancat a unidade de aquecimento so-
bre a dita rarede de fundo na po-
sição normal, meios se estendendo

de arame substancialmente cm der-
ma de U, bem justa sebee a a"
to elemente, na frente do dito laça
e cern as pontas do U aeleatit.e.o

tada para optar na soleira do oito
compartimento, a fira de clescanear a
dita unidade de arereimento sobro
dita soleira na posieiOo normal: mema
se estendendo horizonaenente por
baino da parede de cima do dito
compartimento; o vértice do laço da
dita unidade de equaeimento se es-
tendendo verticalmente do dito laço,
e pelo que, a dita . seção recurvada
Pede engatar diies outros • meios e
suportar dita undade de aquecimen-
to com dita unidade na poSição lua
clinada.

4.- 'Aperfeiçoamento de acordo com
o Ponto 2. caracterizado por: urna
primeira unidade elétrica de aqueci-
mento fixada adjacente à parede do

relação aquela parede do fundo;
meios de suporte da dita unidade in-
cluindo uma estrutura de arame na
forma de um U, incluindo partes em
laço nas pontas do 11; ditas partes
era laço justas sôbre a extensão !mil-
tal do dito laço encamisado; os var.
ticcs do Il incluindo uma seção de
base recurvada -rara apoiar dita uni-
dade de aquecimento sôbre dita Da.
rede de fundo na posição normal;
uma seeunda unidade de aquecimen-
to raraleta e adiacente à parede le

antada

tendendo-se adjacente .a freme ae.
ia. meios t ara pendurar dito ele.
mento de aquee i eneeto para movi-
mento desde um. plano dorizontai ate
uma posição obliqua à dita parede do
fundo; e meios de suporte nara se-
gurar dito elemento na dita posieão
horizontal espaçado da dita parede

dez definindo Um compartimento pa-
ra forno retangular Oco provido Leal
urna- -abertura de acesso na parede
frenni; uma unidade de aquecimento
eletrica dentro cio dit ocompartimemte

Título — New° tipo de perfu-
mader de ambientes — Modelo de
utilidade.

1.0 NAvo tipo de perfuindaor de
ambientes, caracterizado por se 1). montado na frente do rije° laço,
formar. de uma tomada elétrica dito coroa- incluinde rena seção de
de pinos, com resistência e unia
cobertura com aberturas laterais
na parte superior, de forma que,

- introduzindo no aparelho unia
peettiba de perfume, êste se vota-
ti l iaa e se djstribui no ambiente.

2.° Tudo como .descrito,, e ilus-
trado nos desenhos anexos.

laço; e meios. na dita seção de base,
se ajustando nos ditos outros meios
para suportar dita unidade de aque-
cimento e com dita unidade numa
ptaileão inclinada.

2. Aperfeiçoamento conforme o
Ponto 1 e também provido com meios
de ligação elétrica pela parede tra-
zeiaa; com uma unidade de aqueci-
mento elétrico dentro do dito cem-
partimento, caracterizado por: uma

riade de armee:mento sôbre pa..
rede de fundo na posição normal.
meios se astendendo MZOnta!frento
por bairro da rarede de cima do com-
partimento; o vártice dos ditos rneioe
de suporte da unidade de aqueci-
mento eiraVel arn relação ao dito In-
C'.0 cia ireidade de aquecimento, para
ee. eet ^r'int verticalmente por cima
de dito laço e pelo que dita seção

eialmente aajacente à parede frontalero 3,104 em 7 de março . do dito ccrnparttnento, com pernil':de 1031.	 • . tern:É:eis sé estendendo do laço em
direção à dita parede trazeira; meios

TÊnmo N.° 136.969

De 8 de março de 1962	 ra fixar dita unidade de aquecimento, incluindo tuna seeáo recurvada, adap-
presos às ditas pernas terminais Pa- dita ca. o vertjee do dito 11'

a dita parede trazeira, paaa meei-
mento desde uma posição normal pa-Requerente — Luigi Galimberti raleia à parede do fundo do compar-

- ScO Paulo.	 timento ate urna posigdo inclinada

por baixo da parede de cima do dito
compartimento. a aseção de base do
dito suporte da unidade de aqued-
mento, rotativo em relaeão ao dito' fundo e móvel desde uma se.çáo nor-laço da unidade de aquecimento afim mal paralela à parede do fundo até
de se dispor verticalmente ao dito urra poslean adequada levantada era

acluindo oardes cle frente, trazeira,mon tada na frente do dito are() laterais de. tepo e tundo, definineo
. r-' r) 114. i'.41 '	 nas extremidades livres do O,- o ver- •uma cavidade de toiro e um ele•

tice da estrutura do dito U inclue-1- mento cie aquecimento eletrica, eu.
de urna seçdo do base para amuar na rzleterivadc por: um aquticedor de tu.
enrede de fundo do dito comparti- si:a:nela disposta non plano -lori.
linrr..,(1 a Vai de descerrar dita uni- eantal ed-an:mte á pareee do t unr o

da dita cavidade, dito et en -roo oe
aairecanento incaPrelo urna seção ca.

resistência aquecedora encarnie.ada.
aloneada; dita unidade aquecedora
conformada na forma de uru laço cima do dito compartimento; meios
continuo e chato, se dispondo par- para manter dita segunda unidade
cialtnente adjacente à parede da fren- em posição por baixo da parede d3
te do dito compartimento, com per- cima do dito compartimento; o vér.
nas terminais se estendendo do laço d.ee do dito meio de suporte da orl-
e mdireeo à dita parede trazera medra unidade de aquecimento gira.
para conexão com ditos meios de h- vel, em redação ao dito primeiro laeo
ração elétrica: meios presos a ditas do el'-mento de aque.eimento para se
pernas terminatp para fixar dita uni- estender verticalmente por cima de
dade de aquecimento á dita narede dito ateie a rua de engatar ditos meros
trazeira, para se mover desde uma de segurança da segunda unidade e
posição normal naralela à parede do suportar dita primeira unidade co
fundo do dito comparticento -até uma aquecimento ire:os clOos meios da se-
posi e eo obliqua inclinada em relaeOo

unidade de aquecimento na posição
 di t a	 'd.

tes incluindo uma estrutura de ara- 5. Numa estrutura de forno, iriame sub, toneillrn2nte	 forma de

gunda unidade. cem dita primara
à dita parede de fundo: meios de
-uno,et d e a 	 uni a e, ditos supor- 1 e
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TERMOS N9 135.391
Data de 10 de janeiro de 1982

Requerente — Tubocap — Artefatos
de Metal S. A. — São Paulo.

Titulo — Nevo Modelo de Tampa
Cortadora para Tubos de Pastas ou
semelhantes — Modelo de Utilidade,

1 — "Nevo Modelo de tampo cor-
tadora de tubos de pastas ou seme-
lhantes". caracterizado pelo fato de
apresentar internamente uma reale°
cavada centralmente, da qual emerge
uma protuberância liminar ponteagu-
da, sensivelmente recurvada, curvatu-
ra esta que coincide com o raio da
abertura de tubo ao qual se atarracha.
a fim de que quando feg a dita tam-
pa atarachada totalmente, ao referi-
do tubo, possa a dita pretuberearcola
furar e cortar perifericamente o dis-
co de metal sensivel que normalmente
obtura os referidos tubos. Servindo
pear limitar o curso de rosqueamento
da tampa, evitando. destarte. que a
referida protuberência corte o disco
metálico antes do momento desejado.
há, em terno da parte externa ros-
queada do tubo. uma argola disposta
livremente e fticilmente removível.

2 — «Nevo modelo de tampa cor-
tadora de tubos de pastas ou seme-
lhantes". caracterizado de acerdo com
o ponto 1. e. ainda como substancial-
mente descrito no relateala e ilustrado
pelos desenhos que o acompanham.

•
TeRMO N9 135.601

De 11 de janeiro de 1962

*Aperfeiçoamentos em fechos cor-
rediços"

Metalúrgica Brasileira "Ultra" S.
A ' , estabelecida nã cidade de São
Paulo.

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em fechos
corldiços, caracterizados pelo fato de
que a alça de comando do cursor do
fecho, que é articulada entre orelhas
salientes da face externa do mesmo.
ser provida de uru prolongamento
central. posterior. em formato de anel
excêntrico em relação à sua linha de
aticulaceo no cursor e voltado nare
as duas séries de dentes do fecho.

2 — Aperfelcoameneos em feches
corredins. como reivindicado em I.
substancialmente como descritos e
Ilustrados nos desenho!: anexos.

TERMO NO 135.607
Data de 11 de lameiro de 1942

Requerente — Johanm Glockshn-
ber — São Paulo.

"Aparelho adaptável a secador de
cabelo, para inhalação, aromatização
ou desinfecção".

Reivindicações

1. Aparelho adaptável a secador de
cabelo, para inhalação, aromatização
taamidade, através de uma parede,
cilindro leo que morta, em uma ce

-ou desinfecção, caracterizado por um
outro' cilindro de menor comprimen-
to, concêntrico ao primeiro, este sen-
do encairteeol em um suporte adaptá-
vel à boca de um secador de cabelo.

2. Aparelho, conforme reivindicactio
1, caarcterizado por ser o referido nu-

porta formado por dois anéis concên-
trico:, o Interno sendo suportado pelo
externo através de laminas radiais.

3. Aparelho„ conforme reivindica-
ções 1 e 2, caracterizado por ser o re-
ferido cilindro eco provido, na extre-
midade oposta é do cilindro menor, de
rasgos onde se encaixa o anel interno
do suporte adaptável à boca do seca-
dor de cabelo.

4. Aparelho, conforme reivindica-
ção 1, caracterizado por uma cárnea
formada entre os dois cilindros coa-
cènertcos e cheia de algodão ou mate-
rial similar.

5. Aparelho, conforme reivindica-
çao 1, caracterizado par ser a super-
fície lateral do cilindro eco e a pare-
de que sustenta o cilindro menor pro-
vidas de uma pluralidade de peque-
nos orifícios.

6. Aparelhos adaptável a secador de
cabelos, para inhalação, aromatização
ou .desinfecção, caracterizado por ser,
no seu conjunto, como descrito, rei-
vindicado e ilustrado nos desenhos
anexos.

•n•••nn••nn•

TeRMO N9 135.609
Data de 11 de janeiro de 1962

Requerente — Heleno Subindo —
(Estado do Rio de Janeiro).

Titulo — Nóvo modelo de caneta
esferográfica com tinta líquida. —
Modelo de Utilidade.

19 — "Nevo modelo de caneta esfe-
rográfica, com tinta liquida", caracte-
rizado pelo fato de ser constituída de
uma peça com a forma e disposição
convencionais de uma caneta-tinteiro
dotada, no entanto, de uma ponteira
com um órgão de escrita esferográ-
fica disposto em conexãão direta com
um depósito de tinta líquida conve-
nutente colocado no corpo tubular da
caneta.

Tudo coam substancialmente des-
crito, desenhado e reivindicado.

TP.RMO N9 135.620
Data de 11 de faneiro de 1962

Requerente — Pudimental Técnica
Ltda. — Estado da Guanabara.

Titulo — Nevo Iviodélo de limpador
de chão, paredes e vidraças — Modelo
de Utilidade.

1) Nevo modelo de limpador de
chão, paredes e vidraças, caracteriza-
do por consistir em u mconjunto for-
virados, por onde passam dois verga-
mado por uma chapa, tendo dois dalos
lhões, que são destinados a prender a
esponja, sob a referida chapa.

2) Nevo modelo de limpador de
chão, paredes e vidraças, de acordo
com o ponto 1, caracterizado ainda
por ser a chapa citada em 1, dotada
de um pequeno pedaço do cano fixa-
d cem sua face superior externa e em
posição angular, o qual é adaptado o
cabo e punho do conjunto.

3) Nevo modelo de limpador de
chão, paredes e vidraças de acbrdo
com os pontos anteriores, tudo subs-
taincie.hnente como aqui descrito e re-
presentado esquemeticamente no de-
senho anexo.
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Putateacao feita de acerto com o art. 98 do Código de Propriedade Indultei:ti:
29 Da data da pebHceçêo de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, ~anu za dias

podara° apresentar nas oses1e6eõ ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

do fundo: dito meio de suporte in-
cluindo uma peça em tripé com as
pernas normalmente apoiando zebre
dita parede do fundo: dito meio de
suporte incluindo dispositivos para
engatar dito aquecedor, permitindo a
sua elevação simultaneamente com
dito meio de suporte; dito meio de
suporte girável sebre a parte que
corre reta do dito elemento de aque-
cimento; e meios atravessando dita
cavidade do forno, adjacente ao topo
dela. para Interceptar e segurar uma
das ditas pernas do tripé na sua ele-
vação. a fim de reter dito elemento
de aquecimento na posição obliqua
em relaçáo á dita parede do fundo.

6. Numa estrutura de forno core
forme o ponto 5. caracterizado por:
um elemento aquecedor de resisten-
cite uma estrutura metálica rigida,
Isolada do dito aquecedor e proven-
do uma estrutura de suporte para
eia: dito elemento aquecedor estan-
do disposto num plano horizontal ad-
jacente ao fundo da dita cavidade:
dito elemento aquecedor incluindo
uma seção se estendendo adjacente á
parede da frente do dito forno: meios
para pendurar dito elemento aquece-
dor pare movimento desde uma dita
posição horizontal até u,rna posição
Obliqua ao dito fundo: e meios de su-
porte para segurar dito elemento
afastado do dito fundo. quando na
dita posição horizontal: dito suporte
Incluindo uma peça e nitripé. com
as pernas normalmente pousando na
parede do fundo: dito meio de eu-
porte incluindo envolventes à dita Cs -

inisa do aquecedor' e perrnitinde a
elevação do dito aquecedor concor-
rentemente à elevação do dito meto
de suporte: dito suporte girável
bre o eixo formado pela seção do
dito elemento aquecedor adjacere
à parede frontal: e meios atraves-
sando dita cavidade do forno adia-
cente ao UM° dela, para , Interceptar
e segurar uma das ditas pernas lo
tripé, a fim de reter dito elemento
de aquecimento numa posição °Mi-
gue em relede, à dita • parede de
fundo

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal. visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Ofi-
cia' . de Patentes dos Estados Untios
da América do Norte. em 27 de de-
zembro de 1962 sob o n 9 78.842.

TERMO 134.629
Data: 1 de dezembro 'de 1961

Requerente: Cia. Geral de Indús-
trias — Rio Grande do Sul

Titulo: Chapa para bifes adapte
vei a fogões em gera) — Modelo de
utilidade.

1 — chapa para bifes, adaptável
a fogões em geral, caracterizados por
orno chapa quadrangular com um
ressalto inferior circular de onde se
projetam pés simetricamente diispoe-
Me, dita chapa sendo ainda provida,
lea face suPrior, de um sulco perifé-
rico paralelo aos respectivos bordos.

2 — Chapa para bifes caracteriza-
da por ser essencialmente como des-
crita, reivindicado e ilustrada nos
desenhos anexos.

1 }ULMO 158.706
Data: 27 de abril de 1984

Regue/tua:: S. A. Industrias Reu-
nidas P. alatarazzo — São Paulo •
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nóvo e original desenho
ornamental para tecidos — Detenho
industrial.

1 — "Mv° e original desenho or-
namental para tecidos", em obres
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando múltiplas estampas iguais,
dispostas simetricamente e medindo
22 x 22 nine representando uma fi-
gura com sete bicos arredondada
formados por meio de um risco, de
1,5 mm de largura, que vai circun-
dando o centro e descrevendo laça-
das na parte interna da figura, risco
esse d cer viva seguida por filete,
pretos e tendo em sobreposição pe-
quenos pontinhos pretos. Com ese•
mesmo risco e formado UM circulo
no centro da figura, dentro do qual
existe uma esfera de o& viva, cha-
pado,. contrastante da primeira, a
mesma usada como fundo da figura
reservando as laudas. Todo o con-
junto estampado em três clima, so-
bre fundo branco, que aparece entre
as figures principais em forma de
pequenos motivos.

2 — "Nevo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

TER Mo 158.707
Data: 27 de abril de 1964

Requerente: S. A. indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara

Titulo: Nevo e original deaenho
ornamental para tecidos — Desenho
industrial.

1 — "Nevo e original desenho or.
nameutal para tecidos" em cifres
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando quadrados medindo 17 z 17
e 7 a 7 nem, dispostos regular e al-
ternadamente sóbre o fundo forman-
do fileiras, tanto no sentido hori.

4



TÉRMO 158.710
Data: 27 de abril de 1984

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
industrial.

1 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos", em ceires
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando 15 estampas diferentes, in-
tercaladas e reproduzidas no sentido
vertical e horizontal, distribuídas si-
metricamente sôbre o fundo, tôdas
elas realizadas com linhas retas do
que resulta formarem conjuntos de
figuras geométricas estampadas em
duas côres vivas, chapadas e

 estampadas,

trastantes, e reservas brancas do fun-
do, tôdas as figuras, no entanto de-
lineadas com filetes finos pretos O
espaço livre entre as estampas prin-
cipais apresenta uma côr viva-clara,
chapada, sendo as estampas separa-
das uma da outra 3or meio de uma
faixa, de 2 min de largura, semelhan-
te à uma corda que dá a impressão
de estar costurada no tecido eom um
fio cujos detalhes são todos realiza-
dos co mfiletes finos e pretos Todo
o conjunto estampado com quatro cô-
res sôbre fundo branco.

2 — "Neivo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

•••n•n

TeiRMO 158.709
Data: 27 de abril de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reu
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
industrial.

1 — "Nexo e original desenho or-
nameutal para tecidos", em côres
contrastar les e variadas caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sen f ando listras verticais alternadas
medindo 59 e 70 mm as mais ja-ee=

1

 limitadas por outras bem estreitas,
de 3 mm, estampadas em uma côr
clara, chapada, com filetes finos de
côr mais escura, filetes finos no sen-
tido horizontal e ao longo da listra,
apenas de um lado. As outras listras
largas de fundo branco, apresentam
no centro motivos ligados ou dispos-
tos no sentido vertical, sendo umas
ornamentadas com flores, isoladas e
de 8 pétala, medindo 24 x 24 mm,
cada uma, e estampadas com a mes-
ma côr das listras estreitas, porém
reservando a cer contrastante e cha-
pada que faz as pétalas e o miolo;
as demais listras têm no centro uma
espécie de corrente formada por cír-
culos ligados e compostos, cada qual,
de nove esferas da côr contrastante
circundada pela côr clara, adiante
mencionada, completadas com filete*
pequenos da côr mais escura. Todo o
conjunto estampado com três atires
sôbre fundo branco.

2 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme. substancialmente descrito, reis
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

isnmo N° 158.711

'alta: 27 de aril de 1964

Requerente: S. A. incuist	 Reuni-
das F. Matarazzo — oâo Paulo v, Fi-
lial no Estado da Guainbara

Ttulo: Iwivo e original desenho or-
namental ,para tecidos -- Desenho In-
dustrial,

I — "NOvo e original de4enho or-
namental para tecidos", em cô re, con-
trastantes e variadas, cuacterizado por
compreender motivos representando es-
tampas em estilo típico "cachinur em
grupos grandes e pequenos esparsos
sobre o fundo, existindo grupos com-
postos de cinco motivos grandes e al-
guns pequenos; grupos de três motivos;
grupos de dois motivos e até motivos
isolados, toais estes grupos, no entan-
to, são sobrepostos auma faixa que
descreve curvas e liga' os motivos en-
tre si, existindo motivos com fundos
brancos, pretos ou de duas córes vi-
vas e, na maioria, tendo no centro
pequenos desenhos decorativos estam-
pados em três córes vivas e contorna-
dos Com filetes pretos, finos, enquanto
em volta dos motivos, além dos filetes,
existe um risco branco de reserva do
fundo. A faixa, que liga os motivos,
é estampada em uma côr clara-viva.
tendo no interior peq:xnas quadrados,
dois riscos de cada lado — traalhados
com 'filetes pretos e dos lados externos
pequenos retângulos de uma cor col.
trastante-viva . O npaço livre apre-
,entn côr média. chanada, que realça
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zontal, como no sentido vertical, dis-
tribuídos de tal forma que entre ca-
da grupo de quatro quadrados dos
maiores encontra-se sempre um dos
menores, sendo os prmeiros forma-
dos por 5 quadrados concêntricos fei-
tos por filetes finos e pretos, en-
quanto os outros são estampados em
côr preta, chapada, reservando no
centro outro pequeno quadrado de
côr viva-clara, também chapada. To,
do o conjunto estampado em duas
côres sôbre fundo tinto.

2 --- "nevo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.

Tr,RMO 158.708
Data: 27 de abril de 1984

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
Industrial.

1 — "Nôvo e original desenho or-
nameutal para tecidos", em côres
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando siltras postas em sentido
vertical, medindo 57,5 e 30 mm de
largura, sendo as mais largas for,
madas pela ligação de retângulos su-
perpostos tendo no centro uma flôt
estilizada cercada com bastante fô-
lhas pequenas, 3 pecalenas flôres
quadriculadas e um botão, que são
feitas por meio de filetes de côr viva
e as fôlhas estampadas com outra
côr viva e contrastan te da primeira:
'motivos êsses todos iguais variando
apenas quanto à posição e às ceires do
fundo dos retângulos que em &gins
é da reserva branca da peça en-
quanto em outro o fundo aprsenta
a mesma côr viva e chapada dos
filetes, reservando os motivos des-
critos. As listras estreitas, também
Iguais, têm no centro pequenos lo-
sangos superpostos, ligados em sen-
tido vertical, estampados na cór vi-
va do fundo dos retângulos, chapada
e contornada com rircos de côr con-
do branco em linha quebrada segui-
tra,stante, e de ambos os lados o fun-
da de bicos de côr viva seguidos de
filetes finos da côr contrastante que
completam lateralmente as listras
Todo o conjunto estampado em 2
côres sôbre fundo branco.

2 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancial mente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.

bem todos os motivos executados fiai
cinco côres sôbre fundo branco.

2 — "1\16vo e original desenho or-
namental para tecidos". Ilido confor-
me substancialmente descrito, reivindi-
cado no presente relatório e ilustradia
pela mastro anexa.

T1tRMO 160.660
Data: 6 de julho de 1964

Requerente: Adriano Fernandes
deira — São Paulo.

Titulo: Nôvo modêlo de ca1endár10
Modêlo industrial.

rwirsnasmisme~unir~isinestencen
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I — Nôvo modêlo de calendário,
caracterizado por se constituir de
urna coluna, à esquerda, com os me-
ses do ano, com um retângulo inter.
calado nos dois semestres para indi-
cação com les dias dos meses, tendo
por cima e por baixo a indicação dos
dias da semana, feita por algarismoa
romanos, exceto os sábados e domine
romanos, exceto os sábados e domin-
gos que são indicados pelas letras "S"
e "D".

— Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado nos de'
senhos anexos.

TÉRMO N° 158.712
Data: 27 de abril de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reuni.
das F. Matarazzo — São Paulo e Fl.
lial n oEstado da Gtnnaabra

Titulo: Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos •— Desenho Itv•
dustrial

1 — NOvo e originai desenho oi.
namental para tecidosf em córes coar
trastantes e variadas, caracterizado por
compreender motivos representando ga-
lhos multo estilizados, ligados entre sfo,
que em certos pontos se alargam para
afinal serem divididos em dois ou trer
outros galhos co mas pontas em esd
pfral. Êsses galhos são estampados ed
cer clara, tendo nas partes mais grossa
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1 — "Original Modêlo de Antena
para Recepção de Sinais de Televi-
são", constituída por antena dupla
para TV suportada por mastro ver-
tical, sôbre o qual se desenvolvam
horizontalmente as ditas partes si-
métricas e paralelas que a compõem
sendo cada uma dasc partes consti-
tuída de uma haste horizontal, alon-
gada, de aecçao quadrada, chamada
de "condoia" e nue configura aunar-
te para os demais compon antes da
antena, tais como dipolo, refletoaaa e
hastes diretoras, todos situados num
mesmo piano borla:m i-ai, sendo carac-
terizada caca 'iria das Partes. por
ter frontalmente na extremidade
gondola um dinolo reto oii refletor.
ortogonal à frondo/a e, imediatamente
atraz.inna haste panaria ou autiorte
destinado a unir as eirtrernidades de
um clipolo dobrado mijas pontua fo-
gem da linha transversal ao aunorte
divergindo nara fora e para traz,
num comprimento menor do ama ametade do su porte, denois do nua do-
bram-se em anelai() obtuso nara os
laterais configurando uma ba gre reta.curvam-se de i pn (7rállg a voltam re-
tas para a Crnn nInla f4,-Fmrin-se em

s •-1nrn	 plq nnn	 unto fato
pnAc

"	 •-•••••••••-•,4-..4r,	 a
p n mastro: mio

•
flores grandes e isoladas das quais
Saem grinaldas de flores e folhas pe-
quenas e que vão se tornando cada
Vee menores nos pontos mais 'estreitos
dos galhos. As flores eas fUlhas cão
estampadas n acUr mais esceraaa
servada e contornadas com 0¡,. mesmos
filetes pretos, que contornam os ru.laos.
mas com o cen tro das flores ,em côr
contrastante das demais. Na espaço
compreendido entre os galhos 'descrjtos
existem fOlhas e flores grandes bem
estilizadas, estampadas com quatro cô-
res diferentes, chapadas, e com filetes
pretos realizando os detalhes. Todo o
conjunto muito cheio, estampado em
cinco côres, cujo fundo branco! aparece
apenas em pequenas manchas..

2 — "Nôvo e orig.nal desalmo or-
namenta/ para tecidos". tudo Co.iforme
substancialmente descrita, ,reivirdicado
n oprewnte re:atóri oe ilustrado pela
amostra anexa.

TERMO 11° /58.713
Data:, 27 de abril de 1964

Requerente: S A. Indústrias I Re uni-
das F. Matarazzo — São Paulo e

no Estado da Guanabara.
Titulo: NOvo e original desenho

ornamental para tecidos — -Pesenho
Industriai.

• 1 — "NOvo e origina/ dasenho. or-
namental, para tecidos", em córes can-
trastantes e variadas, caracterizada flor
compreender motivos representando xa-
drez com riscos bastante grossos, uns
longos e outros curtos, ..tspoçtOs ao
sentido horizontal ou vertical, , riscos-
esses estampadoo com uma côr lercuta
trabalhada em fume limitando os. qua-
drados ou retângulos que conipõata o
xadrez, observando-se -no centro de
cada uma adessas figuras um motivo
de forma oval ou redonda, farmado
com- a mesma côr dos riscos e , traba-
lhado da mesma maneira que¡ aque-
les motivos que se destacam perfeita-
mente em virtude de ser o funde tra-
baihado com uma cõr clara, chapada,
que reserva uma outra ,taraaarn cha-
pada, mas cantrastante e sobreposta —
a mesma • que aparece em chapolas
maiores e destacadas nos motivos cen-
trais tendo ainda um aterceira côr mais
escur ae sobreposta no fundo deixando,
porém, apareceer a cir clara em pe-
quenas manchas4 O con/unto, bastante
cheio, cobre inteiramente o . tecido e é
estampado em quatro córes sobrestas
e que dá aspecto de mais côres.

2 — "NOvo e original deamhe or-
namental para, tecidos", tudo conforme
substancialmente descrito, reivindicado
no presente relatório e Ilustrado pela
amostra anexa.

1 — %Ovo e orig:nal desenho or-
namental para tecidos", em côres con-
trasta:ates e variadas, carac t nizado pur
compreender motivos representando xa.
drez um pouco irregtaar formado por
5stras vAicais e horizonta1s, variando
as primeiras entre 6 e 22 mm. de lar-
gura , estampadas em cêr neutra, cha-
padas e alternadas com outra de dia*
bem viva e chapada e, entre essas, lis-
tras brancas de reserva do fundo. As
listras horizontais, igualmente de lar-
aura variável entre 5 e 8 mm são
tôdas estampadas em côr escura, cha-
pada, tendo como ponto de destaque
as volutas irregulares que se acham
nos cruzamentos destas listras com as
listras verticais, estreitas. Todo o con-
iunto estampado em quatro dires sôbre
fundo branco.

2 — "NOvo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo conforme
substancialmente descrito, reivindicado
no presente relatório e ilustrado pela
amostra anexa.

TÉRMO"---I-a-",:- 158.715 -
Data: 27 de abril de 1964

das F .Matarazzo — São Paulo e PI-
Requerente: S. A. Indústrias Reuni-

laia' no Estado da Guanabara.
Titulo: Nôv oe original desenho or-

namental para tecidos — Desenho- In-
dustrial.	 •

Título: "Um modêlo de garrafa"
— Modal° Indlastrial.

Pontos Característicos

19) Um modèlo de garrafa, que
compreende a boca prevista para ser
obturada por meio de chapa metá-
lica, proietando-se com o n
gargalo, caracterizando-se êste. na
parte que se expande na mesma for-
ma tronco cônico, até o seu aia me-
tro maior, por uma pluralidarle de
gomos salientes em linha helicaidal
para baixo; o corpo que é de fotma-
to cilindrico levemente reentrante,
possui as paredes lisas que formam
o meio da garrafa. na qual, unia li-
nha horizontal dá início à uma nova
pluralidade •de gomos salientes na
mesma forma que a precedente. .nter-
rompida na respectiva base de fundo
plano.

29) Um modelo de garrafa, con-
forme reivindicado em 19, substan-
cialmente como descrito, ilustrado e
mostrado nos desenhos e cliche ane-
xos.

clara, viva e chapada, sombreada ex-
ternamente por -uma côr um pouco mais
escura que termina era fumê" ou cái em
sobrepesi;ão deixando aparecer nos es-
paços livres a cór viva e chaada do
fundo reservando os motivos principais,
sa:ientando-se no pró/rio fundo peque-
nas manchas da côr mais clara que
a do mesmo scbrepostas, com -reservas
da côr isolada apenas no centro sendo
por esta mesma cir contornadas as
manchas ovais. Todo o conjunto es-
tampado em quatro côres.

2 — "Nóvo e orig;inal desenho or-
namental para tecidos", tudo conforme
substancialmente descrito, reivindicado
no presente relatório e ilustrado pela
amostra anexa.

TERMO N9 160.103

data — 18 de fevereiro de 1964

Requerente: Roberto Atique — São
Paulo.

Titulo: Original Modelo de Antena
para Recepção de Sinais de Televi-
são — Modêlo Industrial.

TERMO N° 158 714
Data: 27 de abril de 1961

Requerente: S. A. Indústrias Reuni.
das F. Mataraz o— São Paul oe Fi-
lial no Estado da Guanabara.

Ttulo: Ntiv oe ortaginal desenho or-
namental para tecido — Desenha 1u-
dustial

1 — "Nôvo e origina/ desenho or-
namental-para tecidos" em córes con-
trastantes e variadas, caracterizado por
compreender. motivos representando
manchinhas ovais, isoladas ou reunidas
em grupos irreguralmente d'str:h todos e
conservando a p;)s;‘-r:,)
ehas essas estampadas com uma cita.

fato da figura citada formada pela
haste reta, capola dobrada alaste
oblicala e haste- reta de conjugação
ao isolador, ser aepetiaa tanto na
metade lateral da gonciola, como tam-
bém inferiormente. de modo a con-
figurar uma figura geométrica e,spa-
ciai. simétrica, paralela em re:ação
a dois planos ortoaonais, ideats que
a interceptassem, segunda a Unita da
gondola e da dipolo refletor': pelo
Pata do isolador deacerem la teral-
mente ao mastro centrai, dois ele-
mento de conjugação de cada um dos
lados da figura geométrica e cale In-
terligam a outras . duas matarias, de
figura geme:trica idèntica, existente
sob a acima citada; pelo fato de de-
pois da braçadeira, disporem-se em
ordem descrecente. quer na metade
superior como inferior da antena, cin-
co hastes diretoras usuais.

2 — "Original Modelo de Antena
para Recepção de Sinais de Televi-
são", de acardo com o ponto anterior,
tudo como substancialmente descri-
to, reivindicado acima e nos desenhos
anexos.

TERMO N9 158.752

de — 28 de abril de 1964

Requerente: Refrigerantes Limone.
pia Limitada — São Paulo.
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Pontos Característicos
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S A	 I d' et i M á ieus . . — n ue r a	 co n ca,
( estabelecida na cidade de &to Paulo.

TERMO No 160.234
data - 22 de junho de L a2; tudo substancialmente como

Modelo Industrial — "NU° Mo-1 xos.
descrito e ilustrado nos desenhos ane-

delo de Cadeira para Carrinho".

laterais horizontais, levemente cosi- na esfera; tudo sulastencialenente
vergentee para traz, atibee cora coa- i oarno deteria° e ilustrado nos (lese-

nitos anexos.

Pontos Característicos

1 — Nôvo modelo de cadeira para
carinho, caracterizado por compreen-
der inicialmente urna armação com-
posta a partir de duas hastes ou bra-
ços laterais tubulares, em formato
substancialmente de L de imitado e
voltado para baixo, tendo os ramos
laterais suavemente recurvados, o
canto arredondado, e os trechos ex-
tremos achatados, braços êstes dis-
postos paralelos entre si e interliga-
dos por duas travessas horizontais,
sendo uma ao nível extremo &itero
inferior, e outra na autura dos can-
tos arredondados ,eseta provida de pe-
quenas esferas deslisantes, ditos bra-
ços tendo ainda as extremidades pos-
teriores articuladas a uma neste
transversal em U invertido, disposta
superiormente, esta por sua vez for-
mando pequenas dobras salientes em
suas extremidades inferiores, contra
as quais se aplicam duas pequenas
alavancas laterais, articuladas nos
próprios braços, e providas de rasgos
Inferiores de regulagem; e interna-
mente a referida armação, sendo pre-
vista uma peça única de tecido plás-
tico ou outro, compreendendo um
trecho nferior plano e horizontal,
constituinte do assento, que se con-
tinua por dois trechos laterais :eve-
Mente divergentes para o alto, e com
prolongamentos superiores em curtas
faixas, reviradas sôbre os brecas la-
terais, dito assento prolongando-se.
anteriormente, em faixa central ver-
tical, presa a travessa horizonte; su-
perior, e posteriormente, formande
um trecho inclinado e ascendente de
encosto, que se segue por outro su-
perior e ateimo à, haste transversal
em U. éste último estando equipado
com mna bolsa extrema posterior; e
airda o conjunto incluindo um su-
porte enterior- inferior para es pés,
articulado aos extremos inferiores
dos brecas laterais, também com ala-
vancas de renderem de posição dito
suporte tendo a erma rao de contorno
foemada a partir de duas curtas has-
tes laterais, interligadas por trecho
transversal em U invertido, êste en-
cerrando internamente uma placa
com relêvo quadriculado, e aquelas
interligadas por faixa de tecido. pro-
longada do próprio assento; e final-
mente sendo prevista uma alça pen-
dente	 ebb padeira. tendo

as extremidades presas próximas aos
extremos posteriores dos Unos

TERMO N9 160.472
Data — 29 de junho de 1964

Mottedo Industrial "Nôvo Modelo 'de
Maçaneta para Portas".

'Metalúrgica La Fonte S.A., esta-
belcicia na cidade de São Paulo. •

Pontos Característicos
1 — Nôvo modelo de maçaneta para

portas, caracterizada por coinpreen-
der um bloco substancialmente pris-
mático, com os lados levemente re-
curvados e cantos aredondados, ba-
ses estas com superfícies suavemente
abauladas, a anterior um pouco mais
pronunciada que a posterior; e por
sua vez, as faces laterais do bloco
tendo configurações aproximadamen-
te retangulares, com superfícies sua-
vemente recurvadas, acompanhando a
curvatura dos laterais das bases, e
com estas encontrando-se segundo
arestas levemente Marcadas; e ¡Mal-
mente, da face posterior do bloco, sa-
lientando-se central e ortogonalmen-
te um pescoço tronco cônico retilíneo
de extensão um pouco maior que a
altura daquele, e de cuja base extre-
ma e mais alargada projeta-se um
curto prolongamento cil"ndrico axial
de diâmetro reduzido; tudo substan-
cialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

=MO N9 160.473
data — 29 de junho de 1964

Sidney seereira de Souza, estabe-
lecido na cidade de Campinas, Esta-
do de São Paulo.

temo interno retílinco e o eatreno
era linha sinuosa, fOrlintild0 bicos la-
terais e:Aremos e intermediários, bar-
ras estas assentadas, cada que ; sê-
bre dois pés extremos e toraeadoe,
coma.ostos á partir da trecho infe-
rior tronco cônico e achatado, provi-
do de canaleta contornante, e do
qual salienta-se pequena coluna cen-
teal e vertical, formada por três tre-
chos- anelares superposto, dos quais
o superior é mais alargado que os
dois inferiores, ditas baias sendo in-
terligadas por duas traveses horizon-
tais torneadas, compostas por trecho
central, maior e cilíndrica, separado,
por dois estrangulamentos anelaees,
de dois trechos extremos inicialmen-
te bojudos; que se afilam suavemen-
te em direção aos extremos opostos;
e acima da base, localizando-se o su-
porte basculante, formado 'por dois
laterais em arco de circulo, com os
extremos revirados para a frente e
par traz, e também interligados por
duas travessas horizontais torneadas,
iguais às da base, cada lateral sendo
provido de dois suportes extremos
e superiores, formados, cada qual por
dois trechos iguais e aproximadamen-
te em campânula, porém invertidos.
interligados por uma série de seg
mentos anelares superpostos; e sabre
o suporte basculante, sendo prevista
a armação do assento, em formato
trapeizodal, com apenas o lateral pos-
terior recurvado, e compertanda um
revestimento interno de palhinha
trançada, assento êste de cujos ex-
tremos anteriores salientam-se duas
colunas verticais, cada qual compos-
ta a partir de trecho inferior acha-
tado, seguido por outro inicialmente
reentrante, que se segue por trecho
bojudo, o qual por sua vez e separa-
do, por uma série de segmentos ane-
lares superpostos, de um trecho mi-
cialmente bojudo, afilando-se suave-
mente para o alto, e terminando em
pequeno largamento extremo. enci-
mado por terminal esférico; e final-
mente, contornando lateral e poste-
riormente o assento, sendo previsto
o gradeado composto por elementos
verticais torneados, com apenas os
correspondentes do lateral posterior
sendo levemente inclinados para traz,
elementos estes formados em duas
partes, uma inferior e igual em todos
e outra superior diferenciada, dita
parte inferior sendo formada por dois
trechos extremos e iguais, porém ia'

Trall.10 N9 160.43
Dta — 29 de junho de leal

Requerente: Aleaer Indústria e Co-
mercio S.A. — Estado da elnaaa-
bera.

Titule: Novo e Original Modele cie
Porta Copos — Modelo Industriai.

1 — laóvo e original. modèlo de por-
ta copos, caracterizado por ter sua
oba periférica terminada superior-
mente em projeções ou prolongamen-
tos que configuram uma série de or-
namentos florais, constituídos ia pe-
quenas flores, frutas, tolhas ou rama-
gens, em amanhos e combinações das
versas.

TERMO N9 160.614
data — 3 de julho de 1964

Requerente: S.A. Indústrias Reu-
nidos F. IVIatarazzo. — São Paulo
e Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nôvo e orignal desenho or-
namental para tecidos — Desenho
Industrial.

1) — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos", em cores
contrastantes e variadas. ce eaeteri-
zado por compreender motivos re pre-
sentando xadrez feito por meio de
listras verticais e horizontais. q ue va-
riam entre 15 e 63 mm. de largura,
cuias listras são. em começo, estam-
padas em cor clara, chapada e viva
com riscos em diagonal estampados
na cor das outras listras e com outra
cor média por' cima, sendo depois in-
terrompidas por meio das listras
brancas de reserva do fundo onde se
formam os quadrados estampados
coas a or média, chapada, queclreda
que se juntam às listras de sentido
Invertido; outras listras, em começo,
são chapadas, com a mesma co" es-
cura dos riscos liagonais ias listras
anteriores e continuam corei o bran-
co de reserva do fundo. — A cond.-

vertidos um em relação ao ousio
tendo a configuração inicialmente bo-
juda, e afilando-se suavemente em
direções opostos, até pequenos alar-
gamentos achatados e -extremos, ditos
trechos sendo interligados por unia
série de pequenos segmentos anela-
res supepostos; e por sua vez, as par-
tes superiores e diferenciadas dos re-
feridos elementos sendo formadas
também a partir de treeho inicial-
mente bojudo, que se afila suavemen-
te para o alto, porém com alturas
gradativamente crescentes, desde os
elementos mais anteriores até os cen-
trais posteriores, todos eles terminan-
do em pequeno alargamento acha-
tado, encimado por terminal esféri-
co, e ainda apenas os elementos cor-
respondentes ao lateral posterior do
assento comportando um curto pro-

l — Nõvo modelo de eadeire de loneamento superior suavemente afi-
balanço, carcterizada inicielmente por lado rio al tura crescente. dos laterais
ter a base formada por cama barras para o centro, e erc i mado per peque-



•

Tramo ieo.eie
Data: 3 de julho de 1904

Requerente: 8. A. Indústrias Reu-
nidas F. Maiaza-no Sáo Paute o
Filial no leestdo da Guanabara-

Titulo: Nevo e original desenho
ernamaatal pala tecidos — Descaio
inensUeal.

ta.

trastante, que aparece em pequenas
maneLas ou traereeeadp. en: rume;
'mino ponto de destaque do destelho
é a Inclusão de motivos, feitos em
riscos sebre tadas as manchas, que
lembram árvores ou galhos sem re-
lha.% todos porém trabalhados em fu-
me e reticulas com uma de bem es-
cura e no sentido vertical, motivos
estes que em certos pontos aparecem
era grande quanttdade enquanto en:
outros pontos são distanciados dei-
xando '.cr tem o fundo estampado.
'rede o con:unto executado em cinco
ceres.

2 — *Nevo e original &senho or-
namental para tecides", tudo cosi-
farine sueseancialmente decerte), rei-
vindicado co peesente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.

=MO 1C0.333
Data: (I de julho de 191*

1 — "Nevo e original desenho os- Modelo industrial: "Nevo modelo
naraeutal para tecidos", em does de pese para papel%
cenerutantes e variadas. caracterfea-' Meta:tire:ta ha Fonte 8. A., esta-
do por compreender mntnins rl"Pre• beleelda na cidade de Sao Paulo,
sentando mance:as Irregulares, es-
tamptests em qua:ro eeres ehaeadtee
parcialmente sobrepostas para no
Acenar aparecer o oraaco do fundo,
existindo tana quinta cer neutra so-
breposta e em pequenas manchinha.,
arredendr.das o que imprime maior
cexanteristica ao desenho. salientan-
do-se algumas reenchi:l eal de reser-
va de goma que cria o efeito de mais
tons e dá maior çlariclade ao coa-
!unto em cula totalidade aparecem
pequenos pontinhos e motivos estam-
pados em cor preta. 'rode o connin-
:o entempado em sete córes secre
tecido branco totalmente coberto.

2 — "Nevo e original desenho or-
namental para teeldes e tudo con-
forme sues:tine:atinente descrito, rei-
rardicado no presente relatório c
ilustrado pela amostra anexa.

—
TERMO 160.617

Data: 3 de julho de 1901

Requerente: 13. A. Indústrias Reu-
nidas F. Mattuazzu	 Silo Paulo ai
'leal no Faiado da Guanabara.	 i

Nevo e original desenho
ume-mental para tecidos — Desenho
tneastrIal.

1 — *Nevo e original desenho mo
nameutal para tecidos", em cera
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando manchas bastante grandes,
irregulares, e estamearfas e nitres ce-
rre chapadas, às reme sobrepostas
cem predominencia de tuna cer me-1
dle, sendo na cr rak r'- om man-
e:as d. rr.n.'r	 r":". Ri.
quais existe e..7.a c3r escIr-a, caa-

Pontos Característicos
1 — Nava modélo de pèso para

papel, caracterizado por compreen-
der um bloco sueetancialmente
inetico retaneular de pequena altu-
ra. e tenda duas faces laterais opos-
tas com formatos retangulares iguale,
e C.S duas outras em penteemos I?
regulares, tarai:era temais, tedas elas
com arestas e centos vivos, bloco es-
te cuja parte superior é composta
em dois planos inclinados em V in-
vertido. com abertura maior que 909.
aeompanbanto o contorno superior
dos laterais pentsgmais. e com for-
muito de duas faces, sendo a maior
quadrada, e a menor retangular, am-
bas com superficie rugosa, e ainda
a maior e quadrada sendo provida
de um ornato justaeosto, em formato
de chave para fechadura, orientado
diagonalmente: tudo substanclahnen-
te como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

• TtR110 N. 127.738
De 17 de março de 1981

Requerente — N. V. Philips'
Gloeilampenfabrieken — Holanda.

Titulo — Uns processo para de-
formar 'um tubo de vidro e apare-
lho para a prática do dito pro-
cesso.

Pontos característicos
1." f T m erocesso paca deformar

U.1.11 tubo de vidro, no eual unia
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meação das distras chapadas é feita
também com os riscos em deagonal
e sa cruzamento. das mesmos c.ds-
tem os quadrados estampados na
mama cor chapada a que adiante
nos referimoa. Tedo o conjunto es-
tampcdc em très cores vette* fundo
branco.

2 — "Nevo e original desenho or-
munental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente deeorito, rei-
vindicado no presente relatório e ilus-
trado pela amostra anexa.

TMMO 1e0.615

Data: 3 de julho de 11964

Requerente: O. A. Indústria Reu-
nidas 10. Mata.-aze,o	 Sebo Paulo e
Piltal no rattuio	 Guanaaara.

'lettalo: Nevo • originai desenho
ornaloental p.a tecidos — Desenho
incluzoeal.

1 — *Nevo e original desenho or-
nameutal para tecidos", em cern
ecntraste.ntes e miada& caraelellea-
do por coxpreender inetIveo repre-
sentando estampas grandce, ascen-
dentes ou ducendentes, eue lembram
estilo %arme° e tendo, cada uma,
no cenho urna especle de grades, tra-
balhadas em do média com sobre-
posição de outra c& bem escura • e
em pequenas manchas, destacando-
se nos Intervalos da grade pequenrs
bolinhas de duas ceres chapadas. vi-
vas e em e ciagradee"; em ambos os
lados destes moivos centrais exis-
tem duas telhas grandes% medindo
383x130 mm, com galhos compridos
que ligam os dois motivos e. Beire
as tabas, pequeninas flore, de ta-
manno variável, sendo que algumas
das estampas tém onze flores de ca-
da lado enquanto outras têm apenas
seis flores, tedas, no entanto; estam-
padas em duas cõres contrastantes
cada qual co enduas ceres em "de-
gradeo e. chapadas e sobrepostas; ar
rolhas. na sua totalidade, apresen•
tem uma elr média, chapada, com
sobreposição de outra c& escura que
realiza os detalhes. Na parte supe-
rior de cada estampe. existe Ume C-
lha recortada no centro da qual es-
tào pequenas, aetazapadas da
mesma maneira que as anteriores,
havendo ainda flórea grandes, de
180x1c0 men que saem de cada lado
das telhas grandes e sIto ligadas a
estas por meio de galhos eurtos, flo-
res estas também em ^ias dores *de-

", cada qual afteaià por cincoriees menores, tendo como estame
três pequenos "pois". Todo o %OTO-
to execittado em sela cdres sábre fun-
do branco.

parte do tubo a ser deformada,
que foi plaslicada pelo aqueci-
mento é introduzida no interior
de uni molde ilco subdividido
tendo uma aberta= de gareetio e
no qual a parte plastificada do
tubo se acopla cent. a parede da
cavidade do molde devido h ser
produzida unta pressão abaixo da
pressão atmosférica entre o lado
exterior do' parto plastificada do
tubo e a parede da cavidade do
molde en:acterizado pelo fato de
qm, na área da abertura do gar
galo, um suprimento de um gás
acima da presso atmosférica pro-
duz um fluxo de gás entre o lado
interno do gargelo do molde e a
parede externa do tubo, 'dito flu-
xo de gá e, conforme visto da ca-
vidade do molde, sendo dirigido
pelo menos. substancialmente para
O exterior.

2.• Cm processo para deformar
em tubo de vidro. de aeórdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
dnuela parte do espaço entre a
Pareee interna do gargalo do mol-
de o lado externo do tubo, que
não é percorrida pelo mis :trinta

da pressão Minute:ira, comunt
car-se com a cavidade do molde
por intermédio de dutos previstos
no molde, enquanto que a pres-
são abaixo da pressão atrao.f6-
rica, que predomina no espaço
entre a cavidade do molde e a
par.e plastificado do tubo, é pro-
duzida exchielvarnente devido no
fluxo de gás mantido entre a pa-
rede interna do gargalo do molde
e o lado externo do tubo,

3.* Um aparelho para a prá!lea
do processo de conformidade com
O ponto 1, compreendendo recur-
sos para introduzir uma parte de
um tubo a ser deformado que foi
plastificado por aquecimento, no
interior de urnmoide eco subdi-
vidido possuidor de uma abertura
do gargalo e compreendendo re-
cursos para a extração do ar exis-
tente na cavidade do molde, ca-
racterizado pelo fato de serem
fornecidos diepOsitivos pra - a
mantratenção de uma corrente. de
gás na abertura do* gargalo, que
é dirigida, conforme visto da ca-
vidade do molde, pelo menos
substancialmente, para o exterior,
éstes dispositivos compreendendo
um canal anular que cerca a aber-
tura do gargalo preferivelmente
de forma concéntrica, êste canal
podendo ser ligado com um su-
primento ajustável de um gás aci
me da pressão atmosférica, este
canal estando também em livre
comunicação com o espaço do
gargalo do molde através um eito
que se estende cánicamen te no
sentido da abertura do gargalo.

4.• Um aparelho, de adoeci° cont
o ponto 3 caracterizado peto fato
do meltie éco sq/bili-d!d, ser
dotado de Uma reentr nela situa-



nrda-feira 15 DTÁR10 OF:CIAL (Seção 111)

PATENTES DE INVENÇÃO

Fevereiro de 195 ,5 813

Publicação feita de ac.::c13 cern o art. 26 do Código de Prnpriedade Industrial: • 	-
e	 Da iat d pueo -de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 39 &ali

eoderão apresentar suas oposições ao Departamento 7i- secional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadoli.

da, acontigua à abertura do .gar- de um óleo combustível cai for-
ma líquida, que é posto em con-
tato com a carga contida na zona
de redueão, liern um forno •rolató-
rio, o dito óleo sendo introduzido
na zona de redução, por tubos
radiais, através da carcaça do
'forno.

5.° Processo de . acôrdo com O

ponto 4, caracterizado porque
unia parte do Aleo usado na fase
de redução é parcialmente gasei-
ficada em um carburador, e O
resto é introduzido ,através de tu
Mações na carcaça do forno.

A requerente reivindica de
aeôrdo com a Convenção Interna
dona' e o art.. 21 do Decreto-lei
n.° 7.903, de 27 de egtisto de 1945
a prioridade do corespondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes da Suécia, em 30 de
março de 1960, -sob n.° 3.169. .

WRINIO N. 9 128.474
• De 18 de abril de 1961

que 5.000 filamentos encrespados 2 -- Material de contato atritadese
continuso, com uni denier por fi- de acordo cone o ponto caracteristic0

1, caracterizado pelo fato do masceial
de superficie da matriz ter +una
energia livre de formação de oxido
que é mais positiva do que * de
óxido de chumbo.

3 — Material de contato atritador
de acórdo com o sponto caraetexistico

acaso, colhida dentro da tira de fato do material de superfi'c:e de
estopa e emaranhada com fila- matriz ser cobre poroso, e ria dita
mento na mesma área da dita. . mistura ser incorporada nos ditoss poros.

5.° Um processo para preparar
uma nova estopa desfiada, carac-
terizado por compreender o en-.
crespamento de uma tira de fila-
mentos contando ao menos 5.000
filamentos individuais, para im- 6 — Material de contato etriticiad.e. a	 o pontos cacaus:1s-prir ao menos mais que .8 encres- ftrac,o0 a d

cordo
1;2,	

s

com s
cjacterizacio pelo

pamentos por 2,54cm, a subniissão 	 supeeficie de
dos filamentos encrespados pro- matriz ser prata porosa' 

e d

venientes do encrespador para mistur ser incorporada nos litosslocualc'as
ser forma do cilindricamente a I — Material de contato atriseoor
unia pressão de ar dentro da fai- de acerco com qualquer um dos pon-xa de 0,7 a 5,6 ii.g/em2 manem& tos. cara.,eteristicos . precedentes. ca-

da
trica, e a embalagem dos ditos ft-. racatertriz

ieae

s

o pfelo
e
 tato do .ccrpo

lamentos formados cilindricamen- ferro e 
do oitorto as d partute	 nlas

ial ar sureiti-
ele ser revestido sôbre o corpo.

8 - — Material de contato atrese.dor
de azerao com qualquern•° 6, caracterizedo ,porque a tira 	

tios
tos característicos precedentes, ca-

dos filamentos encrespados con- eaeterizado pelo fato do oilize . eu
Ermos é atravessada dentro do outres ceided, formando a rustura
fardo em uma pletralidade 'de di- !com o óxido de chumbo, aerem ca-
reeões ,aproximedemente em ân- , pazes de formar uru eutetico cem
gulos retos Inflas com outras, num I dito Oxido de chumbo, ;endo a vem-
plano horizeintal.

7.0 O processo segundo o ponto
6, caracterizado porque a estopano fardo é compactada para uma , de acorda com qualquer um aos pen-

tos caracteristieos 1 a 7, earacteri-
densidade de ao menos 0,81 kg , zado peio tato da mistura, inrorpo-
por 28,3 litros.	 Irada dentro da dita matriz, etennee-.

A , requerente reivindica	 in:do de chumbo.
ndica de ender material cerâmico à base de

acôrdo com a Convenção Inter- 10 — Material de contato atrttador
nacional e o art. 21 do Decreto- de et:cerdo com ponto caracterstico
lei n.° 7 903, de 27 de ceedisto de 9. caracterizado pelo fato do ma:criai
1915, aprieridade do correspon- cerâmico . à tese de óxido de chumbo,
dente 	 pedido depositado na Re- conter /3102 numa quantidade com-

preendida entre cerca de t%	 28%.-
Partie50 de Patentes dos Estados 11 — Material de contato ittrracior
Unidos do •América, em 9 de ia- do acôrdo com o ponto earacceristico
neiro de 1961, sob n.° 81.22. 9, caracterizado pelo fato do Material

cerâmico à- „iam de óxido de si:lambo
contaer As205 numa quantidade com-
preendida entre cêrca de t% e 49%.

12 — Material de contato atritador
de ocerdo com o ponto caracteristico
9, caracterizado pelo fato do niaaerial
ceramico à base de óxido de chturibo
conter W03 numa quantidade com-
preendida entre cerca de 1% e s5fee.

13 — Material de contato atritador
de aedrdo com o ponto caracteriatico
9, caracterizado pelo fato do material
cerâmico a base de óxido de chimpo
conter Sb203 numa quantidade com-
preendida entre cérea de ids e e9%.

14 — Material de contato atritacter
de acordo com qualquer um dos pon-
toe característicos precedentes, wi,*.kx-
terizado pelo fato de- se aplicar' em
material de refórço ao dito reuenal
de contato.

15 — Material de contato atritador
,de atárdo com o ponto naracteristeo
1 14, caracterizado pelo fato do n,ate-

Permerente — Stora Repparergs,
Bergslegs Aktiebolag, — Suecia.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
proc?sso para a rerheão • de miné-
rio de ferro não magnético em
óxido de ferro magnético.

1.° Um processo para a redução
de minério de ferro não megné-
tico em óxido de ferro magné-
tico, caracterizado pela fase de
realieer a redução cem a *ela de
um óleo combustível.

2." Uni processe para a redil-
Oen de minério de ferro não mkg
nético a ócide de ferro magné-
tico, careeterizedo pela fase de
realizar aredneão com a eluda de
Um óleo cembuslivel, em forma
liquida, que é poeto em contato
com ncerge conlida na zona de
redução em uni forno rotatório.

3.° Um processo para redução
de minério de ferro não magné-
tico, para dar óxido de ferro não
rimerdetco, cereeterizadu por rea-
lizar e faee de redução com a
ajuda de 11 n) (lro eombustivel, em
forma lieuielti, que é posto em
contei° cone a carga emitida na
7000 de redução em um forno re-
tatório, a dita carga tendo sido
preaquecida, em uma zona sepa-
rada, pela combusteo dos gases
resileeis zena de redução, em
contato direto com 'ei minério que
está sendo preaquecido.

4.° Em um processo para a te
dução de minério de ferro não
magnético em óxido de ferro mag-
nét!co, a fase caracterizada -por
raelizara reducão - com a lauda

galo e a cavidade do" molde res-
pectivamente, a reentrância tendo
urna forma cilíndrica junto à ca-
vidade do molde e tendo uma
forma igualmente cilíndrica junto
à abertura do gargalo., alue é alar-
gado com respeito à mesma, aber -
turas para o fornecimento do gás
acima da pressão atmosférica sen-
do previstas na parte cilíndrica
alargada da parede.

5.° Um processo para deforma-
tão de um tubo de vidra, essen-
cialmente conforme aqui -descrito
com referência aos desenhos
apensos.	 •

G. Um aparelho para a prática
do proeeseo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, essencialmente con-
forme aqui descrito com refertn-
eia aos desenhos apenoss.

A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna
tional e o art. 21 do Decreto-lei
n.° 7.r03, de 27 de egeisto de 1945
a prioridade do coru,pondente
pedido depesitedo na Departição
&Patentes da Holencla. em 21 de
Março de 1GO. sob o n.° 249.671.

TfRINIO N.° 128.040
De 29 de março de 1901

Eastman Kodak Company — Es-
tados Unidos da América.

Titulo — Uma estopa desfiada
para fabeicaçáo relativamente di-
reta de filtros paro fumo de taba-.
co e Processo para sua prepa-
ração.

1.° Uni estopa desfiada para a
preparação relativamente direta
de. filtros para fumo de tabaco,
earaeterizeda por consistir de um
feixe consumivel de sais que
5.000 filamentos contínuos com
um denier por .filamento . maior
que 0,5, porém não maior que 16,
sendo os filamentos geralmente
peralelos e escrespados para mais
que 10 encrespamentos por 2,54cm
sendo a estopa p-articularmente
caracterizada porque .o ângulo
médio do encrespamento retido é
de no máximo 100°, e ume quan-
tidade substancial de quaisquer
filamentos projetados ao acaso, é
recolhido no feixe da estopa e
emerenhade nos filamentos na
mesma área da estopa. 	 .

2.° Uma estopa desfiada para a
peeparação relativamente direta
-de filtros para fumo de tabaco,
caracterienda perore os filamen
tos são de eretato de celulose.	 I

3.° Unia estope desfiada para a
preparrção relativamente direta
de filtros para fumo de tabaco,
caracterizada 'porque a estopa é
ncoralicionada e muni fardo com-
pacto.	 •

4:0 Uma estepe desfiado para a
preparação relativamente direta
de filtros para fumo de tabaco,
comicterieeda por ser acondicio-
nada em um fardo que consis;e
de tuna lira consumivel de mais

Pontos coractertsticos

lamento não maior que 16, sendo
os filamentos geralmente parale-
los e encrespados para mais que
10 encrespamentos por 2,54cm,
sendo a tira da estopa atravessa-
dar dentro do fardo em duas di-
reções aproximadamente em Zn
gulas retos uma com a outra, em
um plano horizontal,e sendo uma
quantielede substancial de qual-
qder filnmentosp rojetados ao

1 ou 2, caracterizado pelo fato do
material de superfície de matriz ser
cobre.

4 — Material de contato atritacor
de. acerdo com os pontos caracte-
rísticos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo

5 — Material de contato etritalor
de aceirdo com o ponto característico
1 ou 2, caracterizado pelo fato do
material de superfície de matriz ser
prata.

te em um farde.

0.° O processo segiendo o ponto

tidade do dito orado ou oxisios e
preendicia .entre 1 a 49% da dita
mistura.

9 — Material de contato atrrusdor

Pontos CaractertsticoS
--

1 — Material de contato atei-setor,
caracterizado pelo fato de eumereen-
der uma matriz incorporada em uma
mistura de óxido de chumbo e. peio
menos, uni-outro oxido, eendc reae a
euperficie na mareie consiste ele uni
material que net. tende e reduair
Ómilo de • e a dita easelaa
tem mim ponto de tueão mais tanso
do que .aquele de óxido de chumbo.

Requerente: Clevite Corporation,
firma industrial e comerciai norte-
arr. ric an a — Estados 'Uni dos da
América.
. "Material de Contato Atritadter",

TÉRD,10 Ne 126_941
DE 4 DE MAIO DE 1901
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areticaeact leoa ce acbrtio casa e art. 25 do Ceco de Prepeaulade Industrial:

i)a data da resialatuan íess ele aete enata o aieeeente ekiket), coeseaara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poeerae ataresentor suas opesiçaes rie'Deparlarneato Nacional da Propriedade Incluetrial aeuelos que se jtilgarem peejudieados.

rial de reforço ser . aço, alumiam tu cante no qual dito corante é Solúvel,
uni plástico.	 dita cobertura não tendo mais do

16 — Um artigo cuja superlicie que, 00025 em (0,0001 in) de eepes-
ereaajadora cie fricção inclui o mata-leura.
rial de oid g.to Isfritador dei acôrdo ! 7 — Uma fôlha de cópia compostacom qualquer um cios peritos nue- 	 e ,
teristicos orecedentcs. 	 sensível ao caio' aceseuana paia p.e-

,	 parar simultaneamente transparenda
Finalmente, a depositante reivinema, de projeção positivas e negativas, ade acercio com a Convenção-eneter- : partir de orieinais gráficos drieren-nacional e de confkrnidade Com o cialmente absorveenr de radiaceo !ser

artigo 21 do Codigo da Propriedeníe! processos termegraficos de reprodução,
Industrial, a prieridade do aares- , caracterizada pelo fato de coneiatirpanclente . pediclo, depositado na RO- i! essencialmente de uma leitha ecep-
partição de Patentes dos Esta.Oos tara e uma folha fonte !nimiamente
Unidos da . América do Norte,: em 4 em contato face-a-face, dira Paha
de maio de . 1960, sob o n9 25.751. fonte compreendendo um delgado

filme por base transparente tendo em
uma de suas superfícies uma COOCC-

tura coneistindo de um 'aeorante e
um aglutinante polirnero não reeeptivo
do referido corante, dita falha eenp-
tora compreendendo um delgado filme
pelimero transparente receptivo do

Pi' cl " citado corante, pelo menos a referida
cobertura ou o mencionado filme. re-
ceptor incluindo, como componente
secundário, um plastificante ro qual
o mencionado corante é soltivel..

8 . — Uma fôlha de cópia composta,
sensível ao calor, de acordo core o
ponto 7, caracterizada pelo fato ',cie
incluir urna folha separadora amo-
vível resistente ao carente, losalizada

rà.B5/10 N9 129.460
EM 25 DE MAIO DE 'L961

Minnesota Mining and alanutactu-
rine Company --e Estados Unidos da

Título: "Fôlha de Cópia e
' cesso para Prepará-la".

Pontos Caracteris ticos

1 — Um processo de coritecção
de transparencias cie projeçáo, Carac-
terizado pelo fato de compreender as
etapas de: colocar mittuamente ern
contato face-a-face um ilimei polí-
mero receptor de corante e tinta folna
fonte contendo corante, a tini ele for-
mar urna Mala de cópia composta entre a mencionada fôlha ,rereptora
sensivel ao calor; aquecer amanhe-fite e a citada falha fonte, dita fôlha
a referida falha de cópia composta
ate unia extensão suficiente para
causar tingimento do citado ti me
receptor nas áreas aquecidas; e se-
para o citado filme receptor de men- 9 — Para uso em conjunção com
cionada fônia fonte,	 a fôlha fonte do ponto 5, uma del-
. 2 — Uri] processo de icórelo com gada falha receptora transparente,
o ponto 1, caracterizado peio rato de caracterizada pelo fato de aompreen-
um original gráfico diferenciafmente der um filme suporte transparente
absorvedor de radição, em contato não plaatificado e ume cobertura ( lel-
condutor de calor com a -JitaCta 7' 'oit-at goda traneparente, sôbre uma euresr-
de cópia composta sensível ao calor, ficie do filme suporte, dita eober-
ser 'breve e intensamente irrattiado tura consistindo de um noU ,nero re-
teve uma extensão suficiente para ceptivo de corante.
causar tingimento do .lito filme re-
ceptor em árees correspondentes às 10 — Um processo de confeccionar
áreas absorvecloras de radiação ter- transparências de projeção, calacre-
fiadoras de imagem do Jitacio cri- rizado pelo fato de estar sutatan-
ginal gráfico.	 clalmente de acordo com os exem-

.3 -e- Um processo de morno Com plos 1 ou 8.
os pontos r ou 2, caracterizacto pea) 11 — Um processo de confeccionarfato da fôlha fonte que eontem co- transferências de projeção, caraça

por um corante e um aglutinarite,
rente ter urna cobertura constiaiicla terieado pelo fato de estar substan-

- e• Mito corante sendo não subss	 clabnente
antavo aqui descri 	

que foide acordo com
em relação ao mencionado agluti- to.
nante.	 12 — , Uma fôlha ionte adequada
" 4 — Um processo de aeerdo com Para ser usada na preparação Ge
uni doe põntos 1 ou 2, caracterizado transparências de projeção e:dimanas,
pelo fato de pelo menos o filure ree caracterizada pelo fato de estar estes-
ceptor ou a fôlhoo ponte incluir um I tanciaimente de acôrdo com qualquer

•plestificante no qual o mencionadc um dos exemplos da mesma.
corante é soluirstel. 	 13 — Uma fôlha fonte adequada

.	 5 — Urna fôlha pente utilizável n.o para . ser usada na preparetto
processo do ponto -2, caracterizado transparências de projeção coiordas,
Pelo fato de compreender um delgado caracterizada pelo fato de estar e
filme basebase transparente plovolo de tancialmente de acôrdo com o, que
uma de suas superficies com maa foi aqui descrito.
delgada cobertura consistindo (te um 14 — Uma :fa lha de cópia Pero:
corante e um aglutinante poen:sio pote, sensível ao calor, apropriada
não receptivo do referido c sraute, para ser usada na prepartieae de
dito corante estando presente na pro- transparências de projeção, earacte-
porção de nelo menos urna parte em ,rizada pelo fato de estr eubeten eaal-
pêso para cinco partes ao referido mente de acôrdo cor/1 a que , •01 aeui
aglutinante.descrito..	 •

6 — Uma Vínea ronte icoecto A requerente reivindica cie acôrdo
com o ponto 5, ca,ractealeade; aelo com a Convenção Internacional e o
fato da mencionada cobertura cone 'Art. 21 do Decreto-Lei n9 7,904, deI sistir essencialmente de uma lpatte 1 27 de agasto de 1945, a prioridade do
em peso de um corante, duas a três ;correspondente pedido depositado r a
partes em rias° de um aglutinante • Repa rtição de Patentes nos FIE

TÉRMO N9 130 .010

De 14 de junho de 1961

Requerente: Hawley Plducts Com-
pany — Estados Unidos da América.

Titulo: Processo para fazer peças
de fibra moldadas

Pontos Característicos

1 — Um processo de preparar arti-
gos fibrosos moldados caracterizado por
subreieter um pré-moldado fibroso úmido
a compressão e secagem parcial entre
um par de matrizes de secagem juntas
aquecidas, em condições suSicientes para
produzir urna superfície seca sabre o
citado pré-moldado, suficientemente for-
te para manter a ntegrdade do ctado
pré-moldado quando ele é removido das
citadas matrizes aquecidas, reten

m
 do ain-

da u excesso de umidade na estrutura
interna do „citado pré-moldado, e, em
seguida, remover o citado excesso de
umidade do interior od citado pré-moi-
dado por aquecimento do citado pré-
moldado	 estadopro ccsssoól deto.

acôrdo com
o ponto 1, carae terizado por diminuir
a velocidade de evaporação da umidade
cio citado pré-moldado, depois de for-
maa a citaa supcnrficie seca, e anise de
remover o citado pré-moldado, parcial-
mente mico, do contato com as citadas
matrizes de secagem, e, em seguida, re-
mover o citado excesso de umidade do
interior do citado pré-moldado,

3 — Um processo, de acOrdo com
o ponto 2, caracterizado por submeter
o citado pré-moldado fibroso úmido a
compressão mecânica, pelo menos -uma
das citadas matrizes sendo perfurada;
reduzir a velocidade de evaporação de
unidade pela redução da pressão mecâ-
nica sõbre o citado pré-moldado das
citadas matrizes; remover, em seguida,
o citado pré-moldado do contato com
as citadas matrizes de secagem; e, em
seguida, remover o exeésso de umidade
do interior do citado pré-moldado.

fibroso úmido à ainda compressão "e
secagem parcial, crase o deado par de
matrizes de secagem aquecidas juntas,
cai pressões super-atmos1éricas, de 1,75
a 7 kg/cm2 numa temperatura de 1209
a 2{)0''C, por um periocio de tempo stt-
ficienternente !ungi para produzir a ci-
tada superfície seca sôbre o citado pré-
moldado.

6 Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5. caracteriza-
do por pré-espi .emer o citado pré-mol.
dado úmido antes da secagem parcial
em matrizes.

7 — Um processo, de adirdo com
qualquer dos pontos precedentes, carito.
terizacio pelas fibras do citado pré-mol-
dado úmido compreenderem celulose e
Pelo citado pré-moldado ter unia espes-
sura de, pelo menos, 3,8 em e pela es-
pessura do citado pré-moldado, depois
da cómpressão e secagem parcial ser de.
pelo menos, 4 mm.

8 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 7, caracteriza-
do por .aplicar um material de revesti-
mento hidro-insolúvel à citada superfas
cie seu e, em seguida, remover o cita-
do excesso de umidade do interior do ci-
tado pré-moldado.

9 — Um processo, de acõrdo com o
ponto 8, caracterizado por aplicar o a-
todo material de revestimento hidra-
insolúvel à citada superfície sZieri
lados opostos do citado pré-moldado.

10 — Ura processo, de acôrd cato
o ponto 8 ou 9, caracterizado pelo ctw
tado material de revestimento hidra-
-Insolúvel ser verniz.

11 — Um artigo fibroso moldado
grosso, resultante do processo de ottal;é
quer dos pontos precedentes,

Reivindica-se, de acôrdo com a Coa.
venço Internacional e o- Art. 21 do
Céaligo da Propriedade Industrial, á
prioridade do pedido correspondente de-

positado na Repartição de Patentes Os
Estados Unidos da América, em 11 de
julho de 1960, sob o n° 41.7».

•••n••••n•n

TERMO N0 130. /99

De 22 de junho de 1984

Requerente: Fábrica Italiana Magneti

Marell: S.p.A. —
Aperfeiçoamentos ara velei

de ignição de resietência couraçado.

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em velas da
ignição, de resistencia couraçada, des-
tinadas, prineapalmente, a setores f:k

combustão interna e compreendendo
uma remetendo contida dentro de IlIII5

bainha metálica fixada no furo louça-
tudinal do corpo da vela, earacterizados
pelo tato de que a réerida bainha, ao
longo de um trecho indo, pelo menos,
a partir do ponto de ligação da espiral -
com o fio de adução de corrente, na
direção da ponta, fica em contacto dir..,
to, continuamente ou por pontos, com.
pelo menos, um corpo condutor de ea.

lor.
2 — Aperfeiçoamentos de acôrdo com

o ponto 1, caracterizado pelo fato 011

composta sendo capaz de ser guar-
dada durante um tempo prolongado
sem transferência do corante men-
cionada fôlha fselOe.

4 — proceno, de acOrdo com o
ponto 3, caracterizado por submeter o
citado pré-moldado fibroso à citada
compreensão, e citada secagem parcial,

ra
para produzir superfícies secas sôbre la-
dos opostos do citado pré-d:dado; seu-
do a citada matriz perfurada ligada a
um sistema de drenagem em pressão
sub-atmosférica; reduzir a' pressão me-
cânica aplicada a zero, , salvo o peso
das matrizes, enquanto as" citadas ma-
trizes estão em contato com o citado
pré-moldado, e enquanto se continua a
aplicar pressão sub-atmosférica ao ci-
tado sistema de drenagem: remover, em
seguida, o citado pré-moldado do con-
tato com as citadas matrizes de secagem,
'e, em seguida, aquecer O citado pré-
moldado em pressão atmosférica, para
remover o citado excesso de umidade
do interior do- citad pré-mldado, antes
que o excesso de umidade possa pene-
trar na citada super çície seca.

5 — Um processo, de acôrdo com
n ao receptivo do citado Jernute, e da A,méries. em 25 de maio de 3960, qualquer dos pontos 1 a 4, caracteriza-
tuna parte em 'Aso do um plastlft- sob n9 31.580. 	 do por submeter o citado pré-moldado
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rui-A:cacau feita de acôrdo com o art. 23 do Código da Propriedada industrial:
§ 29 Da data da publicação da Que trata o presente ardgo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, du,‘,,u'te i3 cIIS

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
-

or . o referido corro condutor de calor
6 .	 mstituido pelo páario co:pc,

• . _	 -•	 •

---- -APerfcieoarnentos de ar-tardo
poaa, 1, caracterizaclos pelo lato

de aae o refericio corpo condutor de
calor é conotituido por uma manga.

4 - Aperfeiçoamentos de acôrdo
com o Nato 3, caracterizado pelo fato
de que a referida manga se acha ligada
ao corpo da vela.

1 - Ape:feiçcamentos de acórdo com
os pontos 1, 3 e 4, caracterizados pelo
ato da que a refer:cla manga é forçada,

pelo menos, em parte, por enter a bai-
nha e o corpo da vela.

6 - Aperfeiçoamentos de acôrdo
com qualquer dos pcntos Precedentes
caracteeizaaos pelo fato de que a refe-
rida vela se acha prov.da de uma resis.
tenda leito de uma liga de coeficiente
termico Variável.

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção internacional, e o
art. 21 do Decreto-1e: n 9 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
Repartição de Patentes da Itália, em
correspondente pedido depositado na
22 de junho de 1960, sob n" 4.506.

TERMO IV' 130.477
•

De 30 de junho de 1961

Requerente: Miles Laboratories, Inc.,
uma cozi:mons:a norte-americana organi-
zada de acendo com as leis do Estado
de Indiana, estabelecido em Elkhart, In-
diana, Estados Unidos da América do
Norte.

Titulo: Processo para a produção de
ácido itacOn:co.

Pontos Característicos

1 - Processo para a produção de
ácido itacOnico peia fermentação aeróbia
de una carbonh:drato, caracterizado pela
fato de se inocular um meio aquoso de
carbohidrato, tendo uma cáricentração
de cérea de ,10% a 25% expressa Como
sacarose, com "um ácido itacónico, pro-
duzindo raça de Asperg:Ilus 'terreus,
conter o dito meio carbohidratado uma
mistura de cerca de 350 ppm a 350a)
ppm de um ion de metal alcalino terro-
so e de cerca de . 0,5 ppm a 203 ppm de
um cacem.° escoihido • do grupo, que
consiste de íons de cobre e íons de zio-
c,o, deixar o meio de carboilidrato ino-
culado fermentar soo condições aeró-
bia; durante um penado de cerca de
160 a 200 horas e recuperar o ácido
itacônico do resultante caldo de fermen-
tação.

2 - Prcoesso para a produção de
acido itaconico, pela fermentação aeró-
b•a submersa de um casboh1drato, ca-
racterizado pelo fato de se inocular um
meio aquoso de carbohidrato, tendo
uma concentração de cerca de 10% a
25%, expressa como sacarose, com um
ácido itacônico, produzndo a raça de
Aspergllus terreus, conter o dito meio
carbohldratado de cêrca de 350 ppm a
3500 npm de um íon de metal alcalino
terroso em cerca de 0,5 ppm a 200 ppm

de íons de cobre e de Orca de 0,5 ppm
e Kun de íons de z:nco e ter uma
ce	 eaa;e0 de loa de, hidrogênio de
• pH 3,0 a ptí 4,0, deixar o me..o

c,rnohidrato inoculado fermentar sob
couu:çJes aeróbios, durante um período
de cerca de 160 horas a 200 horas e
recuperar o ácido itacemico do resultan-
te caldo de feimentaçã'o.

3 - Processo para a produção de
ácido itacôn:co, pela fermeutação aeró-
bia slbmersa de um carbohidrato, ca-
racterizado pelo fato de se inocular
um aquoso de carboh:drato, tendo uma
concentração de cerca de 10% a 25%.
expressa como sacarose, com um ácido
itacônico, produzindo a raça de Asper-
galas terreus, conter o dito melo cor-
hohidratado de cerca de 350 ppm a
3503 .ppm de um íon de metal alcalino
terroso, de cerca de 1 ppm a 50 ppm de
íons de cobre e de cêrca de 1 ppm a
50 ppm de íons de z:nco e ter uma con-
centraçã'o de um de hidrogenio de cèz-
ca de pH 3,0 a pH 4,0, deixar o meio
de carbohidrato inoculado fermentar,
sob condições aeróbias, durante um pe-
ríodo de cêrca de 160 horas a 200 ho-
ras •e recuperar o áddo itacônico do
resultante caldo de fermentação.

4 - Processo, de acordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do íon de
metal alcalin ser o Ca.

5 - Processo,. de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se man-
ter a concentração do eationio escolhi-
do do grupo, que consiste de íons de
cobre e loas de zinco em 0,1 ppm a
200 ppm durante todo o curso da fer-
mentação.

-Finalmente, a depositante reivindica
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código de Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondeste peldo
deposita° . na Repartição de Patentes
dos Estados, Unidos da América do
Norte, em 1 de julho de 1960 sob o
n° 40 .182.

TERMO N0 130.556

De 3 de julho de 1961

Requerente: Inventa_Ag. Für Fora-

chung Und Patenrverwertunb, Luzem.
Suíça.

Titulo: Processo para a produção
de ciclo-decanol - (1) - ONA
(6) .

Pontos Caractertsticos

1 - Processo para a produção de
.ciclo-decoanol -- (1) °ria - (6) a
partir de peróxido Cie deaadam, carac-
terizado peio lato de se subiwtt.i cata
a uma transposição com auxilio de ca-
tatiáádores azados.

2 - Processo de acárdo c ‘.)nt o pon-
to 1, caracterizado peio fato de se efe-
tuar a transposição em eategio e
na presença de água.

3 - Processo de acordo coaio pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se  efe-
tuar a transposição em dois está;aos
submetendo-se inicialmente o peroxido
de decahna, na ausência de água r,
com auxilo de um catais do a	 ,

uma transposição de sorte obter um
clioleter 17-oxa.(4,4,1)-bi-ciclomrelece
no-(1,2),,o qual é sulelequenteniente
peaificado ri ciclo-decanol-11)-ona- (0)
par meio ni. truta:urdo cala riCidas

Eaa.Meote, a depositante reivindica,
de ecórdo ccin a . Convença° inteina-
cioual e de canornildade com o artigo
21 lá Código d Proprictiaae
a priorivade da coreespandeate pedalo,
deposeno na Repartição de Patentes da
buiça, em 23 de julho da 1960, sob
mero 8.380-60.

TERMO N9 130.557

De 3 de julho de 1961

Requerente: Inventa Ag. Fut Fora-
Chung Und , Patentversvertung. - Lu-
zero, Suíça.

Processo pára a produção de
unia mistura coatendo hidro-peroxido
de trans-9-deca-hidro-naltaleno,
e cis-beta-deca-hidro-taitol e eis-eito
e cis-beta-beta.deca-hidro-nattaleno-ce
tonas.

Pontos Caeacteriaticos

1 - Processo para a produção de
uma mistura contendo indro-perOxian
de trans-9-deca-hidru-narttila, vis-oito
e cis-beta-deca-hidro-naltoi, cis-aila e
cis-beta-deca-hidro natta,eno-centouas,
por meio da oxidação de deca-s:dro-
naltaleno, caracterizado pelo ,lato de se
oxidar deca-hidro-naltaleno puro, cons-
tituído por pelo menos 90% da /sc.:que-
ro cia, com oxigênio OU gases conten-
da oxigénio, a temperaturas de 60 até.
1 70C, na -ousada de catalisadores.

2 - Processo de acordo 'com o ponto
1, para a produção (.1e uma mistura de
oxidação rica em óxido -de trans•j9-cleca-
hairo-na5tial. caracterizado pelo fato de
se-efetuar 'a oxidação a temperaturas de
80 a 1109C. mediante remoção da agua
formada a partir de sub-produtos.

3 - Processo de acordo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo tato oe
se restrisgir o rendimento a 30%.

4 - Processo de acendo com o ponto
1, para a produção de uma mistura laca
em cis-alta e ds-beta-de-inclio-naftol
eis-alia e cis-betaoleca.hidro-naftalen,o-
cetonas, caracterizado pelo tato de a,e
efetuar a oxidação a temperatura de
110 até 170°C.

Finalmente, a depositante . reivindiea.
de acenda com a Convenção Internacio-
n4 e 46 .confúsmijade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industriai.
a pr.oridade do correspondente pedido
deposita° na .1;.4ia'tictio úe Patentes da
• cm 15 d .: ¡dá() de 1960, sob o
número 8 .113-6: .

TERMO N° 132.285

Data: 11 de julho de 1961

Requerente: Luisa Colombetti Mauri
- São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamentos em seca-
dores industriais de caseína.

1 - Apm feiçoamentos em secadores
:n -'-r zes de caseína caracterizado
pela introdução de um- disco perfurado

n otôpo da câmara de secoa
cuice feros emereem	 C;

, natural ou seeeeea e eel
cone, reue'alaa pe!o vérece
poeto da su:p no, d e taal aeiee

ala rt:das os i'ines cia sas.o.
na

2 -	 iço:eme:aos era seced:'..rr3
industrial, de caseína, 	 calaeteriz	 --o
ainda p:1 aialaoeuçã'o de W11...1	 ;

ç.io laera., saindo da p::1-3 sup:r ar
da cárnara de secagem, e	 cia
entremainue inferior em r aco de ir.a-
teriral idêntico no rrcterijo em 1, por
na tas:, ima d es.ecagem.
caseína", sujeitos a lôrças centrileoas
mei odo qual são retido soa

3 - Tue careino desc .:do no p e-
sente memormi e ilustrado nos dese-
nhos em anexo.

TERMO N° 132.318

Data: 4 de setembro de 1961

Requerente: Dana Coraoration www•

Estados Unidos da América.
ftulo: "Acoplamento Ilexivell e res-

pectivo processo de execução

Revind.cações

1 - Um processo para elasticamen-
te ligar um par de eixos ciliadr'cos
telescapantes. caracterizado pelo -rato
que éle compreende os passos de nro.
vide.ncias um anel c!ãssico nu mele.
mento separada, ligando o elem min
coai um dos eixos telescopantes, e po-
sicionando os eixos- cilindricos numa
-relação tetescopante para comprimir o
anel clássico.

2 - Uni processo conforme reivin-
dicado na reivindicação 1, caract_ri-
zado peio fat ode providenciar anéis
elásticos numa pluralidade de elemen-
tos separados para ligação com um
dos eixos telescopaclos.

3 - 1.1m processo conforme reivin.
dicado na reivindicaão 2, caracteri-
zado pelo fato de ligar os elementos
separados com o eixo interno.

4 - Um processo conforme rei.
vindicado nas reivindicações 1 a • 3,
caracterizado p&o passo de formação
de ditos elementos separados como
anéis.

5 - Um processo para eletricam..nte
ligar um par de eixo telescopado subs-
tancialmente como descrito •

4 - Um acoplamento flexívd for.
modo de ncôrdo cota o processo das
reivmdicaeões 1 4, caracterizado peO
lato que ele compreende Mn par de et,
xos cilíndricos telescopados, um ele.
ment oseparad oligado com um dos
rixas telescopantes, c um anel clássico
fixado no dito elemento separado com.
forme reivindaead ema reivinchcacão 6(

7 - Um acop:amento ilexivel con-
prirnido entre os e:xos teleecopados.
caracterizado 1)(10 tato que no -Jr.srno
uma pluralidade de elementos separa-
dos com um anel dássicotjxado em
ced numa fica iixada num dos eixos
telescopsdos.

8 - Un acoraemento flexível con-
forme reivindicado na rreivincllcaço 6
ou reivindicaçao 7, caracte rizado

fato que no mesmo os elemento , se.
parados ficam ligados no eixo teles-
coPado °interno-
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9 — Um acoplamento flexível con-
forme reivindicado em qualquer uma
das reivindicações 6 a 8, caracterizado
pelo fat oque no mesmo dito elemento
separado é um anel.

10 Um acoplamento flexível subs-
tancialmente conforme descrito e mos-
trado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade
de idêntico pedido depositada na
partição dede Paientes Norte-Americana
em 22 de setembro de 1960, sob o
a° 57'.703.

TÊRIVIO No 133.090

De 3 de ourubro de 1961

1 1:Ur:luarenta: Maude Conatanca Fri-
dolph — Estados Unidos da .América.
• Titulo: Cinta.

POIdOs CaracteristicOs

1 — Unia cinta compreendendo uma
parte dánteira e urna parte trazeira
unidas para formar uma peça que cir-
cunda o corpo, as ditas partes sendo di-
mencionadas para se estenderem da cin-
tura para baixo, caracterizada pelo fa-
to de que os bordos inferiores da peça
de caoda lado são dispostos adjacentes
a parte extrema inferior dos musculos
graixles glateos da usuaria, os bordes
inferiores da dita parte traseira sendo
Inclinados para cima, de cada lado pa-
ra a parte central traseira sendo inclina-
dos para cima. de cada lado para a
parte central traseira do artigo e en-
volvendo pelo menos a maior parte de
cada nadega, por meio do que a cinta
proporciona um suporte para cima para
substancialmente • os musculos ' grandes
glutcos int2iro 9 de cada lado da usua-
ria, e os ditos bordos inclinados para ci-
ma proporcionam substancialmente com-
pleta liberdade o modviraento das per-
nas a frente a atras da peça.

2 — Uma cinta de acôrdo, Lm o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
os bordos inferiores da parte dianteira
;cão inclinados para cima, e cada lado,
parda se enconinrein na parte central
oliante:ra,

3 -- Uma cinta de acórdo com 'os pon-
tos 1 ou 2, caracterizada Pelo fato de
que :is partes dianteira e traseira são
alimendonadas de modo tal que, quando
lu usuar:a, o artigo se estendde para
baixo da cintura com os bordo sinferlo-
xes das partes .çrinteira e traseira con-
vergindo para baixo de cada lado ao
jongo da linha correspondente de modo
, eral ao contorno de reusculos grandes;I
•` uteos padra um ponto mais baixo nas

xas substancialmente abaixo dos qtra.
is e da maior parte dos MITSC11}43
andes glateos.
4 — Uma cinta de acôrdo com os
atos 1, 2 ou á, caracterizado Pido
to de que pelo menos ae iseçOes ¡afe-
res das ditas partes são formadas de
d material elêstieo trançado dam o

ançado da materijd sendo de modo
trai paralelo aos ditos bordos fniferio-
le4r i ' AN, Os pe*s, qs dites se.
goN è nets gü DOMO sendo pronta-

mente esticavetis em unia direcato de
modo , geral paralela aos d : tas Surdos:
inferiores inclinados.	 •

5 — Uma cinta de acôrdo com os
pontot2, 3 ou 4, caracterizado pelo fata
de que os bordos inferiores da .parte d.-
anteira se inclinam para cima a um
ponto disposto adjacente, a região pu-
laica ,de um pouco acima do , ponto de
convergenCia dos bordos inferior da
parte 'das costas.

6 — Uma cinta de acôrdo com os
pontos . 3, 4 oa 5, caracterizada pelo
fato de que as partes convergentes pro-
porcionam uma abertura definida pela
extremidade inferior da peça com a se-
ção transversal menor que e seção
transversal da peça em um plano hori-
zontal acima da dita extremidade ide-
rior de parte inferior da peça ao com-
pr:mento da peça nos lados sendo subs-
tancalmente tão grande cimo sua ,maior
largura.	 •

7 — Uma cima de acOrdo com qual-
quer dps pontos precedentes, caracteri-
zada pelo tato de que a parte dianteira
inclui uma costura central vertical e a
parte traseira inclui uma costura cen-
tral vertical, as partes sendo ligadas ao
longo de seus bordos laterais.

8 — Uma cinta de acôrdo com qual.
quer dos pontos 2 a 7, caracterizada
poio fato de que o bordo inferior da
parte dianteira se inclina de cada lado
para lado para cima a um angulo de
pelo menos 159.

9 — Uma cinta de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zada pelo fato de que os bordos infe-
n'ores da Parte traseira, quando na usua-
ria, os inclinam para cima de cada lado
ao longo de uma linha que de modo ge-
ral se conforma as partes mais inferio-
res dos musculos grandes -gluteos 'em.
volta das coxas e para cima justamente
por baixo das nadegas.

10 — Uma cinta de acordo com qual-
quer dos pontos presedentes, caracteri-
zada pelo fato de que cada uma das
partes dianteira e traseira compreendem
um par de painel& com o mesmo forma-
to e dispostos opostamente.

11 — Uma cinta de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracter'.
aada pelo fato de que as partes dian-
teira e traseira são unidas por poluta
nâo elasticos separados.

12— Uma cinta de acordo eqFn qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zada pelo fato de que a parte trase:re
Inclui dois peinels tendo partes super-
postas centrais, cujos bordos infer:ores
se cruzem e alio são !gados, cada painel
superposto partindo adjacente a um lado'
respectivo de pega e estendendo na di-
reção do lado oposto.

N ._ Uma cinta de acord com o pon-
to 12, caracter:sada peio feto de que a
parte dianteira inclui dois paineis ten-

Sg
partes superpostas centras com bor-

s Inferiores não ligados e cruzados.
14	 Uma cinta de acôrdo com os

pontos 142 ou 13, caracterizada pelo ta-

tu de çtc 05 patuais d'anteiroa ensaia-
traia-ha com os pairaeis traseiros nos la-
dat ~saia da cinta. a -

15 — Uma ansta -tie acordo com os:
pontos 12, 13 ou 14, caracterizada pelo t

fato de que a parte dos bordos inferio-
res dos paiaeis traseiros da peça que
envolve a parte maior das nadegas é
disposta mas baixo que os bordos cor-:
respondentes .mais baixos dos paneis
dianteiros.

16 — Unia cinta de acardo com os
pontas 13 ou 14, caracterizad pelo fato
de que os bordos livrej mleriores incli-
nados dos respectivos panieis danteros
cruzam a região pelvica no angul nas-1
cente para tirn ponto de ancoragem na'
outra parte superposta aproximadamen-i
te nos troncanteres do femur da usual
r.a.

17 — .Uma cinta de uórdo coai o.
ponto 16, caracterizada pelo fato de i
que a extremidade de cada painel supri'-
posto termina em una ponto afastado
para dentro de um lado da cinta oposto
ao lado de que o painel se estende.

18 — Uma c:nta de acôrdo com qual-
quer dos pontos 4 a 17, caracterizado
pelo fato de que as partes dianteira e
traseira são de modo geral não elas-
ficas em uma direção perpendicular aos
seus bordos inferiores.

19 — Uma cinta de acórdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
zada pelo fato de que os bordos laterais
verticais externos das partes dianteiras
e os bordos latera:s verticais externos
das partes traseiras são ligados para
formar costuras vertical em cada lado
da cinta.

20 — Urna cinta de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri.
zada pelo fato de que um par de pa:-
neis laterais são providos,- os bordos ex-
ternos estandidos verticalmente das par-
tes dianteira e traseira sendd ligados
aos bordos laterais dos ditos paineis la-
terais, os ditos paineis laterais sendo
dimensionados de modo tal que quando
a cinta está na usuaria os seus bordos
inferiores permanecem aproximadamen-
te nas partes exteraas in5eriores dos
museulos gluteos.

TERMO N° 132.324
Data: 5 de setembro de 1961

UNÔVO 1d4o para portas de armá-
rios e outros .

Paltsio Roval, residente na cidade de
algo Paulo.

Pontos eameterstieos

1 — NU° fêcho para portas de ar-
mários e outros, caracterizado por com-
preender inicialmente uma pequena
peça cilíndrica, fechada numa das a-
ses e aberta na outra, e no interior da
qual é prevista uma haste central lon-
gitudinal, envolvida por mola, e que
atravessa a sua base fechada, fora da
qual é provida de bloco extremo li-
mitador, haste esta ainda dotada. na

extremidade oposta, de uni cabeçote
sa‘mico, aprisionada pi.Ca própria borda
aberta do corço. ciliadrico: e êste con-
diano do lateral mais Miei :Ma-da -posta,
junto sendo fixado, por braçadeira ou
similar, ao nivel aproximadamente me-
e paralelamente ao pano da mesma.

2 — Nôvo têcho para portas de ar-
mários e outros, somo reivindicado em

caracterizado por compreender ain-
da uma outra peça, formada por pe-
quena placa. fixada transversalmente
sóre a espessura da parede do armário,
do lado em que é articulada a porta,
placa esta que avança ligeiramente para
fora do armário, e send oprovida de
aba extrema, • recurvada ou dobrada
inclinadamente para trás.

3 — Nina) fêcho para portas de ar-
mários e outros, corno reivindicado até
2. e compreendendo uma outra forma
de realização para a peça descrita em
1, caracterizada por uma igual capa
cilíndrica, de cuja base aberta salienta-
se 1..areialmente uma pequena esfera,
assentada sare mola, e também apri-
sionada pela borda livre da dita capa,
sem possibilidade de destacar-se.

4 -- Nóvo fecho para portas de
armários e outros, como reivindicado
até 3, substancialmente como descrito
e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N.° 127.227
Data: 10 de novembro de 1960

Requerente: Marcel Schaeffer —
Sito Paulo.

Titulo: "Aperfeiçoamentos em e re-
lativos a preearburadores para r"—
toras de explosão".

Pontos caroeteristicos •

Reivindica-se como pc' 'os cama...
risticos da presente invenaão:

1.9 — "Aperfeiçoament em e re-
lativos a precarburadores para mote,-
res de explosão", em que o aparêlho
é caracterizado por uma câmara fe-
chada na base e no alto, tendo no
centro do alto um furo dotado de
reisca, e tendo, a mesma s ciimara, ao
nivel da base, um furo passante com
dispositivo de adaptação de tubula-
ção condutora de vapor, sendo adap-
tada no fundo da câmara uma vál-
vula de admissão de ar para o seu
Interior.

2.9 — Aperfeiçoamentos em e re-
lativos a precarburadores para moto-
res de explosão, como reivindicado
no ponto 1, caracterizado por uma
cabeça ,alongada por dois lados, do-
tada de pescoço rosqueado externa-
mente adaptada, pelo pesco— ao furo
rosqueado do alto da câmara, pene-
trando nesta até próximo do fundo.

3.9 — "Aperfeiçoamentos em e re-
lativos a precarburadores para moto-
res de explosão", como reivindicado
nos pontos 1 e 2 acima caracteriza-
dos por ser a cabeça do aparêlhO
Oca transversalmente com saída para
os dois lados dos alongamentos, sen-
do em um destes lados adaptado um
parafuso de graduação e fechamento
da salda para o lado oposto, esta sal-
da sendo rosqueada para ajustagem
de acessórios comuns de tubulações,
e sendo o interior do pescoço dota-
do de uma câmara fechada, em co-
municação com o interior da cabeça,
câmara esta dotada de um furo pari-
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sante ao uivei da. base e de outro
furo na seção do pescoço que fica
acima da parte do alto da camara
a que o pescoço é rasqueacio — tudo
como substancialmente descrito nos
relatórios, gràficamente mostrado nos
desenhos anexos e reivindicado nes-
tes três ponto característicos.

TERMO N9 93.331
De 29 de março de 1937

Requerente — Dr. Ludwig Domiii-
ek, alemão, industrial (Alemanha).

"Descarregador de água condensa-
da'.

Pontos Característicos

1°) Descarregador de água conden-
sada provido de uma válvula de salda
comandanda por elementos bimetáli-
cos e que se fecha contra o sentido
de escoamento da água condensada
e no qual o corpo de dilatação, per-
manentemente submetido à pressão
de funcionamento, se acha ligado por
uma haste ao corpo da válvula e que,
quando de uma elevação da tempera-
tura, fecha a válvula submetida à
pressão de funcionamento, caracte-
rizado pelo fato de que o corpo de
dilatação bimetálico se compõe de
um certo número de discos ou grupos
de discos bimetálicos abaulados e
perfurados na parte central, dispos-
tos sôbre a haste da válvula de ma-
neira, livremente, móvel por entre
uma espera prevista na extremidade
da haste da válvula e uma segunda
espera existente na carcassa da vál-
vula, entre o corpo da mesma e o re-
ferido corpo de dilatação; e pelo fato
de que os referidos discos, quando
de uma elevação da temperatura, se
deformam, aos pares. emn sentidos
contrários.

2°) Descarregador de água conden-
sada, de acôrdo com o ponto 1. ca-
racterizado pelo fato de que as su-
perfícies cilíndricas de guia ou de
apoio da haste da válvula se acham
dispostas à distância dos canais de

39) Descarregador de água conden-
sada, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que, de cada
vez, dois ou mais discos bimetálicos
ficam dispostos leda a lado em igual
posição.

49) Descarregador de água conden-
sada, de acôrdo com os ponto 1 e 3.
caracterizado pelo fato de que os
discos bimetálicos ou conjuntos de
discos individuais são graduados no
tamanho.

59 ) Descarregador de água conden-
sada, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que a parte
:te sede, o corpo da válvula e a res-
-Jectiva have juntamente com o
corpo de dilatação bimetálico. for-
nam uma unidade construtiva, frou-
eamente presa à caixa ou carcassa da

(• 1') Descarreeador d e água conden-
ada, de acôrdo com os pontos 1 e
e caracterizado pelo fato de que a
midade construtiva constituída pela
,álvula e pelo corpo de dilatação bi-
-aetálico se prende à referida car-
assa de válvula, de maneira, Men-
nente, substituível, por meio de um
recho rosqueado previsto na referida
ede.
7°) Descarregador de água conden-

ada, de acôrdo com o ponta 1, ea-
acter i zaclo pelo fato de que a espera
rev2ta entre o corpo da válvula e

da referida sede e apresenta, na sua
periferia externa, recortes nos quais
penetram os ramos de um órgão de
ajustamento cujo eixo dispara para
fora através de um orifício de tempo
da carcassa de saída previsto no pio-
longamento da haste da válvula e
provido de um empanque ou caixa de
gachete e apresenta, na sua extremi-
dade externa, um apêndice esquadre-
jado.

9°) Descarregador de água conden-
sada, de acôrdo COM os pontos 1 e 7,
caracterizado pelo fato de que os re-
feridos discos bimetálicos ou grupos
se situam por dentro de um cesto
cuja parede de topo voltada para a
referida sede constitui a' espera para
os discos bimetálicos; e pelo fato de
que a outra parede de tôpo se acha
provida de uni parafuso cuja cabeça
se aplica de encontro a um apoio
fixo e fica em cooperação com uma
haste que se estende para fora atra-
vês do referido empanque do tempo
da referida carcassa.

109 ) Descarregador de água con-
densada de acôrdo com os pontos 1 e
9, caracterizado pelo fato de que o
descanço (13), previsto entre o su-
porte (6) de fusto da válvula e os
disces bimetálicos (15), está apara-
fusado por meio de um rebordo de
rosca (12) num furo de rosca de su-
porte (6) de fusto da válvula e pro-
vido, no âmbito exterior, com recor-
tes (16), nos quais se prendem os la-
dos 120) de um órgão de regulação,
cujo fueto sai para fora através
de uma abertura de passagem do
tempo (4) da caixa, abertura que está
constituída como empanque (18) e
se acha no prolongamento do fusto
da válvula, e apresenta na sua ex-
tremidade um rebordo quedrangular
(19) ou similar.

11.) Descarregador de água con-
densada de acorde com os pontos 1.
e 9, caracterizado pelo fato de que,
os discos bimetálicos ou grupos de'
discos (15) estão assentes dentro de'
um césto (13, 23, 24), cuja parede
frontal (13), virada para o suporte
(6) do fusto da válvula, forma o des-
camo para os discos metálicos, en-
quanto a outra parede frontal (24)
está ligada com uma tarraxa (25)
cuja cabeça assenta num descanço
firme (27), e esta em encaixe com
um fasto (29) conduzido para .fora
através do empanque (18) do tempo
4 da caixa.

TERMO N°. 119:540

De 18 de maio de 1960

Requerente: General Railway Snal
Company, em Rochester, Nova York,
Est:iodos Unidos da América do
Norte.

"Instalação tiara contrôle de linhas
ferroviárias - 1 Privilégio de Invenção) .

mente ,para alinhamento inicial de ama
Prinfeira Parte ou trecho da rota, par-
tindo do aludido ponto terminal da
mesma, e &Mire iam dos desvios, em
uma das posições para as quais o mes-
mo tenha sido manobrado; meios que
atuam quando um trem tiver passado
sôbre o mencionado desvio, no sentido
de efetuar o alinhamento de" um se-
gundo trecho da roda sôbre aquêle
mesmo desvio, porém em sua posição
contrária, cujo segundot reeho conduz
ao segundo ponto terminal da rota.

2 — Instalação de contrôle dos des-
vios e sinais para um conjunto de
Unhas ferroviárias, caracterizada por
Incluir: uma pluralidade de desvios de
linha e sinais regulando a entrada das
composiççes de cada trecho da rota
que compreende o trecho da linha
entre dois dos aludidos sinais, e tam-
bém pelo fato de incluir no mínimo
um desvio de linha; meios contactores,
distintivamente manipueáveis, associa-
dos a cad local de sinal; primeiro e
segundo sinais regulando a entrada
das composições em segmentos ou tre-
chos de rota que convergem sôbre um
dos desvios nas respectivas posiççes
normal e reversa desses últimos, con-
duzindo a um local de sinal de entron-
camento comum; meios para estabele-
cimento de rota, responsiv oàs atuações
sucvessivas e consecutivas dos meios
contactore snos primeiro e segundo lo-
cais de sinal, respectivamente, no sen-
tido de estabelecerem, em seqüência,
urna rota direta ou de um tenni nal ao
outro, desde o primeir oocal de sinal
até ao segundo local de sinal, cujos
meios para estabelecimento de rota
atuam no sentido de estabelecer pri-
meiro uma reta sôbre o referido pri-
rneir otrecho de rota; meios detectores
da pas.sagern de um trem sôbre o dito
cl.!svio, na posição desse último que
é necessária para permitir um movi-
mento do trem ao longo do primeiro
trecho da rota, cujos meios para es-
tabelecimento de rot aoperam também,
em resposta a um contrôle recebido
dos meios detectores, no sentido de
estabelecerem substancialmente urna ro-
ta ao longo do segundo trecho, com o
aludido desvio manobrado para a sua
posição reversa; e meios para controle
do ssinais, abrindo sucessivamente os
sinais que regulam a entrada, respec-
tivamente, nos primeiro e segundo tre-
chos da rota, quando estiverem alinha-
das devidamente, as rotas parciais ao
longo dos referidos trechos.

3 — Instalação para controle dos
desvios em um conjunto de linhas fer-
roviárias, caracterizado por incluir:
uma pluralidade de trechos de rota, in-
cluindo cada qual um desvio de linha,
e tendo, cada qual, pontos terminais
respectivos; meios de circuito para es-
tabelecer ,em seqüência, uma rota en-
tre respectivos pontos de entrada e
salda correspondentes aos extremos
não-convergentes de dois dos referidos
trechos de rota que convergem sobre
as pontas de cauda ou de agulha, eia
posição normal ou reversa, de um dos

respectiva-
mente, para dali conduzirem a um
referidos desvios de linha,

os discos bimetálicos é ajustável, no
sentido longitudinal, por intermédio
de uma rosca ou dispositivo seme-
lhante. .

89 ) Descarregador de água conden-
sada, de acordo com os pontos 1 e 7,,
caracterizado pelo fato de que a re-:'
ferjda espera se atarracha, por in- ,
ee. médio de (lin apêndice rosqueadó,
na perfuração, igualmente, rosqueada

VIRMO N9 105.687
De 7 de outubro de 1958

Rohm & Haas Company — (Esta-
dos . Unidos da América) .

Titulo — Processo para hidrolisar
um homo-polímero ou um copolímero
de metacrilato de alcofla.

1. Processo para hidrolisar um
homo-polímero ou um co-polímero de
metacrilato de alcoila que compre-
ende aquecer o citado homopolimero
ou co-pollinero atO unia temnernturn
de. pelo numos, (trC, mos inferior à
temperatur una qual há apreciável

- Pontos caracteriStiCOS

•

1 — Insta ação de contrôle dos des-
vios para um conjunto de linhas fer-
roviárias, caracterizada por . compreen-
der: tuna pluralidade de motores de
manobra para os desvios operados a
motor elétrico; um primeiro e UM Se-

gundo pomos terminais da rota, entre-
i'igados por • unia rota ao longo dos
trilhos . e por via de no mínimo um
d -svio seido que a dita rota requer
umnial-,,ira de um dê!;ses desvios

decomposição, estando o dito homo- para uni movimento ae recuo na som.
polímero ou co-polímero em suspen- posição; meios de circuito, operativos
são num meio contendo um hidróxi- em resposta à designação dos primeiro
do de metal alcalino, caracterizado e segundo pontos terminais, respectiva-pelo fato de que dito homo-polimero
ou co-polímero é aquecido em forma
.granular e o meio no qual está em
suspensão também consiste de um
solvente orgânico ou u'a mistura de
solventes orgânicos e uma pequena
quantidade de água até mas não su-
perior. a 1 mo]. dela por unidade hi-
podrolilnisleárvo.e1 cio citado polímero ou co-

2 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo radical
alcollico do citado homo-polímero ou
co-polímero ter 1 a 4 átomos de car-
bono.

3 — Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo citado co-
polímero compreender unidades de.
inetacrilato de alcoila e unidades de
acrilo-nitrilà, ou unidades de meta-
crilo-nitrila, ou unidades de estire-
no, ou unidades de ester de ácool vi-
nifico ou nuidades de ester de ácido
acrílico.

4 — Um processo; de acôrdo com
qualquer dos ponto 1,3, caracterizado
por fazer a hidrolise em temperatu-
ra de refluxo da mistura de reação.

5 — Um processo, de aceirdo com
qualquer dos ponto 1 e 4, caracteriza-
do pelo citado solvente orgânico ser
iso-propanol e pela citada mistura
de solventes orgânicos consistir de
iso-propanol e até cérea de 35%, em

. peso, de etileno-glisol.
6 — Um processo, de acôrdo com

qualquer dos pontos 1-5, caracteriza-
do pelo citado hidroxido de metal al-
calino ser hidroxido de sódio, potás-
sio ou litie, e estar presente na mis-
tura de reação numa proporção de
um equivalente para cada unidade de
polímero ou co-polímero a ser hldro-
lisa do .

7 — Um processo para hidrolisar
um homo-polimero ou co-polímero de
metacrila to de alcoila, substancial-
mente como aqui descrito, com refe-
rência aos Exemplos e para as fi-
.naliclades acima citadas.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de 'Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 15 de outubro de 1957, sob
n° 690.192.
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ponto terminal comum, cujos meios de
circuito primeiro estabelecem um tre-
cho de rota, mediante alinhamento dos
desVios em uni primeiro trecho que se
estende eetre o retcric:o ponto de en-
trada e 3 alu:jiclo terminal comum»
arado tvos pala manobrar o Men-
cOnee.'es desvio tira uma das posi,,sées
do iusiu), meus detect.-res da pa.ea-
gern cl ° trem pelo reter:do desvo, seu-
do os troos de cocuito eoyernados por
edses mejos detectores, na' ,.reliti2o
efetitzir o a:inharnei:to dol desvios no
segundo trecho da incluindo o
&12:do desvio cai sua uosiGo contrá-
ria ,pra permitir assim o movint.ento
do trem na direcJo oposta, discle o
mencionado ti; it mim' I • comum até o re-
ferido ponto da salda .
4 d- a cOrdo com o

ponto 3, caracte-izado Ptio fato de
que os meios dttectores incluem um
c irculto de linha.

5 — Instalaçã'e de actirdo com o
caracterizadapoato 3.	 el	 lato d

que. es meios detectores .compreend.m:
um primeiro circuito de co-ex-
tens.vo com a pluralidade de trechos
da rota; uai segundo circuito de linha,
adjacente ao primeiro e ' alem do
diciO terminal comum; e 'meios de cir-
cuitos para reles, responsivos à d..ri- I
vaão em que os primeiro e segundo
circuitos de linha são sucessiva e con-

11011 secutivamente postos pela passagem de
um trem, a fim de governar os alu-
didos meios de circuito para efetuarem
o alinhamento dos desvios no segundo
trecho da rota.

6 — InstalaçEo der contrô'e dos
desvios e stnais par am conjunto de
linhas ferroviárias, caracterizada por
compreender: uma pluralidade de des-
vios de linha para estabelecer diferen-
tes rotas ao longo do conjunto de tri-
lhos ;hem como sinais para regular o
tráfeoo ao 'orlo° desses rotas; meios
contaotores seletivamente manipuláveis,
para cada um dos sinalsá com o re-
ferido conjunto de linhas incluindo
primeiro e segundo locais de sinal
emanando, respectivamente, dos pontos
de tenda em posição normal a reserva
de um dos aludidos desvios de linha;
um local de sinal de entroncamento.
governando o movimento dos treos sô-
bre o a l udido desvio em suas respecti
vas posições normal e reversa, na di-
reção dos primeiro e segundo locais
de s:nal meios para estabelecimento
de rota, responsivos Éts atuaçóes su-
cessivas e consecutivas dos referidos
meios contactores, associados respecti-
vamente aos primeiro e segundo sinais,
para estabelecer primeiro uma parte
ou trecho de rota a partir do primeiro
sinal; meios responsivos à passa-
gem de um trem sôbre o aludido
desvio de linha, em uma das oosições
para as quais o mesmo pode ncr monoS
brado, desde o primeiro sinal até o
sinal de entroncamento, e fora do alu-
dido desvio de linha; meios de circuito,
responsivos conjuntamente aos dois til-
timos meios mencionados, para enbse-
qüentemente induzir ,os meios estabe-

lecedores, de rota a estabelecerem um
trecho de rota desde o sinal de entro-
semento até ao segundo sinal, sôbre
o referido desvio de linha . em sua po-
sição oposta ou reversa; e meios para

contrôle do sinal, destinados à aber-
tura do sorol no primeiro local de si-
nal, quando eetivee estabelecido o men-
c.onado primeiro trecho de reta, e leira
abrir subsegaentern -nte o sinel rio en-.
troncemento guardo estiver
do o segieeo trecho de rota I

7 — instalacro dc aziodo com o
poeto 6, ca.ace:rizoclo par Melei:, ou-

t	 "	 •,

ÇEJ:S SUCCS.;iVaS e consectuivas dos re-
f.rOles meses contectorse, associecios,
teso:ousamento aos prirociro e se uu -
d3 lereis do sinal para tornar
Poe-e .'o's os me.os dc circuito, me-

o qUe itaPitdido o estabeleci-
mento do trecho de rota entre o s,nal
no entroncamento e o segundo sina:.

8 — Instalaoio para contrô'e
:revi:ir:o, do tipo de entra-

de-seicls, pnra uni conjunto de trilhos
ou linhas múltip:as, que inc l ui uma
plurelidade de dcsvos e uma plura-
lidade de pontos terminais de rota, cai
que primeiro e. segundo terminais de
rota designam as extremidades de res-
pectivo.; trechos de rota, convergindo,
sôbre um dos desvios de linha em suas
respectivas poeioeses reversa e nor-
mal, em um trecho de linha singela
tendo um terminal de entrosamento
associado, instalação essa, caracteriza-
da por: primeiros meios, associados ao
primeiro terminal de rota; primeiros
meios seletores de rota para operar
d:stintivamente os meios primeiro men-

, cionados e vara designar assim o a l u-
dido primeiro terminal de rota como
constituindo o ponto de entrada para
uma rota entre os primeiro e segundo
terminais de rota; segundos meios, as-
sociados 'ao segundo terminal de , rota;
segundos meios seletores de rota para
operar distintivamente os segundos
meios associados, a fim de designai.
assim o segundo terminal de rota como
constituindo o ponto de saida para a
rota em questão; meios, responsivos
aos primeleos e aos segundos meios
associados, no sentido de alinhar ou
compor o primeiro trecho da rota, entre
o terminal de entrada e o terminal
de entroncamento, e sôbre o aludido
desvio em uma de suas posições; meios
detectores de passagem de um trem,
vindo do terminal de entrada com des-
tino ao terminal de entroncamento;
meios, conjuntamente responsivos aos
primeiros e aos segundos meios asso-
ciados, bem como aos meios detectores,
no sentido de alinhar ou compor sub-
segtiontemente o segundo trecho da
rota, a partir de terminal de entronca-
mento, e voltando sôbre o aludido
desvio, agora em sua posição contrá-
ria, e indo até ao terminal de salda.

9 — Instalação para contrôle de
desvios e sinais, na qual podem ser
estabelecidos rotas ao longo de um
conjunto de linhas ferroviária entre
pontos designados de entrada e salda,
mediante manobra seletiva dos desvios
de linha e dos sinais que regulam as
linhas; incluídos no • referido conjunto
de tinhas; earacterrizacia por' meios
para estabel,ecer uma rota, os quais
incluem no minimo um desvio de linha
entre locais de sinal esooçaios, am-
bos emanando de um local	 s i nnl de
entroncamento, e sNe”e rim in.
dos desvios de Olha. nereer, cO, para

suas poeira-Yes normal e reversa, res-
pec ovem, nce, cujos meios compreendem
pri.rJetros meios de circut-o no primeiro
lios referidos locás de sina, pura de-
sier.á .o como constituindo o ponto de
entrada para urna rota; leg dal is niej.,s
('e ex .:int° no outro dos locais de
sinal csp ..;;;ados, para deisiuná doi com&,
cat:titi....:(1c.) o ponto de sada ch rota

i i ne,;to, cujos prim.- i ros e segundos
meios de circuito cooperam proa ma-
noorer os desvios, pi ni,,r0 razenoo
os o. ian ,rem as pos'..5t.: necessárias
.ara pe.rinitir o movimente de um trem,

de entrada (Lis guano ao local 1
dij sinal de entrorcrume nto, sôbre

desvio em uma de suas res-1
nocivas posUes . detector
da massagem de um trem sôbre o alio
(ido dei:\ to de unha, betu como da sua
'Alegado ao local do de entron-
camento e agindo conjuntamente com
a, lu:inteiros e se lundr:, netos de sio-
cuao no sentido de alinhar os drsvios
de linha, a	 de Nrrnitir o movi-
mento do trem, do local do sina; de
enetrosnincaam	 ssaenrOa)altie ao segundo locald

do s451::!ie o eludido
-desvio na outra de suas posições de
manobra.

10 — Instalação para controlar os
desv:os em um conjunto de linhas !..er-
roviárias que compreende uma plurali-
dade de segmeatos de linha ou de tri.
lhos, entreligad -is por desvios de linha
e tendo pontos terminar, cie rota asso-
ciados às extremidades dos ditos seg-
mentos de linha, caraeter todo por:
meios para designação dos pontos de
entrada e sada de rota, associados a
cada um dos mitos ternonres meneio-
nades; meios estabelecedores de rota
para operar distintivanonte os meios
que designam o entrada da rota em um
primeiro ponto terminal s para operer
Os meios que . designam a salda da
rota em um segundo ponto terminal,
a fim de fazer com que os meios esta-
be'ecedores de rota componham uma
rota entre o primeiro ponto e a segun-
do ponto, cujos meios estalselecedores
de rota entram era ação, quando o
primeiro e segundo pontos forem os
pontos terminais remotos de segmentos
ou trechos de rota que convergem em
um ponto terminal comum sôbre um
dos referidos desvios em suas respecti-
vas rossições normal e reversa, no
sentido de primeiro operar distintiva-
mente Os meios designadores da salda
da rota, para designarem o referido
teeminal comum como constituindo o
ponto terminal de salda para um pri-
meiro trecho de rota que se estende
entre o ponto de entrada designado e
o aludido ponto terminal comum; meios
detectores da passagem de um trem
por êste primeiro trecho de rota e
pelo aludido desvio, em trina direção e
ern uma das posições de menobra do
desvio, sendo Os meios estabelececlores
de rota governados Pelos ditos rilelos
detetcores, a fim de operar distintiva-
mente os meios designadores de entrada
da rota no referido terminal comum,
para subseqüentemente compor ' uma
rota entre este terminal comum e o
ponto de saída designado, a fim de
Dermltir ao trem atravessar o desvio
na ri,•erryl contirria e na outra de
suas posições de manobra.

11 — Instalação de contrôle
desvios e sinais para um conjunto de
linhas ou trilhos múltip'os que inclui
urna pluralidade de desvios e um sinal
para governo cio tráfego em cada
terminal de rota, caracterizada por:
me:os para estabelecer uma rota entre
um primeiro e um segundo locais de
siucil seiec.onados, cada qual emanan-
do de um trecho de linha sineela sôbre
as respectivas posieões normal e re-
versa da agulha de um dos desvios
de 1 nha; meios estrhe'ecedores de en-
trada e de saída da rota, as-soei:Aos
a ambos os prime:ro e segundo locais
de sinal; meios no primeiro local de
sinal, atuando &Obre os me:os estabe-
lecedores da entrada da rota, e meios
no segundo local de sinal, atuando
sôbre os meios estabelecedores da sal-
da da rota, no sentido de estabelecer
essim êsses primeiro e seguido locais
de sinal -como csoo-SOitindo os deseja-
dos pontos de entrada e saída. ,rese
pectivamente, de uma rota ao longo
do "conjunto de linhas; e meios de cir
culto, d i stintivamente ressonsivos aos
meios estabelecedores da entrada • e da
saída da rota, quando da designação
da rota em questão, no sentido de es-
tabelecerem um primeiro trecho da
rota que vat desde o primeiro local
de sinal até ao dito . trecho de linha
singela, passando sôbre o desvio de
linha em uma de suas posições de
manobra, e assim, responsivos à poSe
sagem do trem, vindo do ponto de en-
trada, na direção do trecho de linha
singela. a fim de estabelece ra segun-
da parte da -rota, entre esse trecho de
linha singela e o referido ponto de sai.
da, passando sôbre o mesmo desvio
de linha, porém na outra das posições
de manobra do mesmo.

12 — Instalação, do tipo de entra-
da-saida ,para controlar os desvios de
linha em um conjunto de linhas ferro-
viárias, e incluindo uma pluralidade
de segmentos ou trechos de rota, cada
qual, respectivos pontos terminais, sen-
do que dois dos trechos de rota ,con-
vergem, sôbre as respectivas , posições
normal e reversa da agulha de um dos
desvios de linha, em um terminal co-
mum para ambos os trechos, bem como
um relé de entrada e um relé de salda
para cada terminal, atuados distinti-
vamente, conforme o terminal associa-
do tenha sido designado como cons-
tituindo a entrada ou a salda da rota.
respectivamente, caracterrizada por:
meios de circuito estabelecedores de
rota, os quais operam, quando o relé
de entrada para o primeiro ponto ter.
minai e o relé de salda para o se
gundo ponto terminal tiverem sido
atuados distintivamente, no sentido de
atuarem também, concomitantemente, O

dito relé de salda para o referido ponto
terminal comum, além do que os meios
estabelecetiores de rota operam tam-
bém, quando o trem tiver atravessado
o primeiro trecho da rota, entre o pri-
meiro ponto terminal e o ponto ter-
minal comum, no sentido de desarmar
o relê de salda para o terminal co-
mum. e de atuar então distintivamente
o relé de entrada para o terminal co-
mum; riet,s de elrelvtn Tora contrôle
dos. deso'os, te orlo rim coetrôle receptor
para cada terminal de trecho do rota
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de equivalente químico, na referiria
mistura (E), com cálcio nos referidos
seehees é seis; a mistura (A) dos re-
feridos sabões. e sais estando presen-
te em ume quantidade formadora
graxa. e os sais metálicos da referi.de
mistura '(A) sendo sais de um ácido
mono-carboellien saturado. nán sube-
tituido, de baixo raso molecular (e)
tendo de . uni a seis átomos de c,arbo--
no ror =Menta. e os ealefiee reetelleos
ra reefrida mistora (A) sendo

enirlo dieereritee com o refeeírle
á.cislo. (1) ,como indirado na tabela

TÉR.M0 N9 121.155

De 12 de julho. de 1960

e5rca, de 15% de bário, em uma bise seeuente:

3. Oomgisicão de graxa .de acerrdo
com o ponto 1, caraeterizada pelo fa-
to do metal teca/iro-terroso ser o cál-
cio.

4. Composição de arava r!P seerde
com o ponto 1. caracterizada nele fato
do kVA de b ry l;ro peso molecular (1)
ger o ácido aeático. •

5. Comnosição d.e graxa. de seArdo
com o tonto 1, caracterizada nele fete
do ácido de peso molecular interine-
dierio (Ti) ser o ácido caepriliro.

e. Corrinosieão de graxa. de arerde
com o ponto 1. caracterizaria pelo
do ácido do peso rnolerni qr elevado
(III) ser o árido esteárico.

7. Composição de graxa de e.côr
-do com o ponto 1. carecterizada nele

fato dos ácidos cie óleo serem provi--
•dos na forma- de óleo de cãco

8. Composição de graxa, consistindo
essencialmente de : (a) de cêrca
50 a 98 por cento, - por péso de . um

emanado do terminal comum, cujo con-
trôle receptor, quando ativado, opera

710 sentido de alinhar os desvios, a fim
inrmitir a um trem mOver-se ao

longo do trecho de rota associado; um
primeiro cnrruito para controle (los
desvios, sendo ativado na dependência
do estado atuado do relé de entrada
para o primeiro ponto terminal e do

-relé ck sairia para o terminal comem
para ativar o aludido com:róie receptor,
correspondendo ao ponto de entra.3a
selecionado, a fim de alinhar os des
vios para o movimento de um • trem,
vindo do referido ponto de entrada,
com destino ao terminal comum, e ara
segundo circuito para contrôle dos des-
vios, sendo ativado na dependência do
entalo ativado do rel ,!. para o terminal
comum -e do relé de saída para o ponto

Requerente: Socony Mobil Oil Com-
Peor-Y, Inc. (Estados Unidos da Amé-
/fica).

Titulo: Composição de Graxa.
1. Composição de graxa, caracte,ri-

rade por coneistir, essencialmente, de
tin óleo de viscosdade de lubriftean-
te, e uma mistura (A) de sabes e
si:ds de metei elcalino-terroso. sorrio
0.3 metais alcalino-terrosos escolhidee.
co grupo eme consiste de cálcio e de
Uma mi:selara (13) de cálcio e bário,
estando acsoc,Sa.do não mais do • que

t.ndo o referido ácido (TI) escolhido
entre os idos manocarboxtlte0s alt-

.áticos, saturados. substitutdes nor
monoboxil!cs alifáticos, satu-

dos. subetitudes por metila. mono-
tstitutdos nor hidroxile e não subs-

Ruídos: sendo . os referidos ácidos
T1I) escolli ides dentre os ácidos m9-
l000rbo.dijors altffiticos. satura ri(r.
lb substituídos e mor.chiernxiesube-
lierkeos e Seldos monororboxflicos ali-

ticos xneno-insaturRdot: ainda
terizada pelo fa to dos referidos

:eido, de óleo serem Acideis r3P óleo
frutos sob forma de nozes. v.

•troco ele nalms.. ou cóco babam. ou
.ocoe comiereendendo misturede
eidos renten0o de. m instnnci plmen-
e, s a 1R átomos de carbono roer
eoleculn. nreclominando os ácidos

_-C
12	 14
2. Composicão de grexa, de artsrdo

em o ponto 1, caracterizado pelo fa-
doóleo ser um óleo mineral.

Pi;so por cento
de ácidos

totais

(I). Peso molecular baixo 	

(II) Pr.:2,o molecular intermediário

(III) 12 so . molecular elevado .

.25 — 60.

ca, de acórdo com a Convenção In-
ternecional,e de conformidade com o

-t.. 91 do- cód'PX , ca
dustrial, a prioridad do correspon-
deme
furão da 1:W:ente; dos Fsdos Unidos
da América do Nrte, em 20 de julho
de 1959, sob o ne 829.465.

Tf:TIMO N.° 133.252
	

tado elemento de mola e possu-

	De 9 de outubro de 1961
	 indo uni bordo para cooperar com

a parte do enemmento da citada
ta mpa,  citado elemento de mola
prendendo normalmente o citadoInternational . Business Machines . ' P"

Corporation	 Estados Unidos botão• botão numa posição com o seu
da América.	 .	 bordo coo perando com a citada

Titulo — Dispositivo de nn-	 • "parte de ergetemenro sendo os •ci-
pressão. Rolos braços de mola arqueados

para ,einoe em linatos adajacentes
a citada abertura quando o cita-
do botão acha-se engatado na ci-
tada ta mpa, e sendo o citado bo-
to acionável maiedalmente, para
ser	 sengatado da citada tampa
e par-ri deslizar o . citado elemento

ne.la para fora, até unia posi-
ção de liberação da citada aber.
tura.

2 -,. tTn i cabeçote de impressão,
de acôrdo com o ponto 1 carac-
terizado por apresentar ombreiras
que - se projetam para dentro, na
citada tampa nas extremidades
opostas da citada folga, e ombrei-
ras no citado elemento de mola
para cooperarem com as ombrei-
ras da citada tampa, e fim de li-
rniterem o movimento para fora
do eirado elemento de mola.

Reivindica-se, de acôrdo. coai
a Convenção Internacional e-o ar-
1-igo 21 do Código na Propriedade
Industrial, a prioridade do pedi-
do correspondente depositado na
Pena/liça° dr Patentes dos Esta-
dos Unidos da América, em 11
de novembro de 1960 sob núme-
ro 69 955.

" TEIESIO N.° 133.292

De 10 de outubro de 1961
Requerente — E. 1. Du Pont

de Nemours And Com Pall Y — Es-
lados Unidos da América.

Titulo — Ligas a base de tungs-
tênio.

1.0 Unia liga a base de tungs-
tênio resistentes à oxidação a cle.

de saída, a firo de ativar o contrôle ! óleo de viscosidade de lubrificante; ;sele e sabões de cálcio de ácidos ia-
receptur correspondente ao Ponto de (b) de cérea de 1 a o'crea de 40 pou' i - ..Tch,.cionatios como mostrado abai-

. saída; para alinhar os desvios para cento, por peso, de uma mistura de ao:
o moy:mento do trem, procedente do
terminal comum, com destino ao ponto
de saída dtsignado.

13 — Instaldção para contrôle de
desvios e sinais, substancialmente con-
forme aqui desc rito com referencia aos
desenhos anexos.

Finalmente ,a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti,o
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente

'pedido, deposit,do na Reparticflo
Potentes dos Estados tinidos da Amé-
rica do Norte, em 18 de maio de 1959,
sob o número 913.806.

(IV) Ácidos de óleo

ÁCIDO
Ne de átomos

pele menos
13

6 — 19

de carbono

7 — 12

1 — 6 10 — 50

5 — 50

5-40

9. Composições de graxa, de acrdo
com o ponto 8, caracterizada pelo fa-
to dos ácidos de óleo de côca se-em
providos na forma de óleo de ctico.

10. Composicáo de graxa. de acôrdo
com o ponto 8, caracterizada pelo
fato d.0 óleo ser ntn óleo mineral.

Finalmente, a depositante -reivindi-

1." Um cabeçote de impressão
possuindo dispositivo para adap-
tá-lo e retirá-lo de uni elemento
de acionamento, e incluindo nin
invólucro esférica truncado aber-
to numa etreneidade e fechado na
outra, exceto pro uma abertura
que se estende axielmente e ema
tampa adaptada na extremidade
fechada da citada invólucro, ca-
racterizado pelo fato de que a ci-
tada tampa forma um .espaço só-
bre a citada abertura, possuindo
a citada tampa uma parte cir-
cular em sua periferia, para con-
formar-se .com a extremidade fe-
chada do citado invólucro e unia
outra parte em forma de unia
borda reta estendendo-se através
da superfície da citada extremi-
dade fechada, sendo a parte reta
formaela para proporcionar uma
folga entre a citada tampa e a
citaria extremidade fechada, unia
parte do eng,atamento na citada
tampa projetando-se para baixo;
ao longo da citada parle reta, uni
elemento de mola estendendo-se
de maneira a poder deslizar atra-
vés da citada folga, para dentro
do citado esoaço, sendo o citado
elemento de mola bifurcado em
sua extrerodade ireeerna para for-
mar partes correspondentes a
braços que 'se estendem ao longo
de lados opostos do centro da
citada eberhira um botão adapta-
do. a extremidade externa do ci-

Pontos característicos
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iradas temperaturas, caracterizada i
por, compreender tungstenio,'co-
lunibio e titânio, em proporções
por pêso, dentro das áreas de
composição de:

Arca de composição 1 - Cerra
de 75 a ü5% de tungstênio, cerca
de 4,8 a 24,8% der...olumbio, cerca
de 0,2.a 12,5% de titânio,-e

Área de composição 2 Cêrca
de 42 a 65% de tungstênio, cêrca
de 17,5 a 42,5% de columbio, cêr-
ca de 7,5 a 27,5% de titarrio.

2." Uma liga resistente oxida-
ção a elevadas temperaluras de
nardo com o ponto 1 caracteri-
zada por compreender, Por peso,
•cêrca de 4,8% a . 24,8% de colum-
bio, cerca de 0,2% a 12,5% de ti-
Maio, sendo o saldo constituido
essencialmente d e tungstênio
ninna• quantidade nio inferior,
a 75%.

Uma liga resistente à cai-
dação a elevadas lemperaturas de
acôrdo co mo ponto 1, ceracteri-

- ta seda por compreender, por pés°,
cêrca de 77 ,".', a 94,65 de tungs-
tênio, cêrce de 5% a 1,8% de co-
lturbio, e cerca de '0,4% a 8,0%
de ti tâni o.

C Uma '14;1 ternária resistente
h oxidação a elevadas :tempera-
turas, de acôrdo com o• pnoto 1,
caracterizada pelo fato de com-
preender, por peso, cerca de 5,1%
de columbio, cerca de 0,4%•
tânio, sendo o saldo constituído
essencialmente de tungstênio.

5" Uma liga ternária resistente
oxidação a ,clavadas temperatu-

ras, de acôrdo cora o ponto 1,
caracterizada Por compreender,
por pêso, cerca clt, 11,1% de co-
lumbio, cerca de 2,5% de titftnio,
sendo o saldo constituído essen-
cialmente de tungstênio;

6' Urna liga ternária resistente
à oxidação a elevadas' tempera-
turas, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada por compreender,
por peso, cerca de 10,8% de co-
lumbio, cerca de 2, 9% 'de titânio,
sendo o saldo essencialmente
tungstênio.

7.° Uma liga ternária resistente
à oxidação a elevadas temperatu-
ras. de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada por • compreender,
por peso, cerca de 17,8% de co-
lumbio, cerca de 4.3%' de titânio,
sendo o Saldo constituído essen-
cialmente de tungstênio.

R.° Unia liga resistente ti oxi-
Var5.n a elevadas temperaturas, de
eeiirdo com o ponto 1, caracteri-
zada por compreender, por peso.
Cêrca de 17,5% a 42,5% de co-
la:n(4i°, cerca de 7,5% a 27,5%
de titânio. sendo o saldo consti-
tuído essencialmente de tungstê-
nio numa memtidade de cerca
de 42 r-: a 00%.

9.° Uma liga resistente à oxida-
ção a elevadas temperaturas de
acôrdocom o ponto 1, eancteri-
zada por compreender, por peso,
cêrca de 43 a 60% de tungstênio,
cerca de 20% a 31,5% de colum-
Ido, e cerca de 9% a 23% de ti-
[anjo.

10.. Uma liga ternária resistente
oxidação a elevadas tempera-

turas, de acôrdo com o ponto 1.
caracterizada por compreender,
por peso, cerca de 32% de co-
lumbio, cerca de 9,4% de tiLlnio,
sendo o saldo constituído essen-
cia/mente de tungstânio.

11. Uma lida ternária resistente
à oxidação a elevadas temperatu-
ras de acórdo com o ponto 1
caracterizada por compreender;
por peso, cerca de 25.7% de co-
lumbio, cerca de 16,8% de titã,-
nio. sendo o 'saldo constituído
essencialmente de tungstênio.

12. Uma liga ternária resistente
à oxidação a elevadas temperatu-
ras, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por compreender, por
peso, cerca de 21,0% de coltun-
ido, cerca de 19,9% de titânio,
sendo o saldo constituído essen-
cialmente de tungstênio.

13. Uma liga ternária resistente
h oxidação a elevadas tempera-
turas, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada por compreender,
por peso, 30,8% de columbio,
cêrca de 10,0% de titànio, sendo
o saldo constituído essencialmen-
te de tungstênio.

14. Uma liga ternária resistente
h oxidação a elevadas temperatu-
ras, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por compreender, por
pêso, cerca de 41,1% de colam-
bio, cerca de 14,7%- de titânio,
sendo constituído essencialmente
de tungstênio,

15. Uma liga ternária resistente
oxidação a elevadas temperatu-

ras, de acenai° com o ponto 1, ca-
racterizada por compreençler, por
peso, cerca de 31,6% de colum-
bio, cerca 'de 19,8% de titânio,
sendo o saldo constituído essen-
cialmente de tungstênio.

16.6 Uma liga ternária resistente
à oxidação a elevadas temperatu-
ras, de actirdo com o ponto 1, ca-
racterizada por compreender, 'or
pêso, cerca de 17% de colurnbio.
cérea de 8 de titânio, sendo o sal-
do constituído essencialmente de
tungstênio,
A requerente reivindica de

nardo com a Convenção Interna-
cional, e o art. 21 do Decreto-lei
n.° 7.903, de 27 de agdsto de 5945,
a prioridade do'-correspondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 11 de outubro de
1960, sob n.° 61.848.

TÊ1.5.M0 N9 109.241

"e 19 de março de 113

The Sheilleld Corperation (ratados
Unidos da América).

Título: Dispositivo calibrador.
1 - Dispce vo calibrador, espe-

cia.imenae aaira a calibi•ação (Liem-
sional de pene da--2nicas e serie-
lhantes, e Ia-acionando pela medida

velociaaae de fluxo de fluido, per
exernploo ar, sob pres£O, atravéede
um orifício de saída em uma caça
de eailareaão ou semelhante, que con-
trola o dito fluxo de acara° com as
ca1z:Cti ..a a serem caiibradas, co-
mo por e:51-1-1'¡: 3 a dimensão, caracte-
rizado em que a cabeça de °Vibração
(U) é aeeda com a fonte (16) do
fluido de pressão por meio de uma
válvula de regulação (33) o um ci.3-
vnito de par (14) é uroeido,
o qual é respondente a mudarra na
pressão na dita câmara devidas a va-
ries na velocidade de fluido atra-
vés da dita cabeça de calibraçâo para
eutd-cemente dezlocer a vaaeraa
de modo a mantr a prelo na dita

nnstante, o elPr:
to resultante da válvula (a.3) sendo
urna - , eelae Cas características a se-
sem calibradas.

2 - nizpositivo de acárdo cem o
ponto 1, caracterizado em que dito
eleraeato de parede móvel (14), tal
cenio aia ai:a:e:ama,
di ta câmara (12) e liga cern a ellie
aálvula de regulação (el) de tal na-
do que abra a dita válvula quando o
acalento móvel ou diafragma ter des-
locado em resposta a uma qua:at de
p-assão na e"- afanara devida a me
aumerto de vale-edade de fluxo

da	 de calibração (21) e
viee-vers•a.

3 - Tpositivo cl vr. ,̂e,:d.-.) o
Ponto 2, caracterizado em que o lado
opeeto do calo elemento . de • e-ale

diafragma GO é exposto aina •
uma pressão equilibradora viada da
frente de supri-- dito (16).

- 1.-aspositivo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por uma vál

manualn.- ate aluslavel
que proporciona uma ccr
ajustável ,Ii•tre os lados opostos de
dito elemento de parede móvel ou
diafragma (14) para ajustar a rela-
ção de ssnsl:Jilidade do -dispa.a.avo. •

•5 - Dispositivo de acareio com qual-
quer de3 'pontos precedentes, caracte-
rizado por uma válvula mardearerva
ajustável (55-56) para propore'• -ir
uma comunicação livre entre a dita
câmera de medição (12) e descarre-
gar (por exeplo para a atmosfera)
para ajustar o zero do dispositivo.

6-Jva de acôrdo com ça,a1-
quer doa pontos precedentes, caracte.
rizado em que a válvula de regulação
(33) desloca o elemento móvel
de uni gerador de sinais elet-!^,c, tal
cria o um transformador diferencial
(40), em relação ao elemento estacio-
nário (42).	 .

de acôrdo nr : o
ponto 6, como anexo ao ponto 2, ca-
racterizado em que a válvula de re-
gulaçãó (38) tem a forma geral de
urna haste anialmente deeli e: -	 •-•
com o dito ele- -"tode parede ivel

ou diafragma (14) e trazendo uma
taieeça cee (•alvula, corno seja arna
fera, •cooperanclo com uma rede de
valae l a que ferina uma admisaile
dita cOrnera de medica° (12), a dita
baste ainda trazeade mmi rroo rino-
nétizo (44) coopera tom as cara-
latr .,atos de um transformador dife-
rencial (W).

-- anspostivo de acardo coln •
:ara) 7, como anexo, ao pento 3, -al-
ie -a • - em que oarapreeacee une
corpo (11) tendo uma cavidade
(1':-1;0) da qual um diafrag-
ma (14) é estendido de modo a de-
riair iras carnara de reediçao (12a
em una lado do diafragma e uma (a-
mara equilibradcra (50) no outro la-
Co, 1Mla caraara de admiseão (37) Ter •
nada no dito corpo e se comunican-
do c em a dita elmara de mcdi:ão
(12) urna sede de válvula
de admiesão (20), tanto a dita cr,.ma-
ra do adrOi.95510 (37) como a dita cit.
inera equilibradora (50) sendo ligadas
em. uma e A e ar comprimido (16)
de pre2tinren-2'.a através de regu'aP.do-
res de pressão separados (17,51) uma
aa.e..-.:e.aam (22) conduzindo da dita cl-
mera de medição (12) e l iahael com
a cabeça de calibração (25) e uma

• vula semelhante a UMN
liase clealLál vel no aato carpo e tra-
zendo perto de unia de suas eatremi-

• --beça de válvula (38) co.•
oreranao cota a dita sede (20), com
uma espiga (24) projetando-se da
dlz cabeça de eelvula em en,.•:a:á lnsu-
to cnol o entro do dito diarag..-.1a,
mala nela fand.3 a ezalga da
pema d vxilla em enealasannato coai
o diafragma, e Uri] , te 9 •.,T 2')
( 4 4 ) troo na outra extreralelean da
peça de válvula e cooperando can os
enrol e mentos estacionários (42) de
um tran.sformador diferencial CO,
muntndo ao dito carpo, de modo que
vemis.f,:f: de pressão da câmera
al eda-ddo (12) coneadada es; a ' varia-
ç5es na ea /raie do fluxo de ar da
eia-ce ca'ibee-'ara areaa -em ['traio:m-
a-entes cerapes-aatariee peca de
válvula Tiers reeater constante a
pressão na câmara ae meriaao, e )8

cear' mitos r'; válvula ter-
ver, •-..e1tricos corres-
raraent-s vindos dos traneformador
diferencial.

9 - Dispositivo de acórdo com e
pe^'^ ^ rema ereao -o ponte 4, ca-
reca,- •	 'ler uma pra:irem no -
to err...:7, "f!) - -^ - derivai ea
ema da nedic5.a ell'a e lana válvu-
la neentadmente e"	 (`'.'¡-?.,n que
r - r+ .77"ON a cone"' (1') dita pareeearn

"- cor, - atm ratara .

10 - Taxa Itfto de ricôrdo com os
8- ou 9, cea-e raexes ao pcn-

d,	 --	 -raie ter a--
mio rV!	 '1	 11.a5 a cvia-
re. :le reedição (12i e cama- rillii-
g - Tesela	 -' -a n .'.'Rf)C11(ol'arn e"-	 -
-erea-aa (so) e Ma 17:'.1V111R r---
mente aluee' eel (53-5a) C i te! centrola

(1 1	 l ien ,No	 cemneee.
rtetatind1ca-Se, de acorria com	 a

Ca-1-a vr. 4.=acior_el e o Art. 21
do Códice) da Preneleande Industrial,
a prioridade do pedido correspondente
clenosanod a o nepartição a -
aos	 '-- • ^9 da Amadca, em
3 de abril de 1953 sob o
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Publicação feita de sedado com o art. 25 do Código de Propriedade lreamerial:
e 29' Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a corrar IY prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poaerão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgar= peruado.

TaM,110 1 9 111.131
De 15 de junho de 19e9

Requerente: Illontecatini, Soei:sal
Cata:rale Per L'Indústria, Mineraria e

Titulo: Processo para a polimerIza-
ção de éteres Vinificas.

Pontos Característicos

1 — Fracasso para a poliamairmeão
dg ateima virailicos para dar poiíracros
cristaes• superioras, caract,eriesmo
pelo fata de que se onerano prezaram
de agentes catalítico:. da fórmula ge-
ral.
em que, é um átomo' de matai cacoe
Maio entre alumínio Mim:Mate, U-
fania treiravalente, ratanho, tetra:va-
lente, reta aae trtea ponte valente,
crenea triaalente e ferro triaalentm, ai:
é um halortânio; — é uma radical ar-

emolhido entre radicai re-
la, mala, elome e radicais ou ;lideres
que 1.

— PX0',,e-S50 de a:Ardo com o peri-
ta 1, caracterizaaa pala cle mire -ae
tempezaturas usadas- se situam entre
7.tre e

3 — Processo de acardo com ce
penam m am e m - - camela: emalo pato
fato. de rate o agente etsalitico é um
Coreto, de Canil-alumínio.

4 — PrOCCSE,0 de-acara° com os pon-
tos In 2, caracterieado pe, fato de
(Ire o amnte estalitico é- um Mimar.-
diamilato de tit'in'a, em um amatiee-
di-alacr iata de ttteineo.

5 — relatar:O cristalino suae.rioree
do aterem da V:117.P3, Cer9,:7 1..,7"',=IdCA, por
terem R5.1 ,3 obtidas da acôrdo com o
preceeso - de qualquer das pentas. pre-
cedentes.

A requerente reivindica de aaarla
com si. Convene5.o Interna:amai 'e o
Art. 21 do Decreto-Lei. n9. 7.903 de 2i
de anosto de 1M5, a prioridade de ema
raspem:ante pecIldfaclepositado na P,a-
parejerm aa reiterara da Itália, em
19 de amem de IS3a, sob o n?

TÉRMO N 114.124
De 'II de e	 'Po de 1.25'

Requerente: Clupalc, Inc. — Faia-
dos Unidos da América.

Titulo: Da-mo:ativos de Pressão de
carga para lençóis móveis.

Pontos Característicos

1 — Uma -m.:4.1quina para ta: 'ar
uma tela, que inclue meia peça gira-
tória, um lençol le material eléMico
tendo uni curso que percorre um seg-
mento d e peert, retatóriamente mota.
tendo unia superfície lisa para guiar
da. rer eiardro aplicado rde prenão
O lençol em um mmaanamento for-
mando sistema com a dita peça e
dietasta de modo a comprimir o len.
çal fartar:te- . ia-ara a c!'" . t,
diaposittves para alimentar a tela
num entre imulamento formada ma* e

a dita peça e o aita :areal à
Velocidade de entrada do lençol ca.
racterieado por dispositivos si
da Ir- atbrifleante er n e as a a

-frontantee do lençol e rola apileador
de preseãr -- e. prover uma polfcula1'0ml-tia:ante blerralinanaca cape (*lami-na o n.talto de c í mea rnparn Me min
Tola aplicador de pressão pelo dito

lançai por meio do qre. o neovirmaM
do arm gira o dita rala
ciumenta o funcienamento da. dita ma-
quiam.

2 — Urna máquina de stakdo cont
o ponto caracteriatica 119 1 da qual
o laimilicanie é espargido e erma:reino
pelo dito lenço/ entre as faces ata-
frontantes para formar uma película
lubrificante hidrodinâmica de per-
meio.

3 — Uma maquina de acardo com o
ponto caraertistica n9 1 praaiaa de
dispcsitivcs para aplacar fesmae ao
roto ccmpressor de relariva Intente:ta-
o ee a intervalos de frecalância pró-
prim.-ciente escolhido de angdo a asse-
gurar a aplicação de uma pressão ao
lençol que é saamarciairneata unifer-
me de uma eatxemidade a outra da
inesmo.

4 — Uma, maquina, de acôrdo coas
o ponto característico n9 3 na qual os
diapasitivos apncadares da fôrça in-
cluem mancais para montar o rolo de
modo a permitir a rotação do rolo
durante a partida da máquina.

5 — Uma maquina de acairdo com
o ponto característico n? 1 na qual o
rolo é altamente pondo.

e a haste do pistão por dentro do ci-
lindro, de modo que as matrizes fixa
e móvel cooperem, sendo o bujão fun-
dido no cilindra - pala calor 'da' expio-
são, ale modo que es gases da explodas
sejam retidoa, detraro do cartucho,
enarianta eafriarn.

7 — Um aparelho, de actda com o
ponta e, caracterizado pelos disporatie
vos para. detonar a carga de eamoreata
compreenderem uni pino dirmaradar
montada dentro do corpo, para deto-
nar a cama emeneeirm.

Meleandica-se, de acôrdo com a
Marmeneaa internacional e o Art. 21
do Cardiem da Propriedade Indústria,

miariaatile da pedido correspondamete
depoettacta 7.-t1-ft de Patentes
doa Manam; Unians ela América, em.
12 de janeiro de 1931 SCb n9 7:35.415.

TERMO N. 133.974
Data: 7 de novembro de 1961 •

6. Processo de acôrdo com o ponto
2, 3, 4 ou 5, earaczerizarta poique a erma
redram:a é preaquecida para uma tem-
peratura, de sua atmosfera, de pelo me-
aos 7609, antes da introdução nela do
minério e da mistura de combustível e
vapor tligua.

7. Proccern de acataia com qualquer
dos penam 2 a 6, caracterizado parque
a comaustalo da atmosfera redutora na
zona de acra:cimento circunscrevente é
suf,ciente, para manter uma porção da
mina de reduaao em uma tenmeratura
de pelo menus 1004'C.

Processo de acôrdo com qualquer
dos poetas 2 a 7, caracterizado- porque
os -gazes quelmasloa da zuna da aqueci-
mento sJ..0 passados' através de uma car-
ga de minério campos ...as de óxidos, para
a zona dr . mamão, da medo a preaque-
cer e secar o mimaria, antes de sua
tradução na zona redutora.

9. Procemo de retardo com qualquer
dos primos. 2 a 8, caracterizado por-que
a amantirlade de reinerio secundário su-
prido A mina de aquecimento centro.
liada sal:mim:mente.

101 Processo de areado coes qualquer
das pontas precedentes, caractenzado
por ser realizado em aparelha substan-
cialmente como aqui deserto, com re.
ferer.cia e como mostrada nos desenhos -
anexas.

II. Processo de reduzir minério cem-
posto de óxidos, etaMaancialmeme como
aqui descrito.

A requerente reivindica de aaórdo com
a Convenção internacional e o Art.: 21
do Decreto-Lei ri9 7.903. de 27 ele agrai-
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido deporitado na Repartição
da Patente/ nas Estados Unidos da Amé-
rica, em 7 de novembro de 1 .950, sob
n" 67.674.

TERMO 1\1' 134.686

Data: 30 de novembro de 1951

Meai Corporatioa — Estados
Unidos da AMjriCa.

Titulo: aAparellio e Processo para
testar e controlar continuamente a sol-

dados, de. acardo miai o qual um com-De - 11 de janeiro de 1960
• bustivel hidrocarbono é submetido a uma

• incorperated (Estados Unidos reação para produzir uma atmosfera re-
da Américas.	 datara em tõrno do minério, caracteri-

Titulo Ferramenta compressora e zae",:i porque a dita atmosfera redutora
cartucho,	 é produzida pela hidrólice do dito CCM-

1 — Um cartucho caracterizado por bustívcl hidrocarbonato, com vapor, na
ser feito de material terraepiástico or- presença do dito minério,
ganias e compreender um cilindra 2. Proceszo de acôrdo com o ponto
com urna extremidade fechada con-
tendo urna cama entre a extremiclo.da

Allis — Chahners Manufacturing
Company — Èstactos tinidos da Ara&
rica.

«Processo para a redução di-
• - Uma maquina de amada cola reta ae melaras em forma de óxido.

(aponta característico n 9 2 na qual o
lublificante é a amam.	 Pontos Característicos

TERMO Ne 116_113	 1. Processo da reduzir minérios °ai-

fechada e um bujão que fica dentro
do cilindro. .

2 — Um cartucho, de acardo com
o Manto 1, caracterizado Pelo material
termaplastica ter urna temperatura
fusão tal que os gases gerarias pela
exploeão da pó, tendo movido o bujão,
dentro da Cindem fundem o bua
cone o cilindro, sendo assim os gases
resultantes da explosão retidos dentro
da cilindro enquanto esfriam.

3 — Um cartucho, de acdrdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado por uni
detonador dentro da extremidade fe-
chada.

4 — Um Cartucho, de aeôrdo com
qualquer doe pontos precedentes, ca-
racterizado pelo cilindro e o bujão m-
ann feitas de poli-etneno.

5.— Um aparelho compressor para
suo com une cartucho de amônia com
qual quer dos pontos preeelente,s, rex-
racterizado por um corpo que suporta
ia matriz fixa, u'a matriz radael
rnon 4 9 Jr.: sabre o com paaa m e tam --
to em relação a ele, na direção da
matriz fixa. urna Manara de exploeão
dentro do corpo para transmitir a fôr-
ça de uma exples1lo dentro da câmara
até a matriz móvel, e dispositivria rara
reta, os gases da eezplesão dentro da
cansara enquanto esfriam.

6 — tio, -"otho do compeesaim
de acardo com o ponto 5. cararteriza-
do por ter a matriz móvel urna haste
de rfstão atm fira dentro do rma ae

-do cartucho, rate é mame e a ama
-do ermo: e clames-Mame

a carga explosiva para mover o bajaa carenserevenie e grravel com eia.	 I ria?.

1, caracterizado pela maturação, em uma
zona redutora aquecida, do minério cons..1
tituido de óxidoe, com urna mistura de
combartivel hidrocarborreto e vapor (M-
aria, introluzida na dita zona redutora
na aueencia de combustão, para efetuar
a leldróMe da mistura de combustível
a vapor erigua, para prover uma at-
mosfera redutora na zona de redação,
e condução dos produtos gamosos da
zona de redução para uma zona de aquea
cimenta que circunscreve a zona de ttura de meMriar".
redução, sendo suprida ar pecuniário a 	 Doutos Característicos
cada zona de aquectmenta para supor-
tar a com:Juste-o, dos produtos gazosos 1 — Em combinação com uma mã.
e assim manter urna maior porção da l quina de refinação de material, apare-
zona redatora ou urna temperatura que lho para testar continuamente a soltura
está acima da temperatura de equilíbrio do material e regular a máquina de re-
do minério, e qua, assegura a hidrólice filiação de material de acenei° com o
continua da mistura de combustível e rammo para continuamente controlar a
vapor dágua na zona d,e redação, e a soltura e caracterizado por compreender
produção nela da dit aatmosfera redu- uma cuba para receber o material pos-
tora.	 .	 saindo meio de tranebordaemnto para

3. Processo de meado com o ponto 
manter o material num nível constate,

2, caracterizado porque a matara de um membro giratório montado para gi-
combustível e vapor (laçam contém pelo rar den t ro da cuba

i
 e incluindo meio

menos 1, ruas não mais que 6, equiva- para colher unia este ra de fibra na pe-
lentes mo/ares de vapor &alua. rifaria externa da mesma, provendo ao'

mesmo tempo passagem do liquido atra.
4. Processo de acai rdo com 0 po nto ! vés do referido membrer, meio para m-e

2 eu 3, caracterizado- porque a mista- ! dir a ixoperçace de passagem de líquido
ração do minério com a matara vapor' no membro giratório, produzindo assimdi9aa -calaba 't ')'el, é efetuada por	 uma mealafa de soltura de material e
bamento do minério na zona redtoura. imelo responsável pelo meio de medição

5. Processo ele acendo com o ponto; para regular a máquina de refinmScr
4, em-acre-ardo porque a zona rediz- . /material e, eltse modo, controlar coral-
tora é gira da e - a zona de aatrerimanto nuamente a soltura eo referido mate- •
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..2 — Em combinação com uma refi-
nadara de material um apareho de re-
gulagem de soltura de material caracte-
Éizado por compreender uma cuba de
recebimento de material, meio para for-
necer contiauamente um volume pred,t-
terminado de amostra de Material da re-
finaÁlora para a cuba, um membro da
tela giratoriamente montado na cuba e
tendo 'uma câmara para receber o eflu-
ente da amostra do materialque passa
pelo membro de tela, meio para nem-
ter um nível substancialmente constante
do efluente dentro da câmara, meio para
medir o nível do material na cuba como
uma medida da sua soltura e meio de
controlar responsável pelo meio de me-
dição para realizar a regulagem da re-
finadora de material.

3 — Em combinação com uma refi-
nadora de material um testador de sol-
tura de estoque caracterizado por com-
preender meio para fornecer continua-
mente material ao testador, urna cuba
de recebimento de material adaptada
para receber a amostra do material e
possuindo um membro de ' tela giratória
montada para girar dentro da. mesma,
incluindo o membro de tela urna câma-
ra para receber o fluente da amostra
de material, meio para manter uma ca-
beça de fluído constante na cuba e na
câmara, provendo ao mesmo tempo uma
cabeça de fluido variável em combina-
ção com a outra, meio para determmar
a cabeça de fluido variável como me-
dida da soltura do material e meio de
regulagem controlado peio meio de de-
terminação de cabeça de .ifluido e adap-
tado para regular continuamente a re-
finadora de material a fim de prover
uma passagem de material de soltura
bem controlada.

4 — Uma combinação de testador de
soltura e aparelho de regulagem em.
cooperação com uma máquina de refi-
nação de papel, caracterizada por com-
preender uma cuba adaptada para rece-
ber uma amostra representativa do ma-
terial em forma de uma passagem con-
tinua de material desviado do fluxo de
salda da máquina, uniu tamobr Trate,-
rio de formação de esteira para rotação
dentro da referida cuba, meio para de-
terminar a soltura da , esteirapela me-
dição daquantidade de efluente que passa
pela esteira, e meio para regular a má-

. quina de refinação de papel de acordo
4.orn as determinações do meio de deter-

inação de soltura a fim de que o ma-
terial tratado pela máquina seja de uma
Soltura substancialmente uniforme.

5 — O aparelho conforme o ponto
4, caracterizado por incluindo uni tubo
fundido para receber O efluente e tendo
um orifício fixo para que mudanças
na proporção de fluxo do efluente pro-
duzam variações na 'cabeça do fluida
dentro do tubo fundido.

6 — O aparelho de teste conforme
o ponto 5, caracterizado por incluir meio
de transbordamento na cuba para man-
ter tima cabeça de fluido constante na
cuba, uma câmara dentro do tambor
para receber o efluente do material, e
meio para manter uma cabeça constan-
te de fluído dentro da câmara a fim de
que a proporção de i past .,agem de flui-
do pela esteira seja independente da

pressa° de fluido relativa que por
passa.-

7 — Um aparelho de toste e regula-
gern de soliura em combinação cora unia
máquina de tratamento de nuicerial, ca-
racterizado por compreender uma cuba
de recebimento de material, meio para
fornecer um predeterminado volume de
material ao testador, numa proporção
substancialmente constante, um tambor
giratóliamente montada na cuba e pos-
suindo unia cobertura perfurada, adap-
tada para receber unia esteira de fibra
quando o material é leito se infiltrar por
ali, meio para colher o afluente do fluxo
interiormente no tambor, meio para man-
ter uma altura de fluido afluente subs-
tancialmente constante no meio de co-
leta de afluente, de modo que a mu-
dança da altura de fluido na cuba seja
uma medida direta da soltur ado mate-
rial, meie> para medir a referida altura
dentro da cuba e meio para regular a
operação da máquina de tratamento de
material de acordo coni O meio de me-
dição.

. — O testa)eir de soltura conforme
o ponto 7 caracterizado por incluir meio
para remover a esteira colhida na super-
fície externa do taMoor durante a rota-
ção do mesmo a fim de que a fibra od
material entratente seja constante e su-
bstancialmente renovada e colhida para
o teste.

9 — A estrutura de teste conforme o
ponto .8, caracterizada por incluir meio
para transbordar° material na cuba aci-
ma de um nível predeterminado e meio
para colher e conduzir o transborda-
mento.

/ — Um processo para testar e re-
gular continuamente a refinação de ma-
terial de papel, caracterizado por com-
preender a manutenção de um predeter-
Minado nível de material de papel den-
tro de um recipiente. a rotação de um
membro perfurado dentro dorecipiente
a hm de receber um fluxo do material
efluente, soltura constate da esteira de
fibra à " medida que ela é colhida na
superfície externa do referido membro,
drenagem do efluente do material do in-
terior do membro para manter um dife-
rencial de pressa° usbstanéialmente cons-
tante através do membro giratório e me-
dição da quantidade do fluido efluente
drenado do interior do tambor.

11 — O processo do ponto 10, ca-
racterizado por' incluir a transferencia

, do efluente paar um tubo fundido tendo
'um orifício de drenagem fixo e a deter-
minação da altura do fluido no tubo
fundido,

12 — Uni processo para testar e con-
tralar continuamente a proeiriedade de
soltura de material de papel, caracteri-
zado por compreender o desvio de um
fluxo substancialmente continuo de ma-
terial de papel de um aparelhode re-
finação de material para um recipiente,
a rotação de um membro . de filtragem
Nrfteredo dentro do mater'red de papel
no recipiente, remoção constante da es-
teira de *f.3ra colhida na superfície ex-
terna do membro constante da esteira de
fibra colhida nasuperficie externa do
membro de filtragem, medição da ca-

beça de fluido apenas em um dos lados
do membro de filtragem pt.a.a determi-
nar a soltura da esteira no filtro, e re-
guinem de uma refinadora de material
de papel de acordo com as ditss de-
terminações.

--
TERMO N. 133.881

Data: 3 de novembro de 1961

Reboque para guinchar veículos.
Caio Ferraz Valioso, residente na ci-

dade de São Paulo.
Pontos Característicos

1 — Reboque pàra guinchar veículos,
caracterizado por compreender inicial-
mente um eixo longitudinal horizontal,
provido de engate extremo anterior para
aplicação ao veculo rebocador, e soli-
dário na extremidade oposta a eixo trans.
versai, com rodas laterais extremas, éste
ainda dotado de coluna central verdeai,
de apóio para o veltilo a ser ginchado
e rebocado.

2 — Reboque para guinchar veículos,
como reivindicado em 1, caracterizado
ainda por compreender uma armação ar-
queada, articulada longitudinalmente na
extremidade posterior do eixo referido
em 1, armação esta portadora, na sua
extremidade posterior, de um suporte
vertical, para, aplicação sob o veículo
a sor guinchado, e na extremidade an-
terior, de um macaco, cuja haste é ar-
ticulada extremamente a orelhas laterais
salientes da coluna vertical de apoio re-
ferida em 1.

3 — Reboque para guinchar veículos,
como reivindicado até 2, substancial-
mente como descrito e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TKINIO N.° 131.271
De 31 de julho de 1961

•Phillips Petroleune Company —
Estados Unidos da América.

— Aperfeiçoamentos em
ou relativos a produção de poli-
meros.

1.° Um processo para polimeri-
zar 1,3 butadieno caracterizado
por colocar 1,3 butadieno, em
condições de polimerização, em
contacto com uni catalisador es-
colhido no grupo que consiste de
(1) um catalisador que se, forma
ao misturar (2) um composto ten-
do a fórmula 11nM, na qual 13 é
um radical escolhido no grupo
que consiste de radicais alcoil,
ciclo alcoil, tini, aralcoil e alca-
ril, N é um metal escolhido no
grupo que consiste de alumínio.
gálio, imito, e talio, e n é um in-
teiro igual a valência do metal M,
(b) com uni halogeneto - de Manto
tendo a fórmula Tix4 na qual X
é um halogeno escolhido no gru-
po fine consiste de cloro e bromo,
e (c) 'um iodeto inorganico tendo
a fórmula M'lx, na qual N' é um
membro escolhido no grupo que.
consiste de /imiti°, zinco, ca'dmio,
altuninio, galio, sili
cio; germanio, estanho, chumbo,

fosforo, antimonlo, arsenio e bis-
muto e x é 11111 inteiro dentre 2
a 5 inclusive, ou . (2) um entali-
sador quese forme no mistura/
(a') uni composto tendo a fora
mula lluM na qual 11, M e si tètti
as significações supracitadas, (b')
c,oin tetra-iodeto de titanio e (e')
um hatoseneto inorgânico tende
ti fórmula M"Xy, na qual M"
uni membro escolhi:10 no grupe
que consiste de oluminio. gala
tubo, talio, germanio, estanho,
fósforo, antimônio, arsênio e bis-
muto, e X tem a • significação su-
pra-citada, e y é uni inteiro do 2
a 5, inclusive.

2.° Um processo, de acôrdo cole
o ponto 1, caracterizado pela pro-
porção molar do citado compostc
11nM em rel p ção ao citado haloge-
neto de titaanio e ao citado iodeto
inorgAnieo ou a proporção rnoltu
do citado compcsto Rri'M em re.
tacão ao citado tetra iodeto (Is
Maio e ao citado halogenete
Inorgânico ser de ordem de 1,25:1
até 20:1.

3.° Um Processo, de acórdo com
o ponto 1, caracterizado pela pro-
porção molar do citado halogene•
to inorgânico. em relação ao ot
tado tetra-iodeto de titanio ou dt
citado halofeneto de titanio eu
relação ao citado iodeto inorgà.
nico . ser de ordem de 5,5:1 até 5 :1

4.° Um processo, de acôrdo comi:
qualquer dos pontos procedentes
caracterizado por fazer o citad(
contacto na presença de um hi
drocarboneto diluente numa pres
são suficiente para manter o oi
Lado 1,3 hutadieno em fase 11
quida.

5.° Um processo, de acôrdo coo
qualquer dos pontos precedentes
caracterizada por fazer o citai],
contacto num temperatura d
ordem de 73°C a 121°C.

6.' Uni processo, de acordo cor
qualquer dos pontos precedentem
caracterizado pelo composto qu
tem a fórmula lInN1 ser o tri is
buli] alumínio.

7.° Um processo, de acordo cor
qualquer dos pontos precedente:
caracterizado pelo citado cata!:
sador consistir. essencialmentg
de tri iso butil alinninio, tete
cloreto de Manjo, e tri iodeto d
inni tnihmo.ônio ou tri iodai° de aliu 

8.° Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos 1. a 6, cara(
terizado pelo citado catalisadc
consistir, essencialmente, de t
iso butil aluminio. tetra indeto
titanio e (ri cloreto de (intimo:1i
ou tri cloreto rio fósforo . ou tett
cloreto esfanico.

9° Uni composição catalitio
escolhida no grupo que -consis
de (1) uni catalisdaor comprem
(lendo (a) um composto tendo
fórmula lInM, na qual 11 é uni
dical escolhido no grupo que coi
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!fato da preparação ser lializacla con-a sendo que a parede frontal da .aixa,
'ira água, quando necessário, ecm a atraaeesada pela espiga, é direta-
' finalidade de reduzir o teor de ele- mente vizinha à caMara de balsa
trolito. . ' preasao -da caixa de filtro,	 :Joe o

6 — Um processo de acOrdo cole emaolo, na sua posição indleadosa,
os pontos 1-4, caracterizado pela tato; encobre a bucha de- guia a /rente
da preparaçao ser purificada cou ou . das jene:s.s de contrêle, expondo, ao
tornada isenta de eltrolito por orcei-aumentar a baixa pressão, a ouna
pitaçao com um solvente apeop-ciano de guia sucesivamente à vis ta e
rniscavel com água, tal como aetool afaztendo-se comolet=ente da ou-
etílico, álcool metiaco ou acetona, caia de guia ao atMgir a sua pesição
separando-se o peccipitado resoltante int-lies:dera, ao mesmo tempo que a
e dedissolvendo-se dito precipitazo em borda desta, engrena com 1, b•.r.da
água.	 da s ,11 lado frontal aberto

7 Um processo de acorie con- 2 — Dispositivo indicador, de crer-
qualquer dos pontos 1-6, ;aracieuaado do com o ponto 1, caracterizado pelo
pelo fato do complexo coloidel anel- fato ,de que a caixa do clioposielvo
mio-dextrana • estar em foram, de inclined•r se acha embutida . tia carta
soluçá° ou dispersao aquosa, mie- do filtro, com exceto da parte eue
quada à izijeçáo parenteral. . 	 . apresenta as janelas de concede.

— Um processo para to :eduzo' 3 — Dispositivo in:Li cedor, de acOr-
compesiçoes cololciais, aquosa de com- do com o ponto 2, caracterizado pelo,
plenos antirrienio-dextrana, ca-acse• fato de que a parte da caixa emteracal
rizado pelo fato de estarem aubstan- na caixa de filtro, forma, ionta-;
Malmente "de acordo com o que toi mente com a tampa da caixa do til--;
aqui descrito..	 tro, moa única peça de ôlha cie

metal est:ardo, e, ainda, pelo fatoA requerente reivindica de a3árd9 de nue a norte da caixa oue levo,

	

mu	
'

fórla M"Xy, na qual M" é um com -a -Convença° Internacio 3nal e o	 -	 -
Art. 21 do Decreto-lei n9 , de a bucha de Fula e as janeIas de;

membro escolhido no grupo que 27 de agosto de 1915, a prior t. ad e ea-11:1-Clo, seacaa ajustada, em forma
CO nsiste sie alumínio, galio, iodar), . do correspondente pedido depositado de redorea, sObre a. tampa :ia ea.xa,
talio, germanio, estanho, fósforo. na Repartieão de ?atentes da Ligia- eneratando a barda externa da raem-

YTÉRtO Is,-9 122.081

tigo 21 do Códigoda Propriedade	 previstos ressaltos distribuídos eeareDE 18 DE AGÓSTO DE 136a

TERMO 1%,T9 128.908
De 3 de Meio de 1961

Requerentes: Companhia Sidnerúr-
gica Belgo-Mineira e Hans Schlacher

Pontos Característicos

Ponlos CaracteriSticos :-
1 — Um processo para produzir

una composição coloidal te artacsa-
iio, caracterieasio pelo face de cem-
ireender a epereção de fazer tearear,
-ora o aquecorento que fôr neces-
ário, uma solução • .de um rornposto

antimônio ou um excesso de um
ciclo mineral e no qual o aptirasnio
stá no estado pentavalente, Com um
gente iiidroxila .te, na pressaca ele
ma, solução aquosa de uma destrona
arcialmente, despolimerizada. para
piniar uma solução coloidal ubstan-
ialmente neutra e da qual oualquer
abstnceia não dissolvida pode ser
-iparada, se necessário. 	 eor uma espiga que atravessa um

furo da parede frontal oposta da
caixa, engrenando na sua posicão
..ixtrema alcançada devido ao aumento
aa baixa pressão, e em - eirtude c
Orça da mola de pressão que ttra

transversalmente à direção de seu
eixo — atras de um Org,ao xe rema
e travando-se na posição externa
indicadora, • da qual o mencionado
'embolo só pede ser afastado e reatar-
duzido a sua posição iniciai. enanoo
á espiga fôr agarrada à mão a 'liarn
de fazê-la recuar elasticamente ca-
racterizado pelo fato de que -e arn-d

TO"Tra (T e pote	 eneeesars

pontos 1-4, caracterizado pelo a espiga de gu, piaela baixa pressa°, de composição, sem mover-se a pági-

1

Requerente: Benger .daboratories
oimited — In,glêea.

Titulo: "Processo para Proeuzir
ima Composição Coloidal Anel-
nônio".

antimônio arsênio,e bismuto, X terra, em 5 de agosto de 1959, sob br4ana rnoilsanteit
poe ivo indicador, de a. cr-

iem a signficação supra citada e ng 23 ' 711 '	 do com os pontos 1 a 3, cara,:eel-
y é um inteiro de 2 a 5 inclusive.	 zado pelo fato de que, na odeaa do

Ileivindica-se, de acôrdo com	 lado frontal aberto do êmbolo ai na
a Convenção Internacional e o ar- 	 lir	 barda da bucha de guia, se acham

Industrial, a prioridade do pedi- 	
a circunferência e salientes em enre-

de sant.-5 — Dispositivo indicador
pontos 1 a 4; carac lado

"Dispositivo Indicador oe Supcia,a do êmbolo e ou no lado externo

de Ar de -.lin Filtro de dução	 várias nervuras, distribuidas sobre

teieRepartição de Patentes dos Esta-

agósto de 19G0 sob n.° 4 7.940.i da bucha de guia, se acham j:-e•tstas
=MO N9 121..796 a circunferência e orientadas -an di-

DE 5 DE AGOSTO DE 1960

siste de radicais alcoil, ciclo ai-
coil, -aril, aralcoil e oleara, E é
um metal escolhido no grupo que
consiste de alumínio, galio, indio
e falia, e n é um inteiro igual a
valencia do metal M, (b) um ha-
logeneto de titanio lendo a fór-
mula TiX4, na qual X é um halo-
gen° escolhido no grupo 'que con-
siste de Cloro e bromo, e (c) ren
iodeto inorgânico .tendO*a fórmu-
la MI, na qual M' é um membro
escolhido no grupo que consiste
de borilio, sinco, cadmio, alumí-
nio, galio, indio, talio, silieio,
manio, estanho, fósforo, antimô-
nio, arsênio e bismuto, e x é um
inteiro de 2 a 5, inclusive, e (2)
um catelisador compreendendo
(a') uni composto tendo a fórmu-
la rtoM, ria qual R.M e n teem
significações supra citadas (b')
tetra iodeto de ti-lanio, e (c') um.
halogeneto inorgânico tendo a

Pontos Característims
•,

1 — Dispositivo indicador de so11-
dade excessiva do cartucho de fil-
tração -de ar de um filtro de seção,
destinado em particular, a mooetes
de combustão interna em que uni
êmbolo em forma de pote, insta.ado
dentro de uma caixa cilíndrica, con-
tra cuja parede o mesmo estaoelece
uma vedação com O auxilio le uma
membrana rolante, pode ser er
mentado contra a força de uma 'mala
de pressão, na direção do seu -mo
pela baixa pressão reinante na caixa
do filtoro, sendo o dito êtnlecOrt ra-
dialmente conduzido, de um lado. na
região de janelas de contrôle da pa-
rede lateral da caixa em uma a atha
rue se introduz no seu mterear a
--artir de uma das paredes frontais
da caixa_ bens como, de outro ;Ao,

do correspondente depositado na	
ção- axial.Filterwerk Mana 8z Hummel G. M.

B.H., firma industrial e eon	 do com osalemã.
c

Excessiva do Cartucho de fYiltraçao
, desti-

nado, em Particular, a Motores de
Combustão Interna".

dos Unidos da América, cai 8 de	 pelo fato de que, na parede interna

reçao axial.
6 — Dispositivo indiN,aor, 	 acordo — Minas Gerais, 	 •

"Emprêgo de Carbureto de Sitiei°com os 'pontos 1 a 5, earaeterleado -,	 ".pelei fato de que o êmbolo coestitia, como agente recarburante
juntamente com a sua espiga oe
guia, uma única peça, feita nrefe-
rentemente de material artifical.

7 — Dispositivo indicadoe. ,te acordo
com os pontos 1 a 6, caracter)zado
pelo fato de que as janelas de :Ari-
trôle de caixa se acham protegidas
por ama camada transparente. :.ee-
ferenternente por uma folha tssaiS-
parente, colada ao lado interno da
parede da caixa.

Finalmente, a depositante ear Ttaiapi
de acôrdo com a Convenção Inteira-
cionel e de conformidade com ar-
tigo 21 do Código da Proorireade
Industrial, a nrioridede do costes-
pendente nedide, depositado A ri,-
particlo de Patente,. da _Alemanha,
em 22 de aaesto de 1959, sob n'imiero
F 17.222-46c .Gm.

1 — Emprêgo de carbureto de
lido como agente recarburante, com-
preendendo dito emprego a recarbu-
ração de ago, caracterizado pelo fato
de ser o mesmo agente carbureto de
silício, adicionado ao liruido na quan-
tidade exigido segundo o tipo de aço
a ser elaborado.

2 — ramperam de carbureto de silí-
cio_ como aeente recarburer te con-
forme reivindicado em 1 carac t e el ea-
e9 pelo fato de coe o teor de carbono
de carbureto , de enfeio entra reese
tntr:nunte no eco 'amido. em vi etii-
de do embi ente reatitor local 'rodo
pelo silício do carlet-eto de silício.

na composta, e que compreende uni
.rolo de foeneeer tinta eum rolo de
pressao que são seletivarreeate maivei3,
,a Lia de entrarem em contauo Coril
'as faces dos tipos da pagina cem-
!posto. caracterizado pelo fato de
¡compreender um rolo de fornecer
!tinta e uru rolo de pressão que são
!montados em um caro que, por sua
;vez, é montado rotativamente em um
•eixo paralelo aos ditos rolos, dito
carro sendo montado em um supor-

!te e sendo capas de ser deslocado ao
loneo da dois trilhos paralelos, ha-
vendo um rolo rceervatório e um rolo

;de transferancía montes:los em con-
tacto tangencial, dito rolo reeervetó-

! rio sendo constituído do material que
aliserve e liberta tinta • realmente,

, dito carro sendo capaz de par o ralo
Id..-	 •-	 •I o rolo de traneferancia.

t.2. Menor-(aivo pera suprir tinta AO
rcIo de. fornecer tinta de um prelo
de prova portatil, de amarelo cora o
Pente 1. earacterieada pelo fato de
que os meios etinn,TeS de girar os dois
rolos do clieneeitivo de forneeimento
de tinta compreendem um motor &é-
altivo cio fornecimento cio V edo ema
trica liesse) tesa deis rolos do dispo-
chove rormalarente aberta Situa:1a de
reeneira de ser canas de ser emita-T o-
da e fechada por alauzna norte do
Prelo de Prova porMtil. e inn circui-
to eMtrico que inclue o dito motor
e a dita chave, os rolos do- dispositi-
vo de fornec imento de tinta sendo
capazes de girar mediante contacto
taneencial do rolo de fornecimento
de tinta do areio de prova nortatil
com o saaundo rolo do dispositivo'
de ' fornecimento de tanta.

TERMO N9 129.655

2 — Um processo de mordo cem
ponto 1, caracterizado pelo fato

o composto de antimónio ser o pen-
aeloreto de , antimônio e o• acido
ir o ácido clorldrico.
3 — Um processo de acordo com
ponto 1, .:araelerizado pelo fato do
aente hidroxiiente ser hidróxido de
cio.
4 — Um processo de scordo cem
pontos 1-3, caracterizado nelo fato
dextrana desnolirnerizada pasmas' -

ente ter uma viscosidade Ma- itsera
'dia da ordem de 0,025 •í

— Um processo' 	 cerrn sio seu ledo frcntal que apmsenta 	 f re	 1—a,-5— j , rrta prova de tipoe o e

TERMO N 9 129.372
De 23 de maio de 1961

Samac Corporation — (Estados
Unidos da América).

Título: Diapositivo para suprir tina
ta Po rolo ee fornecer tinta de um
prelo de prova portátil. (Priv. Inv.)

1. Dispositivo para supria tinta ao
rolo de, fornecer tinta de um prelo
da prova portátil, disposittvo êsse
que pode ser aplicado diretamente à
edatira cornetota ra mesa de com-
-e-e - e° ( n cr)	 oetro

Data: 24 de abril de 1961

Requerente: eLopoldo Packer —
São Paulo.

Titulo: Conservador de calor das
ou a combustíveis líquidos.
chamas de fogões ou fogareiros a gás

1 9) Conservador de calor das cha-
mas de fogões ou fogareiros a gás ou
do por um bloco cerâmico ou peço
térmica envolvido ou circundado pe-
rifericamente por uma faixa ou tira
de amianto e centralmente provido
de um orifício vertical passante que
Se :liame na extremidade sunerior
num rebaixo substanc i a lmente tron-
co-cônica invertido para o encaixe

--add
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pedido, durante 30 dias

ã queimador, orifício êste que rece-
oe na extremidade inferior uma pe-
ça tronco-cônica adaptade o cachim-
bo do fogão.

29) Conservador de calor das cha-
mas de fogões ou fogareiros a pás
ou a combustíveis líquidos, acorde
com o ponto 1, caracterizado por o
bloco cerâmico possuir , uma região
concêntrica e central, envolvente do
orifício semi-circulares, verticais e
passantes.

39 ) Conservador de calor das cha-
mas de fogões ou fogareiros a gás ou
a combustíveis líquidos, acorde com
os pontos 1 e 2, caracterizado por a
gace superior do bloco cerâmico ou
peça 'térmica possuir uma pequeita
Inclinação ou declive da periferia pa-
ra o centro e ser dividida equidistan-
temente em quatro seções ou câma-
ras por projeções de configuração
trapezoidal que se iniciam na perife-
ria externa da face superior e termi-
nam na periferia da região central,
encontrando-se em cada seção ou câ-
mara uma série de dois, três ou mais
orificios verticais, passantes, e dispos-
tos convenientes. 	 J.

49) Conservador de calor das cha-
mas de fogões ou fogareiros a gás ou
a ambustíveis líquidos, acorde com
os pontos de 1 a 3, tudo como Euhs-
tancialmente descrito, reivindicado e
representado nos desenhos anexos

TÊRN/10 N° :158.536

Data: 20 de abril tis 1964

Modélo Industrial para t Nõvo mo-
délo de brinquedo".

Ryuko S. A. Indústria, Comércio
e Its-portação, firma brasileira indus-
trial e comercial, sediada as cidade de
São Paulo.

Pontas característicos

1 — NOvo modelo de brinquedo,
constituído por uma base reta, — 2 ,--
horizontal, paralelepipedal, alongaria,
substancialmente baixa e estreita, ca
racterizada por ter sôbre a mesma, jun-
to às extremidades distais, dois blocos
ou suportes — 2 e 3 — de feitio tam-
bém paralelepipedal, estreitos, de altura
maior do que a largura, tendo os It er-
ticais superiores internos 2' e 3' in-
vertidos, isto é, voltados para dentro
do bloco, de tal forma que o angulo
reto parte do interior para o exterior,
com as linhas laterais vizinhas em arco
convexo e tendo na i face frontal deca-
ração em forma de ramos e flores —
4 —; e por ter, abaixo da curva In-
terna, um eixo fino — 5 —, preferi-
velmente metálico, que interliga os ci-
tados blocos, e onde corre mlivre-
merae, no interior de furo diametral
passante, cinco pequenas esferas .-
6 —, que podem ser passadas de um
lado para outro do brinquedo, em re-
lação a Deixo mediano central ideal
do mesmo: pelo fato de, nos ados
superiores doa blocos, em posição si-
mb:a4aa Muda onde se fira o eixo ho-
Montai, prendem-se as extremidades
'de um arco, fixo, — 7 — preferivel-
mente metálico, e que é passante em
furos diametrais praticados em uma sé-
rie de dez pequenas esferas	 8 —
semelhantes às situadas no eixo infe-

rior, e que, como ostas, podem passar
de um lado para outro do arco, em
relação a o eixo mediano ideal do
brinquedo; pel ofato de haver ,inscrito
no arco e situado atrás d oeixo ho-
rizontal sõlidamente prêso â base
— 1 —, ocupando a parte central da
mesma, una recorte representando a fi-
gura frontal de uma coruja estilizada
— 9 —, ecate tem desenhado, na al-
tura do ventre, o mostrador --- 10 —
de um relógio, em côr contrastante com
a do corpo da coruja e tendo os pon-
teiros — 11 salientes e indepen-
dentes um do outro e manualmente
móveis.

2 — NOvo modêlo de brinquedo,
acorde com o ponto anterior, tudo
como substancialmente descrito, reivin-
dicado e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N° 160.569

Data: 1 de julho de 1964

	

Requerente:	 Frederico Birnstiel —
Estado da Guanabara.

Titulo: Um Cavalete para suspensão
de veiculo: automóveis — Modêlo In
dustrial.

— Um cavalete para ~pensão
de veiculos automóveis, caracterizado
pela conexão deslisante de dois tubos,
dispostos no sentido vertical, i‘ado o
tubo suporte susten tado por toes bar-
ras dobradas em ângulo, radialmente
dispostas no referido suporte, com a
função de Pés.

2 .-- Um cavalete para suspensão de
veículo automóveis, de acôrdo com o
ponto 1, car2...terizado selo tô do
tubo deslisante ser provido de um seg-
mento em forma de calha e, ainda,
pelo referido tubo deslisante ser va-
sada por uma pluralidade de orifícios
equidistantes, coincide ates com um
orifício que vasa a parte superior do
equidistantes, 	 coincidentes	 com um
pino de fixação da altura desejada
do cavalete, tudo substancialm•nte
como aqui descrito e representado nos
desenhos anexos.

TRRMO N° 160.602

Modelo Industrial: Original mockqo
de berço.

Zeus S. A. Indústria Mecânica, es-
tabelecida na cidade de São Paulo.

Pontos característicos

1 — Original modelo de berço, ca-
racterizado inicialmente por ter o es-
trado composto a partir de dois perfis
laterais longitudinais, retilíneos e de se-
ção em L, interligados por dois outros
transversais, pouco afastados dos seus
extremos, compondo um quadro retan-
gular, quadro éste provido internamen-
te de uma série de delgadas hastes
longitudinais em zig-zag, COM todos OS
verticais interligados por s egmentos
de molas helicoidais, dispostos trans-
versalmente, ditos segmentos de molas
sendo previstos também ligando o con-
junto aos perfis laterais de contórno,
tanto longitudinais como transversais
e o referido estrado tendo solidárias
extremamente duas armações tubulares
dispostas transversal e verticalmente,
configuradas em U invertido, com os
cantos superiores suavemente arredon-
dados ,e as extremidades inferiores
portadoras de rodízios, ditas arma-
ções constituindo a cabeceira e a ma-
neira da cama, aquela de maior altura
que esta, cada qual sendo p rovida in-
ternamente de um quadroretangular
vertical, com os laterais t ubulannenes
inteiramente revestidos com cordel en-
rolado helicoidalmente, quadro este
subdividido, por duas hastes internas
verticais; também tubulares e revesti-
das com cordel enrolado helicoidal-
mente, em três áreas retangudares e
aproximadamente iguais. das quais as
duas extremas sãodotadas de um gra-
deado interno, feito com duplo fio
trançado em malhas	 onadrangulares,
e a central é provida de um tran-
çado interno, feito com uma pluralida-
de de fios verticais adjacentes, pas-
santes alternada e desencontradamente
na frente e atrás de uma série de fios
horizontais espaçados, e com formação
ainda de um desenho losangular di-
ferenciado, em posição central verti-
cal; e por uma vez, as guardas laterais
Por duas hastes tubulares horizontais,
do berço send °formadas cada qual,
a inferior fixa às armações da ca-
beceira e pereira, e a superior móvel
e nrovida de duas argolas extremas
opostas, aplicadas nos terminais su-

periores e recurvados em ganchos c_
duas delgadas hastes la te rais e vert
cais, também fixas, conjunto este ali
da dotado de um gradeado inter*
feito com fios trançados em mallu
I osangular es, preso às referidas ha
tes fixa, inferior e móvel superior,
e ainda comportando argolas latema
em diversas alturas, aplicadas nas ha
tes laterais verticais e finalmente, c
cabeceira projetando-se para oalto tur
delgada haste ..em E. invertido, do si
porte para o mosquiteiro tudo sul,
tancialmente como descrito e ilustrad
no desenho anexo.

TÉRMO N9 132.117
Data: 29 de agasto de 1961

Requerente: J. T. Baker Chemic;
Company — Estados Unidos da atrU
rica.

Titulo: Processo de desvolatilize
go de extrusão.

Pontos Característicos

1. Um processo para melhorar
resistência ao calor e estabilidade
luz de copolimeros de alfa-alquil
tirenos e metacrilatos de alquila, ce
racterizado por compreender a sul
missão do copolimero bruto contenc
monômeros não reagidos, a uma teu
peratura na faixa de 204,5 a 3389 (
e sob uni vácuo de 2 a 200 mm c
Hg durante um período de temr
suficiente para volatilizar os mat(
riais monômeros contidos nos pol
meros.

2. Um processo segundo o ponl
1, caracterizado porque uma camac
móvel e relativamente fina do cop;
limero é mantida numa temperatt
ra na faixa de 204,5 a 3389 C e mu
vácuo de .2 a 50 =a de Hg. dura:
te um tempo de 3 a 60 segundos.

3. Um processo segundo os pont
1 ou 2, caracterizado porque o ci
polímero bruto é mantido num flu;
turbulento durante o período em qi
está, sendo submetido ao vácuo.

4. Um processo segundo quaisqu
dos pontos precedentes, caracteriz,
do porque o copolimero bruto é pa
sado através um extrusador de par
fuso,: no qual uma seção é menti;
numa temperatura na faixa de ..
204.5 a 3389 C e numa pressão de
a 200 mm de Hg, sendo a passage
do copolimero atrav:s tal zona
nressão reduzida em um tempo ent
3 a 60 segundos.

5. Um processo segundo quaisqu
dos pontos precedentes, caracteriz
do pobque uma camada relativame
te fina do copolimero fundido é fc
çada através uma zona mantida
uma temperatura na faixa de ..
204,5 a 3389 C e uma presão na ti
xa de 2 a 50 min de Hg, ficando
massa fundida dentro da dita zo
durante um período de tempo de
a 60 segundos.

13. Um processo segundo qual;:qt
dos pontos precedentes, em que tu
massa de conolímero bruto é redu
da tiara um tamanho de partícula
letivamente oequeno, sendo o ma
rial depois forcado a i-revés uni
trusador tipo de parafuso, caracte
sacio poraue dito material é aculeo
para uma temperatura na faixa
204.5 a 3389 C e, enatianto em c(
dica° de fluxo turbulento. a ma
é passada através uma zona ter
ama nrennn na faixa de 2 a 900
de Ha durante yrn tr':rYin de
Po na faixa de 3 a 60 segund:s
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Ponto característicos

1. — Aparelho de manobra com me-

Pontos característicos'

1 -- Um processo de incorporar em
uma sapata de freios urna mola espiral
de retenção para baixo tendo pelo me-
nos unia espiral de diametro relativa-
mente grande em um extremo e que é
provida no seu outro extremo com um
gancho adaptável com uma porção de
elnal de uni membro de escora, e dito
processo sendo caracterizado por com-
preender os estligios de introduzir a
mola de retenção para baixo em uma
abertura na borda da sapata de freio
para levar a aspira em espirar de diâ-
metro maior em assentamento na borda
da sapata, e então movendo angular-
mente a mola em relação a dita borda
da sapata para facilitar a colocação
dl dito membro de escora na dita aber-
tura da placa de encaste, e então esti-
cando e movendo angularmente a mola
para interligar o dito gancho e membro
de escora, as aberturas na borda da
sapata e na placa de encoste estando
substancialmente em alinhamento e a
mola de retenção tendo sido previamen-
te orientada com respeito ao membro
de escora para permitir a Interligação canismo de distribuição gradual, o qual
do gancho de mola e o membro de o qual atuam sinais de urna série de
escora.	 I s • nais obtidos por transm . ssores, carne-,

TERMO N. I2.200
De 24 de agosto de 1960

Requerente — Schweizerisch Wa.
gana	 Uncl Aufzugerabrik A.G.

Schlieren-Zurich, firma suiça, indus-
trial.

Aparêlho de manobra com mecanismo
de distribu ição gradual, especialmente
destinado a ascensores.

I 1 — Um rae ‘anismo operado por foraç
para realizar o processo de Incorporar
uma mola de retenção para baixo em
uma calha que recebe uma mole de re-
em uma estrutura de armação móvel
entre uma primeira e segunda posição
por arranjos motores, a dita estruture
de armação levando um mandril operado
por Maça adaptado para capital unta
mola na calha de recepção de mola
quando a dita armadura está em sua pri-
meira posição e posicionar, a dita mola
na sapata de freio após a dita arma-
ção ter sido munida para a sua segunda
posição, caracterizado por incluir na

da calha de recepção de mola um
membro orientador que opera pelai mo-
vimentos de estrutera de armação para
oditntar o gancho da mola de retenção
para baixo em uma posição predeter-
minada com relação 00 membro de es-
cora,

3 Uni muniam operado por
fôrça de acdrdo com o ponto e varas-
terizado por uru membro de barra pre-
zo a o móvel com a dita estrutura de
armação e engajando com pricção &na-
ves de uma fenda formada ao dito mem-
bro orientador a mola recebida em uma
cavidade de membro orientador para
girar a dita mola pelos movimentos da
estrutura de armação.

4 Um mecanismo operado por fax-
ça de acórdo com o ponto 3, caracteri-
zado porque o dito membro de berra
é entalhado para facilitar a descida de
urna mola na cavidade do membro orl-
entador quando a dita estrutura de ar-
mação está em sua segunda posição, a
dita cola sendo girada pelo dito mem-
bro de barra pelo retorno da dita es-
trutura de armação para sua primeira
posição, até que o gancho da mola en-
contra uma membro de limite montado
na cavidade do membro orientador.

5 — Um mecanismo operado por kir-
ça de aciado com os pontos 2 ou 3.
caracterizado por dois reles montados
no dito membro orientador e que po-
dem entrad em contacto com a mola
na cavidade de membro orientador pa-
ra facilitar a retação da mola.

6 Um processo de incorporar uma
mola de retenção para baixo em uma
sapata de freios substancialmente como
aqui descrito com refereénela a ilustra-
da nos desenhos anexos.

7 -- Um mecanismo aparado por
feaça para liscorporar uma sala de re-
tenção para baixo em uma sapata de
freio substancialmente como aqui des-
crito com referancia a e como ilustrado
nos desenhos anexos.

a massa fluida é depois forçada atra-
vés um orifício.

7. Um processo segundo quaisquer
dos pontos precedentes, caracterizado
porque o copolímero é formado por
entre 1 a 55 partes em peso de alfa-
alquil estireno, e 45 a 99 partes em
pêso de matecrilato de alquila.

8. Um processo segundo quaisquer
do porque o alfa-alquil estireno é
dos pontos precedentes, caracteriza-
alfa-meti] estireno, e o metacrilato
de alquila é metacrilato de metila.

A requerente reivindica de aCôrdOi
com a Convenção Internacional e
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de ag8sto de 1945. a prioridade do
correspondente aedido depositado na
ReParticito de Patentes nos rE.
da América. em 16 de junho de 1961,
sob n9 117.807.

•n••n••n••••n•

TÊRMO N9 132.546
14 de setembro de 1961

Requerente: Roberto Bouclaardet —
Minas Gerais.

Processo para aumentar a adesivi-
dada das rochas usadas em pavimen-
t,a,ção asfáltica e respectivo processo
de preparaeão.

Reivindicações

1. Processo para aumentar a ade-
sividade das rochas usadas em pavi-
mentação asfáltica, caracterizado pe-
la mistura, no asfalto ou outro li-
gante betuminoso, de 1/2 a 3%, do
produto resultante da destilação fra-
cionada da madeira.

2. Processo para aumentar a ode-
stvidade das rochas usadas em pavi-
mentação asténica caracterizado por
ser, no seu conjunto, como desaaito
e reivindicado

=MO N° 132.234
De 1 de setembro de. 1961

Depositante: Albert Konanz, ale-
mão — (Alemanha).

"Compensador térmico".

Pontos Característicos

1. Compensador térmico, compos-
to de tubos que conduzem o agente
Interno e de fôlhas metálicas com-
pensadoras de calor, salientes e o lon-
go dêstes tubos em direção radial e
providas com lamelas dobradas para
fora do plano das fôlhas, caracteriza-
do pelo fato de que as lamelas são
constituídas por faixas onduladas,
dobradas Para fora do plano das fô-
lhas e alternadamente dispostas e,
ainda, pelo fato de aue os abaula-
Mentos ondulados justapostos se
acham alternadamente dispostos por
uma unidade de divisão das ondula-
ções. •

2. Compensador térmico. de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato que as lamelas se acham dobra-
das para fora do plano das fôlhaa,
em forma de arco com direção alter-
nada

3. Compensador térmico, de acôr-
lo com os pontos 1 e 2. caracteriza-
ao pelo fato de que as lamelas se
;charn dobrada, nara fora do plano
ias fônins por meio de estiramento
lo material,
4. Comnensador térmico, de acôr-

Lo com na pontos 1 e 2. caracteriza-
!o pelo fato de que as lamelas são
ninliadas eue.e 4-n à	 ua ,••-••••rffcle.

mediante deformação da seção trans-
Versai da sua forma arqueada.

Finalmente o depositante reivin-
dica, de	 do com a Convenção
Internacional e de conformidade com
O artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
parti*. de Patadas da Alemanha,
em 10 do deaembro de 1960, sob o
n9 A 36.254 Ia/17f.

~MO N9 140.105
Data: 34 de junho de 1961

•
Requerente: Metalizaçao de papel

Anonio Gimenez Ltda. — São Paulo.
Titulo: Novo processo de fabrica-

ção de contrafortes e couraças para
calçados.

1 — Novo processo de fabricação
de contrafortes e couraças para cal-
çados, caracterizado pelo fato de o
produto ser obtido a partir de três
placas de tecido, uma menor que a
outra, as quais são recortadas ade-
quadamente, placas estas superpostas
e fixadas umas ati outras por costu-
ras superiores, de maneira a deixar
na placa maior uma barra superior,
sendo a placa menor prevista entre as
placas maiores, e estas, pintadas com
preparado próprio; e por ser o con-
junto mergulhado em solvente, que
impregnando-se na dita placa menor
interna, fará com que as externas se
tornem maleáveis por grande espaço
de tempo.

2 — Novo processo de fabricação
de contrafortes e couraças para cal-
çados, como reivindicado em 1, subs-
tanciabsiente como descrito e aceira-
do nos desenhos anexos.

Imr

Ttra5/10 N° 12.2.112

Estudos

io para

zona ser cons
tituida por um elemento registador con
dois elementos acoplados, sendo a pii.
meira entrada dos dois elementos aco.
piados influenciada pelo sinal do trans.
missor, a segunda entrada influenciada
pelo elemento registador que arquiva o
sentido do movimento, a terceira entra•
da influenctada pelo limitador de tdiski.
buição e a quarta entrada Influenciada
por uma salda da unidade de zona an.
tenor ou posterior, estando a salda do
elemento acoplado anterior (Zn) ligac%,
com a entrada de um elemento e a salda
do elemento acoplado posterior com
urna das estiradas do outro elemento
do elemento registador, enquanto ça
as saídas dos dois elementos (2c,
do elemento registador atuam como en-
tradas reciprocas.

6 — Aparelho de manobra com ma.
cagamo de distribuição gradual de ad&.
do com o ponto 11 caracterizado pelo
dato de cada unidade de zona ser cosa.
Valida por um elemento registador e
um elemento acoplado, sendo a primeira
entrada do elemento acoplado influan-
ciada pelo limitador de distribuição gra.
dual (SB1) e a terceira entrada 1 •
fluenclada _por uma saída de unidade
de zona (2) anterior, atuando a sai a
do elemento acoplado (2a) numa ela-
irada de um dos elementos (c), e uni
sinal de retrocesso (LR) sabre uma en-
trada do oturo elemento (2d) col ela-
mento registador (M), servindo as saí-
das dos dois elementos (Zc, 2d) cra
elemento registador (M) como entradas
reciprocas.

7. — Aparelho de manobra cotat
me-aaisnio de distribuição gradual, de

The Bendix Corporation —
Unidos da América.

Titulo: Processo e mecaaian
a montagem.

teriaado pealo fato de os abula
rem sdbre unidades de nua de tal
ma que tun sinal muda as valores
salda de mina só unidade de zona
sentam antes ação do respectivo
uma condição e depois de tua a
urna outra coadiçao.

2. Aparelho de manobra c
mecanismo de distribuição gradual
aceado COM o ponto 1, caracteriza
peelo faio de as retidas correspondem
tes da unidade de zona a influenei
atuarem sôbre um tiamoato catád
cuja salda Indica a posição do mata
nisato de distribuição.

3. Aparelho de manobra com

acórdo com o ponto 11 caracterizat
mecanismo de distribuição gradual

pelo fato de um limitador de dietribui•
gão gradual matado pelo sinal do trans
mima pelos elementos de posição (PC)
e pelo sentido do movimento atuar só
bre as unidades de zona, de tal ram
nein% que o mesmo meaaninno de dia,
eibuigão som um sone/ do transmisso;

15) liga apestas um contato.
L, 4. Aparelho de manobra com Ele
cenismo de distribuição gradual de acõk,
do com o ponto 1 caraeterisado paf!
fato de um limitador da diatribuiçãi
gradeai excitado pelo sinal do traks.
mimar e pelas elementos de posiçV
atuar sôbre as unidades de zona
tal maneira que o mesmo mecanismo
distribuição coai uru sinal do transmiss
liga apenas uni contato.

5. -- Aparelho de maisobra C001 me
Ganimo de distribuição gradual de asit,
do com o ponto 1, caracterizado pela
fato de cada unidade de

4
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Publicar:e° feita cie c:cerdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
4 29 Da data cie Public:mão do que treta o per-unte artigo, cornimare a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante leO diza

paderã,) apresentar sues oposiçóes ao Depeetamento Nainonal da Paupriedade Int:estriai zeueles que se julgarem peajudicadoe.

adiado com os pontos e e 3, earacte-1 12. r— Aparelho de manobra com
rizatio peio fato de as saldas dos ele-imecanismo de distribuição gaadual
mentos de pasiçeo impares ( Pe) ama- 1 acendo com os pontos 1 e 2, umecte-,
rem si:Vare ura elemento (40) cuja sal- !rizado Pelo fato de a saída do eirmento n
da . alie:lenta um elemeato (4) iniluen- !de pos'ção atuar sabre um elernonio de
dado por um dos sentidos do movi- ; sinal.
mento arquivados, e de os elamentos da!! 13.	 Aparelho de manobra corn1posição pares (PO atuaaen sabre um ! tne,ca4MS:113 dC Istr;buição gaadual dei-e elemento 35) cuja saem aumenta um ; poeios de 1 a 12, ca.!elemento (37) iniluenciedo pejo outro 	 er"° comes:ático ser constituída por um tren-sentido de movimento arquivado, e !actor cujo eleiredel emissor ente Lerdoando as saidas destes elementos- (37)	 ,

a massa, c cujo ele !rodo co*eter .este(41), por um lado, sabre um 'elemento
(42) inamenciado pe io sinal do trens-
misimr (JS) e mija saida influencia um
dos el:mentos (45) de um demento re-
gistador (iVISB) e, por outro, atuam
sôbre um elemento (38) cuja salda está
ligada com um eIrreento (39) influen-
ciado pelo sinal da iransmissor ( JS).
e cuja saida está em comuniCação com
o outra elemento (46) do elemento re-
gistador (MSB), servindo as saídas dos
.dcee elementos 145) e (46) de entradas
reciprocas, e inf l uenciando os sinais de
salda de ambas os elementos i 45 e
(46) se unidades de zona (ZI1 a Z14.).1

8. — Aparelho de manobra com me-1
canSmo de distribuição gradual deacôr-1
do com os pontos 1 a 4, caracterizado
pelo fato de as saídas dos elementos
de posição impares (Pe) atuarem se-
hre um elemento (140) cuja salda ali-
menta, por um lado, um elemento ...
(141), de a salda deste elemento estar
ligado com um elemento (142) influ-
enciado pelo sinal do transmissor (JSI).
de a salda dêste elemento (142) atuar
sebre um dos elementos (1945) de um

• elemetro registador (MSBI), e de, por
outro lado, alimentar um outro elemen-
to (139) influenciado pelo transmissor

IST) e cuja saida atua:si:itere Cn ou...

tro elemento (146) do elemento regis-
tador (MSBI), servindo as saldas dos
dois elementos com entradas reciprocas,
e de os sinais de salda de ambos os
elementos - influenciarem as , unidades de
zona.

9. Aparelho de manobra com me-
canismode distribuição gradual 4;le acer
do com os pontos 1 e 3, caracterizado
pelo fato de os sinais de sentido de
movimento determinados pela manobra
atuarem de tal modo sôbre um elemento
registador (1k1F) que apenas urna mu-

' dança no sentido do movimento troca
os sinais de salda do lernento registador
que atuam sôbre o limitador de d istri-
bulcão gradual e as unidades de zona.

10, -- Aparelho de manobras com
mecanismo de distribuição gradual de
acôrdo com os pontos 1 e 3. caracte-
rizado pelo fato de ser previsto um dis-
positivo de correção dependente do sen-
tido do movimento, cujos s inais de sal-
da atuam sôbre as unidades de zona
de tal maneira que estas são levadas
posição de partida correspondente ao
sent i do do movimento.

11. Aparelho dei manobra com
mecanismo de distribuição gradual de
acerdo com os pontos 1 e 31 caracte-
rizado pelo fato de ser previsto uni
dispositivo dependente do sentido do
movimento cujo sinal de salda atua de
tal modo sõbre o limitador de distri-
buição gradual (SB) que a sua ação
/imitadora sôbre as unidades de zona
sobe.

tancialinenie, incolor que reage
adquirindo côr ser um ço..ail:e.

'J." Uma filha de cópia foto
sermiecle de acerrdo com o ponto
n." 1, caraeterizada pela sitheten-
eia, substancialmente, incolor que
reme-, adquirindo cem ser um de-
rivado de carente trifenil meie-
oiro, orn derivmio de carente lou-
co de . 07111 de nieiileno., um deri-
va(la de mirante leucarainninica,
um derivado de colmate xseteni-
co, ou o .eler dl hidril do hidrol
de Michler.

4.° Una fôlha de cópia' foto
sensível, de acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 3, caracterizado
pela substância, substancielmente
incolor, ser a :5,3 bis (4 di metil
emino fenil) 2 di metil amino
f.1 ida.

5.° Uma fôlha de có pia foto
sensível, de .acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 3. caracterizada
pela substância substancialmente,
incolor ser a N -(2,5 dl cloro fe-
nil) leucauramina.

6.° ti mprocesso, para produzir
unia cópia permanente de matéria
gráfica, caracterizado por ilumi-
nar unia fôlha de cópia foto sen-
sível, de acôrdo com qualquer dos
pontos 1 a 5, com uma imagem da
matéria gráfica em têrmos de luz
visível, e fixar a. imagem sôbre a
fôlha de - cópia, submetendo a ci-
tada fôlha a calor na ausência de
luz, e remover o resíduo de tetra
brometo de carbono dela consti-
tuinte.

7.° Um processo, de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado por co-
locar a matéria gráfica sôbre uma
superficie da fôlha matriz trans-
incida à luz visível.

8.° Um processo, de acórdo com
o ponto 7, caracterizado por co-
locar a fs5lha translucida tendo,
nela, a matéria gráfica a ser co-
pinada, numa posição face-a-face
com uma fôlha de cópia foto sen-
síve/, de acórdo com qualquer dos
pontos 1 a 5, e submeter as duas
fôlhas, assim colocadas, a ráios
de luz visível, de modo que a ci-
tada luz passe nela fólha matriz
translucida, exceto onde é impe-
dida por áreas absorventes de luz,
para forfflar um desenho de luz
sôbre a fôlha de cópia, que cor-
responde à luz transmitida atra-
vés da fôlha matriz.

9.° Um processo, de acôrdo com
qualquer dos Pontos 6 a 8, carac-
terizado por focalizar os raios de
luz visível que definem a imagem
através de um sistema de lentes,
antes de serem êles projetados
sôbre a fôlha de cópia foto sen-
sível.

TERMO 158.718
Data: 27 de abril de 19134

Requerente: S. A. Indeeteius Fieu-
nelas ee leiaierammo — Sea Vamo e
erilial no E.stario da •Cluana,.).:tc.

Titulo: letivo e original clesniro
ornatue.ntal para tecidos — Desenha.

1 gado com um condutor negativo da.
alimenteçãe atreves de uma resistência
c de as entradas do elemento esteeco
atuarem sabre o eletrodo base do trans-
estor através de res'stencias.

14. (— Aparelho de manobra com!
mecanismo de distribmção gradual de
acardo com os pontos 1 e 131 carac-
terizado melo fato de as entradas do
elemewo estetico atearam sare o ele-
trodo base Jo tranristor por intermédio
de diodos e de uaa resistência.

15. Aparelho de manobra com
mecan ismo de distribuição gradual de
acardo coou os ponto 1 e 12. caracte-
rizado pelo fato de o eletrodo coletor
do transistor estar ligado com o con-
dwor negativo de alimentação por in-
termédio de uma lâmpada de sinais.

16. (— Aparelho de manobra com
mecanismo de distribuição gradual de
acerdo com os pontos 1, 12 e 15. ca-
racterizado pelo fato de ter uma resis-
tência montada em paralelo com a Min-
pada de sinais.

Finalmente, a depositante re'vindica,
de acedo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial
a prioridade do correspanden ie pedido,
epositao na Repartiçào de Patentes da
Sulça, em 25 de nefasto de 1959, sob
o no 77.374.

TÈRMO N.° 131.491

De 7 de agôsto de 1961

The National Cash Register
Company — Estados Unidos da
América.

Titulo — Fédha de cóftia de
dados gráficos e processo de
usá-la.

1.0 Uma fôlha de cópia, foto
sensível, caracterizada por com-
preender urna fôlha suporte ten-
do, sôbre ela, uma composição
que é, imediatamente, corável
adquirindo uma cor distinta,
quando exposta a luz visível, com-
preendmdo a citada cmortosição:
(2) uma substância, substancial-
mente, incolor que adquire dr
quando exposta à luz visível na
presença de tetra brometo de car-
bono, e (b) tetra brotneto de car-
bono.

1 — "Nevo e original desenho or-
nameutal para tecidos", era cerres
contrastantes e variadas caracte iza -
do por compreender motivos repre-
sentando estampas iguais, de forma
circular, di'mostas simètrIcrenente na
sentido vertical e horizontal, delinea-
das por um risco grosso trabalhado Ir.
tremente em tecos e estampado em c&
preta, existindo no centro de cada
estampa uma pequena flór de 5 e 8
pétalas irreomlares estampada tam-
bém em preto e, nos losangos forma-
dos entre as estampas. pequenas
manchas pretas e irregulares, tudo
sôbre fundo realizado por meio do
manchas de quatro abres diferentes
das quais três formam uma espéCie
de e degradee" e a quarta é viva e
contrastante das demais, teclas no
entanto, sobrepostas em determina-
dos pontos onde criam novos efeitos
das creres enriquecendo o desenho
sebre o qual uma efir neutra traba-
lhada em fume realiza a sombra
Todo o conjunto estampado em seis
cores sôbre tecido branco.

2 — "Nôvo e ori ednal desenho olr
'lamentai para tecidos" tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

---
TÉRMO 158.717

Data: 27 de abril de 1981

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: Nevo e oricinal desenho
ornamental para tecidos — Desenhc,
industrial.

2.° Uma fôlha do cho l a foto	 Vrioridade — EE.UU ila kmé-	
1 — "Nôvo 0 ort7iral elsenho ar-

remetes(' _para tecidos'* em armee
sensível. de --e-rie e ',I n n ntt, I, rica en. 25 de janeiro de 1961, eontraetanies e variaeas eive-e-reta(
caracieri^. ( . 1	 me*— "II sutis- ne e : 749.	 tclo por compreender motivos emite,-
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1 — Nôvo modal° da frasco . paaa
perfumes caraeterizado por um cor-
po prismático — retangular cuias fa-
ces maiores são providas de unia
pluralidade de nervuras verticais, 'de
seção reta aproximedamente trian-
guiara sendo lisas as faces menorea
verticais de dito corpo.

2 — Nevo modêio, conforme reivin-
dicação caracterizado por ser urna
das faces maiores providas de uma
área lisa, quadrangular, formada pela
interrupção das nervuras verticais.

*
3 — Nôvo mato de frasco para

perfumes, caracterizado por ser es-
sensialmente como descrito, reivin-
dicado e ilustrado nos desenhos ane-
xai.
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Publicação feita de aceddo com o art. 25 do Código de Propriedade Industrial:
e 2a Da data da publicaaão de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante '30 diai

poderão apresentar suas oposiçdes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem piejudicticioa.

sentando listras horizontais, leve-
mente irregulares, variando entre 6e
e '70 mm, de largura, tôdas trabalha-
das em manchas irregulares de cinco
abres — três em "degradee" e duas
contrastantes — algumas sobrepostas
criando novos efeitos de caras, sellíto
a segunda côr do. "degradae" ape-
nas trabalhada em fume, mas apesar
de serem tedlas as manchas chapadas,
postas bem unidas ou sobrepostas e
escondendo totalmente o branco do
fundo nas listras, éste aparece na se-
paração de uma para a outra for-
mando outra listra, de largura variá-
vel entre 10 e 13 mm e cortada no
centro por nova listra de 8 a 8 mm,
no mesmo sentido e em ced viva e
chapada. Todo o conjunto enceta-
do em seis ceras sôbre fundo branco,

2 — "Nado e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

TERMO 158.718

Data: 27 de abril de 1964

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Titulo: nevo e original desenho
ornamental para tecidos — Desenho
Industrial.

1 — "Nevo e original aesenno or-
nameutal para tecidos", em atires
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando ramos grandes e pequenos
de flores e fõlhas estilizados, espar-
sos sóbre o fundo, sendo as flores
que compõem os ramos formados de
patalas irregularea estampadas cem
uma cair narrada e efeitos de branco
mate, ou branco de reserva do fundo
com sobrepasição do branco mate, en-
(manto as folhas são trabalhadas em
duas cõres — média e bem escura
— chapadas, todos êsses motivos dis-
tribuídos de forma irregular setre
o fundo de c& clara, reservando as
flores e faias, observando-se nos
intervalos dos motivos manchas sem
forma definida, de tamanho variável,
em côr mais escura que a do fundo
e com urna parte chaparia e outra
trabalaada era firme Todo o conjun-
to estampado em seis cedes sóbre
tecido brarico.

2 — "Nôvo e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme suostancialmente descrito, rei-
vinaiemlo no presente relatório e
ilustrado pela amostra anexa.

TERMO 158.719
Data: 27 de abril de 1954

Requerente: S. A. Indústrias Reu-
nidas F. Matarazzo — São Paulo e
Filial no Estado da Guanabara.

Título: Ninai e originai eesanho
ornamental para tecidos — Desenho
lndusarial.

1 — "Um frasco original" — de
namental paar tecidos", em caires
contrastantes e variadas, caracteriza-
do por compreender motivos repre-
sentando múltiplos riscos finos e re-
tos, executados em três côres "de-
gradèe", postos irregularmente no
sentido vertical e horizontal, em gru-
pos bem juntos ou separados dei-
xando aparecer o branco do fundo
em pequenos quadrados ou retângu-
los, sendo a o5r meio clara dos riscos
mais chapada e as média e escura
trabalhadas em filetes muito finos e
com fuma, sobressaindo bastante os
riscos grossos que vez por outra apa-
recem, no sentido horizontal e verti-
cal, estampados cora três ceras, di-
ferentes das palmeiras, vivas e cha-
padas transformando-se nas extre-
midades dos riscos em fume. Todo
o conjunto estampado em seis cõres
sôbre fundo branco.

2 — "Nay° e original desenho or-
namental para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
Ilustrado pela amostra anexa.

3 — "Misto e original desenho or-
namen1 para tecidos", tudo con-
forme substancialmente descrito, rei-
vindicado no presente relatório e
iluatratio pela amostra anexa.

—
TERMO N9 100.235

Data: 22 de junho de 1964

Modelo Industrail "Novo Modelo de
Berço para Carrinho".

Zeus S.A. Iriefeatria Mecânica, es-
tabeleolda na cidade de São Paulo
aue Eâóc) .. 28 28 39 39 39 40012345e

Pontos Característicos

1 — Nôvo modêlo dc berço para
carrinho, caracterizado por com-
preender inicialmente o cêsto ou aar-
ço propriamente dito, em formato
prismático retangular, com o extre-1
mo posterior suavemente arrendon-1
dado, e, em cuja borda livre suped
ror, os Jaaorais maiores sito leve-;
mente recurvados desdo a exareml-:
dada anterior até aproximadamente;
dois terços de sua erateduaãO. após o'
que recurva-se Inale fortemente para
baixo ate o extremo oposto, dito casto:
sendo provido Inferiormente de doia
suportes transversais em IT. dispos-
tos inclinada e divergentemente para:

baixo; e cada lateral maior do cêsta
senciJ ciciado, no lado externo e a
pequena distancia de sua borda livre
superior, de uma estreita haste loa-
gitudinal e suavemente recurvada,
com dois curtos pinos extremos e sa-
lientes, para ' aplieaçáo ao cliasals
carrinno, e do lado interno, cie uma
bolsa lateral e mais urna alça, pen-
dente da Lorda Vire superior, dito
cesto estando equipado ainda, em
sua superfície de fundo, com duas
almofadas, sendo urna posterior, ar-
ticivada pelo seu lateral mais inter-
no, e outra dupla e seita; e final-
manta. a cobertura móvel, que é apli-
cada sôbre o trêcho extremo posta-
ria] dó cáro, sendo formada por
uma série, de gomos trainsversais em
U, com os trêchos laterais de largu-
ra gradativamente .decrescente
direção aos extremos, gomos estes
unidos entre si, compondo uma su-
perfecie em setor cilíndrico, a qual é
dotada de uma guarnição rígida em
U. contornanre de seu extremo pos-
terior, bem como de um estreito ba-
bado, contorna,nte do- extremo ante-
rior, dita cobertura tendo ainda . de
cada lado, um dispositivo externo de
articulação, formado a . partir de
pequena peça circular, da qual deri-
vam-se, em posições diametralmente
opostas, um braço suavemente re-
curvado, articulado pela, extremida-
de 'vire à guarnição de contórno
posterior, e um outro formado por
dois ramos também recurvados dos
quais o maior articula-se extrema-
mente à armação de contôrno ante-
rior; tudo substancialmente corno
descrito e ilustrado nos desenhos are-
X03.

TERMO 158.751

Data: 28 de glinal de 1964

Requerente: Laboratório Farmacatt-
tico Oliveira Junior Ltda. — Estado
da Guanabara.

Titulo: Um frasco original,

;12 •

Pontos Care.eterfstfoos

1 — Mai frasco original" — de
conformação retangular provido de
tampa cilíndrica roaqueável, cujo cor-
po, parairido do gargalo expande-se
para as extremidados e para baixo,
formando um reefengulo, aulas faces
Cargeterlzani-se pa • uma pluralidade
de sallencias e reentrâncias par-ale-
las dispostas em sentido vertical, so-
frenddi o corpo do frasco unia de-
oressno para seu interior e voltando
a expandir-se para az extrereadatlas

sua base, quando é interceptada por
unia laiaa nienor ciat a precacla.ae.
Igualmente cai actenzada por vineos
e reen tránciea em sentido veati al,
interrompida por tuna baixa plana
que foiana a respectiva base.

2 — "tern frasco original" — can-
forme reivindicado cai 1, suastien-
cialmente corno descrito e mostrado
nos desenhos e clichê anexes. 	 •

TERMO N. 160.813

Data: 23 de junho de 1984

Requerente — Valera Perfumes do
Brasil S.A. — São Paulo.

Titulo — Nevo Modal° de Frasco
para Perfumes — Modelo Industrial.

TERMO NO 83.977

DE 2 DE JANEIRO DE 1956

"Um nivo Modato de Interruna r
Hidrelétrico Automático".

Requerente: Numa Viallet — tirei
Horizonte — Minas Gerais.

1 — Um nave modêlo de interrup-
tor hidrelétrico automático do tipo
provido de um diafragma rad:dano
de borracha, um disco rígido de com-
pressão e um par de moias leda:tiaras
arqueadas, dotados de platinados 'ars
extremidades livres, caracterizado
pelo fato de ser bsolutamente
per:rolante de quaisquer aparelhas, po-
rem adaptava' aos momos; junta à
sua enteada de água.

2 — Um nevo modólo de é/gari:11p-
ter hidrelétrico automático, substan-
cialmente	 tote como descrito no relario
e ilustrado nos desenhos que o acura-

por paredes planes ate précdrno de ipaalhara.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita d.e acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: 	 •

1 29 Da data . da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido,
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqUeles que se julgarem prejudicados.

durante 30 dias

=MO N9 115.831

Em 23 DE DEZEMBRO -3E 19.)9

Requerente: Magnus B. A. Maqui-
nas e Produtos — Estado da Guana-
bara.

Titulo: Máquina de Limpeza moa
Emprego Múltiplo.

1 — Máquina de limpeza ,ara em-
prego múltiplo, provida de um reci-
piente contendo liquido de limpeza
dentro .do qual é mergulhada urna
plataforma horizontal em torna de
grelha que executa movimentos ver-
ticais sincronizados mecânicos ou ina-
nuais, caracterizado pelo 'ato de ser
provida de serpentina para a rir-

.-oUlaçao cio vapor destinado a orrecer,
quando necessário, o liquido de lim-
Peza, podendo essa serpentina ser
optativamente substituída por urna
bateria de resistências elétricas cu
por um aquecedor a gás com a mesma
finalidade; podendo dita .náquina ser
utilizada em série quando dispostas,
lado a lado, sob a mesma corrente
eiétrica ou fórça gasosa propaleora.

2 — Máquina de limpa --,a) .a e aí-
prègo múltiplo, de aCeérdo 'com o
ponto anterior, como substancial-
mente descrita e desenhada no
tório supra.

TÉRMO N9 119.8T/

De 2 de junho de 1960

termoplástico orgânico com um g.acf,
halogeno que reage com o material
da película, caracterizado pelo tatu
de passar, continuamente, a película
por uma cárna.a pela qual atravesea
um fluxo do gás, a pelcula formando
uma parede da Câmara e sendo man-
tida em contato com e em sobreposi-
ção às bordas da dita câmara para
impedir o extravasamento do gás da
câmara.

2. Um processo, de acterdo com o
Ponto 1, caracterizado pelo gás rapai-
vo ser cloro.

3. Um aparelho, para tratar uma
superfície de uma película flexivel
cora um gás reatei°, de acardo com
os pontos 1 e 2. cai:loteria:ido par
compreender um corpo tendo uma su-
perfície plana sabre (ec, para conta-
to com uma superfície da película
flexirel, uma câmara cavada na su-
a eeficie do citado corpo. d:spositivos
para fornecer uni gás reativo à cá..
mura ,e dispósitivos para oassar
película flexivel através da surerti-
cie plana do cita-lo corpo e para
manter uma vedação impermeável a
irás entre a Superfície da película e a
superfície plana do citado corpo P-
rasndo, assim, a película em movi-
mento, uma parede da câmara.

4. Um aparelho. de acórda com o
ponto 3, caracterizado por ter a su-
perfície plana bordos de cada lado
dela, e por ter a beca da câmara ca-
vada ama largura não superior à dis-
tancia entre os bordos e um compri-
mento menor do que a largura da
película, de modo que os bordos da
sarierficie da pelieede, fiquem em con-
tato constante com a superfície pla-
na do corpo, quando .a película nassa
sabre ela.

5. Um aparelho, de actirdo com os
pontos 3 e 4, caracterizado pelos diz-
postivos para fornecimento do gás
reativo compreenderem dispositivos

para introduzir o citado gás na câma-
ra numa de suas extremidades e dis -
positivos para remover o citado gáa
na outra extremidade da câmara.

6. Um aparelho, de acôrdo com as
pontos 3 a 5, caracterizado pelos dia-
positivos para passagem da película
e manutenção de vedação impermeá-
vel a gás compreenderem dispositivoe
para passar a película de um primeiro
ponto, através da superfície do cita-
do corpo, e depois, para um segundo
ponto, ficando ambos os citados pon-
tos e o próprio corpo do mesmo lado
de um plan que inclui a superfície
plana d citado corpo.

7. Um processo para tratar uma só
superfície de uma película flexivel,
substancialmente como aqui descrito.

8. Um aparelho, para tratar urna
superfície de uma película
de acardo com . qualquer dos pontos 3
a
anexos.

como mostrado nos desenhos

Reivindica-se, de acepdo com a
Corivencão Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade Industrial
a prioridade do pedido correaponden-
te. depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Ame.e-
ca, em 1° de julho de 1959 sob núme-
ro 824.370.

TaRMO Na 120.161
De 14 de junho de 1960

Requerente: — Phillips Petroleum
Company — Estados Unidos da Amé-
rica.

Título: Processo para a produção
de polímeros de tipo borracha.

1. Um proceseo para polimerizar
1,3-butadieno para obtenção de um
polímero contendo, peto menos 25%
de221:5o por seraimerização
da 1,3-butadieno na presença de um
catalizadar, caracterizado peto fato

de o catalizador ser um que se for-
ma ao ir.stwar a (a) um composto
Organo-raetálico tendo a formula
R3A1 na qual R é um radical alcei-
lica, (b) um haangeneto de titânio
tendo a forma TiXa na qual X é um
cloro ou bromo e m é um inteiro de
2s 4 ,inclusive o (c) iodo, sendo a pro-
porção do citado composto órgeno-
metálico em relação às quantidades
molares totais do citado halogeneto
de titânio e o citado iodo, superior a
1.

2. Um processo, de aceado com o
ponto -1, caracterizado pelo citado ha-
logeneto de titânio ser o tetra-cloreto
de titànio.	 .

3. Ura processo. de asairdo com o
ponto I ou 2, caracterizad pelo ara
ponto I ou 2, caracterizado pelo com-
posto orgenoonetálico se' o tri-lso-
butli-alumfnio.

4. Uni processo. da acardo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo radical a/coilico R do
composto &gana-met:5Mo conter de 1
a 12 e,tomos de carbono, inclusive.

5. Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
!aderi:ta-do nela proporção molar do
ceado composto &gano•metálico, em
releaão ao citado ha toaaneto de ti.
fanfo, ser de ordem de 2:1 até 20:1
e bela proparee'o molar do citado ha.-
logeneto de Manes para iodo ser de
ordem . de 1i1:1 até 0.23:1.

6. Um. praaesso, de acento com
caralaner dos nentos precedentes, ca-
racterizado pela polimerizaaão ser
falta nutra temperatura de Ordem de
-34.5ae 71tae.

7. • Um pcli-batadienn contendo, pe-
la menos e5ee de adirão cis-1.4 sem-
pre cala preparado ou produzida por
1.:m processo 'Ir n^.%Nrelo rem nualouer
do ,ontor rrer^rt,.,s.

Pr ridada: rE.1:11J. da Amarem
em 6 de outubro de 195, ri° 844.651.

Requerente: Union Caie:ide Corpo-
ration — Estados Unidos da América.

Titulo: Processo para o tratamento
contínuo de uma superfície de uma
película de material polímero termo
plástico e aparelho para tal fim.

1. Processo para o tratemen f.o con-
tinuo de uma superfície de uma pe-
lícula flexivel de material polímero

a
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Uma erosciandada farmaceutica de
ação hipnótico-sedat:va 1
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Casse 16
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos. batentes. balaustres, blo-
cos de címnto, blocos para pavimenta.
ça0, calhas, cimento, cal, cré. chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colunas;
chapas para coberturas, 'caixas dagua,
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base ardáltico, estacas, esquadrias estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de lança°, biges. lageotas, material isca
lente contra frio e calor, manaras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfaltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamao
sas de cimento e cai, hidráulica, padre
galho, produta betuminosos, impennea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vunentação, peças ornamentais de cl-

.inento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
guetas, portas, portões, pisua soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçSo, carr
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vasta

Termo n.° 717.049, de 13-10-1965
Decelar	 Lodetização Camp:sta do

Lar Ltda.
Rio de janeiro

jage 2
Adubos, ácidos sanitários, ágaa desin-
fetantes e para fins sanitários. apanha
meisCa e insetos Ide goma e pape ou
papelão). alcaiis aactericidas. barra-i-
odas . carrapaticidas, creaol. cresotali-
na, creozoto desodorantes , desinfetan-
tes. defunadores extertninadorer . de
praaas e hervas daninhas, a-aos:rabiai!.
tes, embrocações para animais. enata-
toa, farinha de ossos. fertilizantes tos-
fahis. formickfas- futipicidas. Intrigan-
tes p'icose pa ra fins veterinarios oua-
nos. herhictdas. insetifiams, larcacidas
microbicidas, mediramentos para ani-
mais, aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários, petróleos sarataaos •
desinfetantes papel flIMenatório . pós
inqeti ci das. parasita-idas. fungicidal. e
dPginN“-Antes, oteparaoaes e orolutos
haseticiO-a aerrnicidas desirdataritas •
veterinánot. rattcidas	 retr tilinç	 Nr1
ftru veterinários, sabões veterinários e

desinfetantes. sais para fins agrícolas,
norttcuars, sanitrios e veterinários. sua
fatos. supartosfatos. vacinas para aves
e animais, venenos contra Insetos, ani-

mais e hervas daniriaas
Termo n' 717.050, de 13-10-1965

Valisére S.A., Fábrica de Artefatos de
Tecidos Indesmalliáveis

São Paulo

PRORROGAÇÃO

VALITEX
fiLLISÈRZ S.a., PWIEIOA DE sall2ST43

DS FECIDO3 Ilanzisit~
S. POLO

C:lasse 36 .
Para -distinguir: Artigos de -vestuários
ta roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
doutos, ,bonés, capacetes, cartolas, cara-
Puças. casacão, coletes, capas, chatas,
cachecolo calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camisas, camisolas, camisams
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominôa echar.
pes. fantasias, tardas para mirtares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor.
roa logos de litigaria, jaquetas,' laquas.
luvas, ligas, lenços, manto5s, malas,
maiôs, mantas. mandrião, mantilhas, pa-
letós. paias. penhoar. autovia . , pelerina.s.
pautais. pouches, polainas, pijamas pu-
nhos, banimos. quimonos, regalos.
robe de chambre, roipão. sobretudas.
suspensórios, saídas debanho, sandálias
meteres, shorts. fainas. atolas ou sacas

toucas, turbantes, ternas, uniformes
e vestidos

Termo n. 9 717.051, de 13-10-1965
Companhar Brasileira Rhod:aceta.

Fábrica de Raion
São Paulo

PRORROGAÇÃO

V LH
IND. BRAS.

Classe 36
Para distinguir; Artigos de acatitaria,
e reopas feitas em geral . Agasalhos
aventais a! percatar.. anagaas. blusas
botas, notinas blusões. boinas, ;Ws*,
doutos. bonés. capacetes cartolas cara•
ouças casacão. coletes. capas. chata&
cacheco/s calcados. chapéus, cintos
-jatas combinações- corainhos.

senhoras e de crianças calctSes
ens. camisas camisolas. camisetas
cuecas ceroulas. colarinhos. oleiro:
res fantasias fardas oara rei n st>res

fra .fat; galochas iraanta Ger

-o. lama -te lin n.,14, lar!

uvas, ligas, lenços. mantõs metas

lianas. mantas, mandriara mantilhas. pa-
i4*.ttto paias pentioar. pulover, palermas,
Perigas, ponches, polainas pijamas W.
aram, perneiras,	 giamortoà.	 regalos,.
robe de chambre, roupão, sobreturke
taapensórios, saaaas is ,banho, saadalias
mteres, snorts. sungas, stolas os slacks,
ator. toucas• turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

rompanh:e- Brasileira Rhodiaceta,
Fábrica de Raion

Classe 36

PRORROGAÇÃO

Ri4CADIACCÍA 	

HYLON
	  CLI IIMARL

I Nb U4S.

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas fitas cru gera:: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anaguas, blusas,
botas, botinas, blusões, Ooinas, baba-
douros, bonés, capacetes, carteias. cara-
puças, casacão, coletes, alisas, chalra,
cachecols. calçados, Chapéus, cintas.
cintas. combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal
ças, camisas, camisolas. camisetas
cuecas, ceroulas, colar nhoa cueiros
saias, casacos. canelas. :lamineis, achar
tos, fantasias. fardas para militares :o
legials, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de angarie, l audas. [aguas,
luvas, ligas, lenços, nicintaa meias.
InditiS, mantas. manCiaão, mantilhas, pa-
letós. palas, penhoar; pula-vet. pelerinas.
pasmas. pouches, polamaa pijamas. pu-
CIM,S, perneiras, quimaraa. regalos,
robe de chambre. roupao, sobretudor.
suspensórios, saidas de aanho. sandálias,
sueteres, shorts, sunoas, 4toia5 ou

toucas, turbantes, ternos. uniformes
e vestidos

Termo n.9 717.054, de 13-10-1965
Société das Usines Chimissua-

Rrône-Poulenc
França

PRORROGAÇÃO

LENTERVLES
Classe 3

Uma forma jararacas:Oca para lavara:-
mento e proteção de produtos terapêu-

ticos ativos

Tiirmo n.9 717.055. de 13-10-1965
e-ociété das Usines Chimiques

Rnáne-Poulenc
França

PRORROGAÇÃO

Termo n.° 717.048, de 13-10-1965
Ranpa Construtora Ltda.

Guanabara

RANPA1

Termo n. 9 717.056, de 13-10-1965
Indústria de Artefatos de Borracha

Ribeiro Saiches Lula

aurus'
, INDUSTRIA BRASILEIRA,

Termo n.° 717.057, de 13-10-1965
Maria Rosa Pai-alia Lólio

Guanabara

ROS- INHA PERUCAS

CADELEEREIROS,

r .
Classes: 3:3 e 48

titulo de Estabelecácento

Classe 39
Para disuaçpdr: Artefatos de borracha,
borracha, artefatos de borracha para
veículos, artefatos de borracha não hl.
cluidos cru out-es classes: Arruelas. ar-
golas amortecedores. assentos para ca.
deras. borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de eatabilizador, buchas,
buchas para fumei°, batente de porta,
batente de chassis, bicos pare ma:nadei*
tas, braçadeiras bocais bases para te-
!atonto, borrachas para carrinros miaus.
triais, borracha para .aciorsecedores.
bainhas de borracha para rédeas, cochilo
de motor. caruaru de .ar. chupetas. cor.
dõesmassiços de horraoha, cabos para
ferrainentas chuveiros. calços de Isor
racha, chapas e centros de mesa, cor-
das de borracha cápsulas de borracha
porca entro de mesa. calços de acirro-
aba para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras, deseroupideiraa,
discos de MeSil, descanso para pratos,
ancoatos , embolos, esguichos estrados,
as-poetas de borracha em quelsrajacto
para ornetras. fios de borracha lisos,
fôrmas de borracha. quarzações para
automóveis, guaruiçõas para veiculas,
Ianaheias para escolares. hustanas de
borracha para degraus, batas de bor-
racha, manoplas maçanetas, proteto-
res para para . lanias, protetores de
para-choques, pedal do acelerador, pe-
dal de partida. perro para businas,
pratinhos, pneumáticos, pontas de bor-
racha aara bengalas e muletas, rodas
massiças, rodizios, revestimentos de
borracha. rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo, suportes de
inotor, sapatas do pedal do breque, rar
sambei° e isolador suportes, semi.
pneumáticos, Suportes de câmbio san-
fonas de partidas. saltos, 'solas e solados
de borracha surdinas de borracha para
aplicação aos Nos telegráficos e releiam
&cos, travadores de porta, Nelas.
tigelas tampas de hoeracha para conta.
gõtas, tiras de borracha para eia!~

ção de sub,ssáncias oamicas
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'SIO FRANCISCO
PE Asas

( Ind. Brasileira.,

Classe 41
ganduiches, kibe, esfiha, pastéis, chá,

café e torradas

Termo n. 9 717.060, de 14-1045
Gazeta de Belém e Zona Leste Lida

São Paulo

OAZETA DO BELEM
I )3 ZONA LESTE

Classe 32
Jornal

Termo n.° 717.061, de 14-10-65
• A. F. Navarro Lida.

São Paulo

, ioat BORRACHAS

Classe 39
Para distinguir g enéricamente borrachas

e seus artefatos em geral

Classe 50

Passagens, bilhetes e guias de viagem

Termo n. 717.064, de 14-10-65
Cineproduções Brasileiras Ltda .

São Paulo

MARCAS DEPOSITADAS
1ç.álicaç;i10 feita de e.enrdo Gora o art. 130 do Código da Proplicãe.cle Industrial. Da data da publiução começara

A GGITZI' o prazo de CO dia:: raia o deferimentA do podido. Durante se pinco poderão apresentar suas oposições ao Departameato
Naaktual , da Propricilzdo industrial alUles sane $e julgarem prejudicados oc,M a concessãO do registro requerido

'f trino n.o 717.053, de 13-10-1965
Irmãos Kawasakt

Paraná

Classe 8

rara distinguir: Artigos e aparelhos
1.7.t..onicos: alto-falantes, antenas, agu-

live, para fonóg:a fos, amplificadores,
obinas para rádios e televisões; apa-

relhos pa ar contrôle de sons, cendensa-
dote a, aparelhos de comunicação inter-
na, diais, discos gravados, aparelhos de
freqüência modulada, fonógrafos, gra-
vadores de discos, gravadores de fitas,
geradores estatísticos e • eletrônicos de
alta freqüência que funcionem com vál-
vulas, . máquinas falantes, aparelhos de
receptores de sons, rádios, rádios fo-
nógrafos, aparelhos de televisão, sin-
cronizadores, selecionadores, transfor-
madores de sons, toca-discos latam:Ri-
Cos ou não, transmissores transistores,

válvulas para rádios e televisões
^ Termo n.° 717 .059, de 14-10-OS
Lanches São Francisco de Assis Ltda .

São Paulo

Termo n.° 717.063, de 14-10-65
Viaginter — Viagens laternacionais,

São Paulo
Turismo e Cánbio Ltda.

São Paulo

CINEKUSICOLOR
IMAGVAMICOLOh

Ind. Bratileira

Classe 8
Artigos da classe

Termo n. 9 717.065, de 14-10-65
Comércio de Sal Cidne.. Ltda.

São Paulo

"CIIONE
Ind. Brasileira

Classe 41
Sal —

Termo n.° 717.066, de 14-10-65
Depósito de Bebidas Santa Branca Ltda.

São Paulo

"CENUR 451"Ind.

Classe 31

Para distinguir: Altuns de revistar im
ptessas anuários impressos, almanaques
impressos catálogos impresmn, holetiat,
i:npresso.s, folhetos impressos, figurinw
impressos, ¡ornais impressos, listas tele-

' fônicas impressas, livretes e publica
cfSes impressas em geral, livros impres-
sos, periódicos impressos, peças teatrais,.
cinematográficas. revistos impressas

e revistas

Termo n.? 717.070, ck. 14-10-65
Casa -de Carnes Touche Ltda.

Sào Paulo

noucliE"
Ind. Brasileira

Classe 41
Carnes Verdes

Têrmo n.9 717.071, de 14-10-65
Mercantil Prodelec International Ltda .

São Paulo

"PRODELEC
'INTERNATIONAL"
Ind. BraBileira

classe 8

Aparelhos de pó, aparelhos de ar re-
frigerado, aquecedores, abat-jour, ante-
nas, bobinas, condensadores, chaves elé-
tricas, .chaves automáticas, comutadores,
chaves cie tornadas, colimadores, dias,
enceradeiras, fogões, fusíveis, faróis, ge-

ladeiras isoladores e microfones

Termo n.° 717.072, de 14,10-65
Casa Tozan S. A. — Irnportaão e

Exportação
São Paulo

Classes: 2, 5, 6. 7, 22, 23 e 38
Drogas Industriais, metais, em bruto ou
parcialmen te trabalrados. máquinas para
fins, ind ,,tri ai r agrícola s, ferragens e

ferramentas. fios tecidas de sê:ia e
raion e papelaria

Classe 50

Impressos para uso da firma

Termo n.° 717.075, de 14-10-65
Fábrica de Tabokiros Santo António

Ltda.

São Paulo

"SANTO ANTONIO*;
Ind. brasileira'',

Classe 26

Taboleiros

Termo n.° 717 .076, de 14-10-65
F. Promoções Ltda .

São Paulo

ABC EM REVIETA
Ind. Brasileir,,

Classe 32

Revistas

Termo n. 9 717.077, de 14-10-65
Açougue São Miguel Ltda.

São Paulo

"SiO 111(ATE1,")
Ind. 13rasilelra

Classe 41

Carnes verde

Termo n.° 717.078, de 14-10-65
Produtos Eletrônicos Frota Ltda,

São Paulo

"RIM"
Ind. Brasileira/

Classe 8

Aparelhos_ de pó, aparelhos de ar refri-
gerado, aquecedores, abat-jours, ante-
nas, bobinas, condensadores, chaves elé-
tricas. claves automáticas, comutadores,
chaves de tomada colimadores. -fogões,
fusíveis, faróis, gela de iras, isoladores,
1 iquidif icadores, lanternas e microfones

Termo n.9 717 .062, le 14-10-65
Polibras Comercial Brasileira Ltda.

São Paulo

rouniw

Classe 9

Bandolins, banjos, baterias, cavaqui-
nhos, clarins, clarinetes, concertinas,
conrta-baixo, corneta, cuicas, castanho-
las, flauta, flautim, gaita, guitarra,,
harpa, harmônicas, órgãos, pianos, pis-

. tão, pandeiros, pianolas, rabeção, tam-
bores, trombone, violisos, violões e

violoncelo'

Termo n.° 717.068, de 14-10-65
Indústria e Comércio Pio S. A.

São Paulo

Termo n. 9 717.067, de 14-10-65
Aougue Pinheirinho Ltda.

São Paulo

Classe 50
Impressos para uso da firma

"PINHEIRINHO"
Ind. Brasileira

"SANTA BUNÇAg''
Ind.. branuelra,

“Boiasz. IE
REPRESENTAÇOESE

Classe 41

Carnes verdes

Classe 33
Representações

"CIO n.° 717.069, de 14-10-65
nter Art Propaganda Ltda.

São Paulo

Termo n. 9 717.073, de 14-10-65
Pôsto São Pedro Ltda.

.I1112X19N'll(C)Sti'ra'

Classe 50	 •

impressos para uso da firma

Teimo n.° 717 . 074, (.1.! 14-10-65
Comércio e Ind u.stri a Fisco Ltda.

• São Paulo

"FI$CO"
Ind. Brasileira
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dores ae aorracha, atomizadores de bor-
racha, warlaras de borracha, a ;paradores
de borracha, bacias, bases para telefo-
nes, braçadeiras, bicos de mamacierash,
bcos de borracha para ancilas, borracha
para fns eadontoógcos, borracha para
amortecedores. bocais de borracha para
extrair leite de selos, cetnaias de ar,
cabos , para ferramzntas, chapas e cen-
tros de mesa, cacctetes, cápsulas de bor-
racha para centro de mesa, conta-
gotas de borracha, colchõas de borra-
cha, cintas umbelicais de borracha,
petas, cordões maciços de borracha, d's-
cos para mesa. desentupideiras. dilata-
dores de borracha, drenos de borrada
elásticos, elásticos para calçados, en-
,:osto, esferas, esguichos, fios de borra-
cha, guarnições de borracha para auto-
móveis, guarnições de móves, nsufla-
!dores de borracha para pós, luvas de
1-ortacha. maçanetas, mamaderas de
borracha, marioplas, mochlas, paninhos
de borracha para cama de crianças, pera
para buz.nas, pratinhos de borracha,
pneumáticos, porta moedas de borracha.
protetores de borracha, protetores de
borracha para bicos de mamadeiras,
ponteiras de borracha para bengalas de
enfermos, revestimentos de borracha.
para automóveis. rodas de borracha,
rodos de borracha, rõlhas de borracha
saltos e solados de borracha, sacos de
borracha para aparelhos de verificar
pressão arterial, sacos de borracha para
ácia a quente, seringas de borracha, ta-
peles e tampos de borracha para forrar
mesas, ideias, tubos de borracha para
irrigação, _ tubos duodenais, tubos de
borracha endotrapéias, tubos nasais de
borracha para oxigênio e Vasos de bor-

racha para enfermos

Termo n.5 717.088, de 14-10-1965
Ivo Carvalha

São Paulo

Termo n.° 717.090, de 14-104965
CeIM Islar:a Fonseca da Costa

São Paulo

Terrno n.9 717.079, de 14-10-6S
Kaichi Akatsuka

Mato Grosso

CAFÉ 'MATOGROSSENSE
Indústria Brasileira

Classe 41
Café

Termo ,n.° 717.080, de 14-10-65
Ibéria Indústria e Comércio de

^,hocolates Ltda.
São Paul--

IRMA
Ind. .dratil eira

Classe 41
Bombons e chocolaa‘a

Termo n. v 717.081, de 14-10-65
-Panaria e Confeitaria Serenata Ltda,

São Paulo

SEIWATA
Ind." Brasileira

Classe 41
Biscoitos, doces e pães

Termo n.° 717.082, de 14-10-65
Relaminadora de Ferro Joana D'Arc

Ltda.
São Paulo

II1.(21:4.1ri'ca)sit.eira

Classe 5
Laminaão e relaminação ue matais

Termo n.9 717.083, de 14-10-65
eMtalúrgica Viril Inaústria e Comércio

Ltda.
São Paul-

Indfigàjeileira •

Classe 11
....uelas, porcas e paratusos

Têrmo n.° 717.084, de 14-10-65
Móveis Nosso Lar Ltda.

São Paulo

NOSSO Lmt
Ind. 1raisi.i.41.ra

Classe 40
Móveis en geral de metal, vidro, de
sive afiveis a:a escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas. almo 4a rias acolchoados para
móveis, bancos balcões, banquetas
bandejas, domiciliares, berços, biombos
cadeiras, carrrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos

para sala de jantar e sala de, visitas. I
conjuntos para terraços, jardim e praia 1

::onluntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeira::
giratórias cadeiras de balanço, cais.
de rádios, colchões, colchões de mola
aspensas. divisões, divans, discotecas,
ie madeira, espreguiçadeiras, eu:lavam
;Mas, estantes, guarda-roupas, mesas,
.nesinhas, mesinhas para rádio e televi,
são, mesinha., para televisão, molduras
para quadros, porta:retratos, poltronas
poltronas -camas. prateleiras, porta-cha-
péus. sofás. .sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n.° 717.085, de 14-10-65
Falada,- ••• ndirao e Beneficiam-:nto

Metais Ltda.
São Paulo

In	 lazt

- Classe 5
Beneficiamentq da metais

Termo n.° 717.086, de 14-10-1965
Viaaão Colegial Monte Sina

São Paulo

MONTE SINAI
Ind. brasil'

Liasat. 21
Para distinguir: Veiculcii e s.., pcutes
integrantes: Aros para bicicletas auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio. braços
breques, braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de Mão e carretas, carni.
nhonetes. .arro, ambulantes, caminhões,
zarros, tratores, carros-berços carros.
tanques. carros-irrigadores, carros car-
roças, carroce-rias chassis, chapas dir.
miares para veiculos, cabos de veículos
corrediços, para veículos, direção desii
qadeiras, estribos, escadas rolanes,
vadores para assageiros e 'ara carga
Negates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veículos, guidão
ocomotivas, lanchas, motociclos: molas
motocicletas, rnotocargas, moto furgões
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, õnibus. para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais pantões.
rodas Para veículos, selins, tricicies, ti-
rantes para veículos, vagões, velocí pe-
des, varetas de contróle do a4ogador
acelerador tróleis, troleibus, varaes

carros e toletes para carros

• Termo r1.9 717.087, de 14-10-1965
Indústria e Comércio de 'Artefatos de

"arracha Gulatex Ltda.
São Paulo

GULATEX
Ind. Brasileira

Classe 39
Para distinguir artefatos de borracha

outras classrs: Aros
veículos, asgrntos
de veiculos aireula
almofadas darirmis
de borracha, ac.upa-

ROUPA BRANCA SC)
- COM ROUPABRAN

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul de
Piússia, alvaiade de zinco, abra.sivot
algodão preparado para limpar metais
detergentes. espremacetes, extrato
anil fécula para tecidos, fósfcros
cêra e de madira, g goma para tavan,
aeria, limpadores de luvas, liqu;c1 .51 de
branquear tecidos, liquidos mata-gorda
ras para Nupas e mata óleos para rol:.
pas, oleina. óleos para limpeza de car-

ros, pós de branquear roupa, salicatc
de sódio, goda cáustica sabão em p4
sabão comum, .>abão de esfregar e sa.
ponáceos. tijolos de polir e verniz

Termo n.° 717.091, de 14-10-1965
Celta Mar:a Fonseca da Costa

São Paulo

tua. C5313.1eei?)1. ra'

Clasa, 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metida
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos do
cêra e de madina. g goma para lavar!.
deria, limpadores de luvas. líquidos clt
branauear tecidos, líquidos mata-aordu•
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina. óleos para limpeza de cai"
ros, pós de branquear roupa, &alicate
de sódio, soda cáustica sabão em pó
sabão comum, sabão de esfregar e sa
pcmáceos, tijolos de polir e verniz

para calcador

Termo n.9 717.092, de 13-10-1965
Cartonagem Califórnia Ltda.'

São Paulo

• C,LLIPOttN1A
Bitt4leira

classe 41
Ca 4é em grão, torrado e MOIQO

Termo r.,. 9 717.089, de 14-10-1965
Panificadora e Confe:tatia Colonial

Limitada
São Paulo

çoIDNIAL
Ind.. Brasileira

Classe . 41
p.farif:cadas, no-

tadar,nte paes. biscoitos, bolachas, bo-
los, broas,-akaata e confeitos

nã oincluidos em
de borra( ha para
borrachi argolas
das de borracha
de borracha, anéis

Classe 38

Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco) álbuns
oa ..a retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
coerespondencia blocos para cálculos
blocos para ,Inotlções bobinas brochu-
ras não imp ressa , cadernos de escre-
ver. -ca pas %ri, documentos. carteiras.
caixas de papelão cadernetas cader-
nos. caixa de cartão caixas para pa-
pelaria cartões de visitas, cartões co-
merciais , a na< ind:ces confet cai'
tolina, cadernos de papel melimetrado
e etn branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina. crapas planográficas. cria
lemos de lembrança carretéis de mo.
oelão. envelopes. envhlucros para eihao
rutos de papel, encardenação de papel



Termo n.o 717.096, de 14-10•1961
Socieducle Anônima Mart:nelli —

Agência Marítima
São Paulo

Termo n.o 717.104, de 14-10-1965
Indústria e Comércio de Produtos Ali-

mentidos Bela Indonésia Ltda.
São Paulo

CANARINHOS
VERDE E AMARELO BELA INDONESIA

Ind. Brasileira

Classe 33
Excursões, turismo, viagens e venda de

passagens

Têrmo n.9 717.097, de 14-10-1965
"Manem — Representações Ltda.

São Paulo

MANTAN
Ind. Brasileira

Classe 50
Representações eia .geral, por conta

própria de terceiros

%mo n.9 717.100, de 14-10-1965
Bar e Lanchas Serra Dourada Ltda.

São Paulo

99SRPRit
InarlaXsYgIe "ra

Classe 41

Lanches de alae, queijo. salame, pre-
sunto, salsichas, mortadela, roz-bife e

churrascos

Tãrmos os. 717.101 e 717.102, de
14-10-1965

Distribuidora de Bebidas Zig Ltda.
São Paulo

Ind.. Brasileira
•
Classe 42

Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, anis. bitter, brandy. conhaque, oer.
vejas, fernet, genebra. gin, kumel, lico-
res, flectia% punch, pimpermint, ritual
sucos dd fruta, sem álcool vinhos ver.

=uai, vinhos espumantes, atalhos
quinados e whisky

Classe 13
Para distinguir: Aguas minerais, águas
gazosas artificiais, bebidas espumantes
mem álcool, guaraná, gasosa, essências
para refrigerantes, refrescos, refrigeran-
tes, sodas, sucos de frutas. sirees e

xaropes

Classe 11
•Alc 71 C hof ras, aletria, alho, aspargos,
açúLar, alimentos para animais, amido,
amcndoas, ameixas, atnendoim, araruta,
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
rafe em pó e em grão, camarão,- canela
eia nau e em pó. cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais. cominho. creme de leite; cremes
alimentícios, croquetes, compotas, caa.
gica, coalhada, castanha, cebola condi.
mentos para alimentos, colorantes
chouriços, dendê, doces, doces de fru
tas espinafre, essências alimentares, em•
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
mate, farinhas alirnenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão
figos, frios, frutas sêcas naturais e cris-
talizadas: glicose, goma de mascar, gor
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias, herva doce, herva
mate, hortaliças, lagostas. línguas, leite
condensado, leite em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mae.
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas.
sa de tomate, mel e melado, mate, mas.
mostarda, mortadela, nós moscada, no.
sas para mingaus, molhos, moluscos
zes, • óleos comestíveis, ostras. ovas.
alie& paios, praline& pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa.
tês, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins:
4tiellos. rações balanceadas para ani.
mala, requeijões, sal, saga, sardinha&
sanduiches, salsicha,s, salames, sopas eu-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha.
rim, tremoços, torta& tortas para ali.

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Têrmo n.° 717.105, de 14-10-1965
"Palácio do Ben-Star" Coméraio de

Móveis Ltda.
São Paulo

PAIACIO DO
BEli-STAR

Ind. 13rasileira

Ténno a.° 717.103. de 14-10-1965
Retifica de Motores Ária Ltda.

São Paulo

"ÁTILA"
Ind. Brasileira.

Classe 50

Impressos para uso da firma'

• amée 40
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não. Inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, • bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares. berços, biombos.
,adeiras , carrinhos para chã e café.

PREÇO DO NuMEIZO DE HOJE: CR$ 50
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eMARCAS DEPOSITADAS
, a 4s atierdo eme o ate. IZO do"Cá ldigO da Pippriedade Industrial. Da data da publicação começará a

4,as~ ct Draw tio dias paia o deisrimento do pNlido. Durante êssa pr?.?o poderão apresentar suas oposições ao Departarneaks
Nacional de Prtr,-, ,,riedade industrial aq'xnes que se juirrem predicados com a conces.são do registro equerido

4-
Ou papelão. etiquetas, fólhas índices

lOihas de celulose, guardanapos, livros
no impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamento&
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de 'alumínio,
papéis sem impresso, papéis em branco
!safa impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impresstio, papel encerado,

•papel higiênico, papel impermeável,
•para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho irapenneabilizado
papal paca encadernar, papel . para as-
craves, papel pare imprimir, papel pa-
ulista para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de pap
perpentinaa, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel
Termo n.9 717.093, de 14-10-196S
Sebrac — Empresa Comercial de

Serviços Braçais Ltda.
São Paulo

Glasse 50
Impressos em geral, anúncios impresso&
ações, apólices, bilhetes bilhetes de sor..
teto. cheques, cartões comerciais e de
visitas duplicatas, debêntures, envelopes
faturas. folhinhas, letras de cambio, no-
tas fiscais, notas prmoissórias, papéis de

correspondência e recibos
Têrmo n.9 717.094, de 14-10-1965

Nomismaq	 Máquinas Renome Ltda.
São Paulo,..

r Nowasxma
•Ind. Brasileira

Classe 6
ALadores, aneis, bobinas, bombas bm.
nidores, buchas, caldeiras a vapor, car-
buradores, cilindros eixos, filtros como
parte integrante de máquinas, máquasas
de costura, motores, utensilios de má-
quinas não hortícolas nem aratcolas,

válvulas, camisas e pistões para
motores

Têrmo n.° 717.095, de 14-10-1965
Sociedade Anónima Martnelli —

Ageritaa Marítima
São Paulo

CtgAITEIR!

Classe 33
auttr95es, turismo, viagens e venda de

passagens

conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e coshila, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, clivam, discqtecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinhas para rádio e televi.
São, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus„ sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines
Têrmo n.9 717.106, de 14-10-1965

Transportadora Jardim São Paulo Ltda.
São Paulo

JÁRDIM SIO PAULO
Ind. Brasileira

Classe 33
Transportes de mercadorias

firmo n.9 717.107. de 14-10-1961
Artes Gráfica Rotimpresa Ltda.

São Paulo

•I;drEgUf2fr:
Classe 50

Impressos para uso da firma
termo n.9 717.108, de 14-10-1963

Comercial e Incluse:81 Tasisa Ltda.
São Paulo

"PASISA"
Ind. Brasileira

Classe 8
• ••
	 Instalações elétrica.

Tèrmo rs.° 717.109. de 14-10-196r"
Cerealista das Grandes Plantaçõei

Brasileiras Lula.
São Paulo

"BRASILEIRAS"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firmo

Têrmo no 717.110. de 14-10-1963
Comercial Industrial 3 Nações Impor-

tação e Exportação Ltda,
São Paulo

" 3 NAÇON
.Ind. 'Brasileira)

Classe 50
Impressos para uso da firma

Têrmo n.9 717.112, de 14-10-1963
Couro Crff — Comércio de Malas Ltda,

São Paulo

1112941292112:r:

Classe 31
Malas


